
So se deixem os cariocas arrastar ao desespero, que servirá ile pretexto para ateihuhs à democracia
• • ••. •.»+- (Do Manifesto do PCB a& Povo)
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO

Ebmcntoiprovocadoret, infiltrado» entra ginasianos, promovem depredaçòra na Cinelandia, Cfttete, Copacabana e outro*
bAirroi, simultaneamente — A policia, ausente durante at tropcliaa, fez depoii exibi çüo de força, atacando transeuntes c curió-

•ot - - Um morto c cerca de cem feridos, ei» o saldo daa desordens de ontem
f Vigoroso» protesto» da» organizações «••

tudanti», negando »ua participação no» la«
mentftvei» acontecimento» e apelando pa-
ra a manutenção da ordem a tranqüilidade
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f»rd»d<*'.f« f»nh». prtnítjwtetn.
:t u mulherr* ',« rarrUm de
um tada pira «m». * pf*ew*
dt abrifa Durtnl* toca o itm
pa q-4* durou e panlro. r,So sa»-
if«u um toteo polícl»!. f»t»
•m*, batlanl* aifosfltaitto. por-
que. ce«r«do o animo • de*aj**-
rtidoi <* dppiedaáoret. rh-r*»*»
itm deíi carro* do Socorro Vi*-
?eat* qui, n»4a mat* mio a
fsrer. fiiarlonanm defteott ai»
liste* Sfuatíer.

Earonltand-aw n** protlmtda-
«•«. um Niuitnie. perjuniamu*
o çu« «bla a «í^io» t ei* na»
tcfpandeu:

—iv.i nio * nada di «tn-
dantes. Etemtntci «tranhot »
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osTiimAÇAiai f«A cm»-
LANDIA

A'« pttmitnu hora ám r* :•¦»
ptt)*>!» dot -niudanuKi eon

uijatrj na Cin* »!*.a;*. end«. eotr
infilintao d* ilimenie» p;o-

in>;»ío»e*. tntííistaíe* na d*-
icrdem, Ktt o tet otajellt» q^
tra d* ;i.**<•<*.'•'j ;>».-;:.. i <•!•;>¦*
lamente dtninuado, P«tra*
leram *r*et»e«tada* vtolmu
."*.*«;• cn ti» eiíieaíi». b*r-H.
;:<;.-u.t,»;h-. !• ••*. • CtC.. Mflda
«.uc;?»**si tllrtn-ta • iüu',-'
O* r-3;iul»rt.» foram tomado* dt

O rcgostjo da ABI

i:;isntt apanhado 4 porta da» oficinas em que 4 impretsa a TRIBUNA POrULAR, precisamente no momento em qu» rodavam
ontem ot primeiro» números do jornal do povo

O i*m '.r-c da AM. k-
abir ilt:!f.*t MoK*. dili--
o-a-oo» * -Ksulait aawl*.
fjm»

«Com • •*..!*.» â ¦¦ :.*. -ih-

(ao d» i ii",:*. \ !*. ru
LAR to-.-aplíli-t» * cxu

r-ntocxU d» l.i- lu i ••*n.*.l i-
tica rcpftMnidda por ii-J.*i
«t corrtom d< potumento
• ilj opinião « a Aiv-.i-ij.ei

i'.*e*. I.- :.*. d< 1 .;..-* I CD-
vU «ot l-nlíuiüct coolra»
dei <>l« .*:-t; i * >f.*> .': tf
i, -' ei por «Ic lato. — (a)
Í.'r.-lr.-l M. KO.

REGOZIJA-SE O POVO COM
A SAÍDA DA "TIIIBÜNA POPULAR"

i

Vma do* ctioi depitúedat, ontem

COUFIO M SliPIMÇM
110 PIAM DE DEZ MILHÕES"

Recebidos em delírio os primeiros nume-
ros — Desde as primeiras horas da manhã,
nglomerava-se o povo em torno das bancas

- Duas horas de manifestação no
Cais do Porto

Em entrevista à TRIBUNA POPULAR, o
dr. Lemme Júnior, membro da Comissão
Nacional da Campanha Pró-Imprensa Po-
pular expõe as magníficas perspectivas
que se abrem à grande campanha nacional
— "O povo estará ao nosso lado para nos

levar à Vitoria"

A TRIBUNA rOPFT **t •-'*•
anlfm. Dtpoli d* -ama wspewSn
Ntnpld-i imp..iia pelo ministro
d» Joitlt», » pedido do chefe
de Foliei», voltou 4 clrcultçSo.
t voltou mali firme, mal* forte,
mali deeldlda • mal* querida da
poro. AnsloMtnente foi esnera-lo
• reaparecimento da gloriosa
TMBITNA.

Detdi m primeira* hora* d*
Bunhi, o« trabalhador» • espe-

ai.im nas banr*, de Jornais.
Eram os primeiros, porque «'*.¦>
elr* que começam o dia. madru-
Rada ainda, a caminho do tra-
halho. Em cada banca havl» ura
r.rnpn qne crescia «empre. "Ji

checou?" e a TRIBUNA velu:**
eram as pcriçuntas. Enquanto es-
perava. o -rrapo discutia. As ho-
ras passavam. "Terá acontecido
altuma coisa?" perguntava ou-
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POVO
Pela Ordem e Tranqüilidade

DIRIGE-S
CORISCA 0 EOMIIí'
METROPOUTUNO D9 PCB

0 Comlt-Í Metropolitano do Partido Comunista, em lace dos
«conltclmento» da noite passada, lançou o seguinte manifesto:

AO POVO CARIOCA — Assumem formos cada dia mais graves
M «tos de depredação iniciados com o apedrejamento de um estabe-
Iccimento na rua do Catcte t já hoje reproduzidos em inúmeros pontos
d» cidade. As advertências feitas, de maneira insistente, desde alguns
meses. pc!o Partido Comunista do Brasil dc que o povo estaria sendo
levado oo desespero pelas condições dc vida sempre mnis diíiceis.
cgravadci pelo aumento sem controle dos preços, pelo desenfreado
'«Bime inflacionario em quc vivemos, Inn,cnlavclnicr.te não calaram
linda no espirito das outoridades mnis responsáveis no sentido de
«ttndcr as necessidades populares com medidas de emergência, desti-
Badiu a atenuar a presente crise, cuja solução pacifica í, hoje mais
do qui nunca, possível.

Os quime pontos Indicados pelo nosso Partido como Indispen-
•aveli a solução mais urgente dc nossos problemas que. se fossem
posto» em pratica, levariam n nossa Pátria a dlrs mais tranqüilos,
ainda não tiveram o estudo e aplicação mcreckios. Por outro Indo
aovoi aumentos do custo dn vida como, por exemplo, de aluguel de
tMíi. foram verificados, nlcm cio ugraVameotO <Ia especulação e da
Canancla i'c açambarcadores e de alguns comerciantes incscrupulosos
iu* estão fornecendo r.o povo geniros deteriorados, cnusnndo ind-qna-
fiaaancla tios nçnmbnrcadorcs e de alguns comerciantes Incscrupulosos
« rcprcsalirs populares lndif.criminad.-s. quc vem sendo utilizado pelos
«-'«atentos fnscistns, reacionários e imperinlistas, interessados em deter
» processo da normnliilndc constitucional, em desrespeitur a Consti-
tuinte e lançar o pais no caos e no terror.

Hntre os populares tím sido vistos típicos agentes provocadores
¦»'e Incitam ostensivamente os manifestantes a tomarem medidas ex-
Ifemüs contra pequenas casns dc comercio, ns quais, na sun maioria
tóo idôneas e sofrem também rs conseqüências da presente crise que
nos assoberba. Eis porque o Comitê Metropolitano do Partido Co-
«lialsU. do Brasil julgn oportuno rcücrar os seus veementes npelos
"¦ Ü"i dc que não se deixe o povo arrastar ao desespero que. nlím
<'< não produzir nenhum resultado Imediato, servira de pretexto para
«ovos atentados & Democracia c ás Liberdades Publicas.

S' nos restos fascistes í que inte-essn a desordem. A ordem e a
frcnqullldede süo Imüs-icnsavc-s A luta enérgica mas organizada do
P?vo. por melhores ordcn-.dos e s.-.Iarlos. nrls alimentos, casa mais
¦•"'ala. ma!» e me'ho-cs tr.-nsnortcs. ro-n abundante, enfim, por me-
<'¦'". ccnc-ct-s e inadiáveis contra a inflrçâo e a crise e pela'puniç6o
'Wíra dos csncculadorcs. A*3cla, po's. o Cor.vtí M-tropolit-no do
VVn p-ra o povo carioca, cuia consciência política dia a dm vem
c-«ccn-'o, p-ra o nesso orgulf-o c maio- gnrrntia cio regime democra-
1". » fim dc mie, em luorr d.-s mrn'fr»t=ç8es rfcorridrs procure or-
rnllar-se, p-cificamente. dent-o da ordem, para e-.l*Tir do Governo
,n^« ss mcdld-s ncccss-rlcs á «ohiçfio da crise e n tranqu-lic ade dc
Iodos os lores enrioc-s O ci-so boliviano não pode servir de inspira-
<5° * modelo para •* solução cio angustioso problema econômico que
•aircntuaiu»,
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No Cai* do Porto, trabalhadores demonstram tua tatisfação com tt volta vitoriosa da TRIBUNA
POPULAR á circulação

Afim dt podermo* transmitir *
riouot ','-.' -i- dadoa mais precl-
«o* tobre a ,;r.i:A campanha na-
cional que está empolgando o po-
vo do todo o Brasil e que vis*
obter melo* para aquisição de
mcqulnaa para os org&os de Im-
pronsa populares, procuramos ou-
vtr ontem a palavra do dr. Lem-
me Júnior, membro da ComlasAo
Nacional da Campanha Pró Im-
pr.nsa Popular.

— "A ComissUo Nacional da
Campcnha Pr6 Imprensa Popu-
lar, disse, de Inicio, nosso entre-
vi. -..*.<:.. confia no exlto e na su-
peraç&o do plano de levanta-
mento de 10 Mllhfr* de Cruzei-

Homenagem ao jor-
nalista Aparicio

Torelly
Realiza-se hoje, As 13 horas, na

Churrascaria Gaúcha, o almoço em
homenagem ao jornalista Aparicio
Torelly, pela sua atitude demo-
cr.y;. i em* defesa da liberdade de
Imprensa, lançando a "Folha do
Povo" durante a ln|usta suspcnsSo
sofrida pela TRIBUNA POPU-
LAR.

mi em 2 mesra, F o que *e po
de concluir do enluslaamo que
campanha está desperttndo nos
Estados donde nos cstüo chejan-
do as primeiras noticias."
OS QUE ESTÃO SUPERANDO

A COTA
— "atuiu* comissões local* de

Municípios e bairros, prosseguiu
(CONCLUI NA !.* PAG.)
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APELO EM FAVOR DA
CALMA E DA URDEM

A UNE se dirige aos estudantes e ao povo
A .diretoria da Unl3o Nacional

doi Estudantes distribuiu a seguln-
te nota a propósito dos acontccl-
mentos de ontem:

«A UniSo Nacional dos 9studan-
tes, diante dos acontecimentos ocor-
ridos na tarde de ontem, apela para
que os estudantes e o povo em ge-
ral permaneçam calmos e ordel-
roí. Compreende a União Nado

nal dos 9síudantes que a sltuaçlt)
de absoluta carestia por que atra»
vessa o nosso pais provocou ns
rtclo do povo uma justa repulsa
contra aqueles que se beneficiam
com a miséria alheia, e coerentes
com a sua própria organlzaçlo a
1 Inl.lo Nacional dos 9studante* es-
té com o povo c os seus reclamo*
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Assegurada na Constituição a Sindicai
mY0mÊÊÊÈÈÊÊ-

Vitoriosa uma proposição do sr. Jorge
Amado em defesa da liberdade de pensa-
mento — Ia sendo concedida permissão

aos estrangeiros para explorar nossas
riquezas minerais

Na ordem do dia da sess&o de
ontem i. tarde a primeira mate-
ria submetida ao plenário íol
uma emenda proposta pelo sr.
Jorge Amado ao parágrafo quln-

r> do artigo 141, sobre a manl-'estaçlto do pensamento.
O texto Inicial abria a seguln-

e exceção para o exercício da 11-
jerdade de pensamento: 

"Náo

seri, porém, tolerada a propa-
<;anda de guerra ou de preces-
so3 violentas para subverter a
ordem politiea e social, ou de
Idéias que visem estabelecer dis-
tlnções por motivo dc raça ou de
classe."

A fórmula proposta pelo re-
presentante comunista e aceita
pelo relator geral. sr. Costa Net-

to, substitui a parte final do
texto, a partir da palavra "so-
ciai", pelo jcgulnte: "... precon-
ccltoi de Taça ou de ciasse".

A emenda foi aprovada.

A LIBERDADE SINDICAL
Entra em votaçio uma emen-

da do sr. Jofio Amazonas assim
rc-digida: "São garantidas a llbcr-
dade o a autonomia sindicais. A
lei assegurará a represenlaçilo
sindical dos trabalhadores nas
empresas."
O sr. Agamcmnon Magalhfles.
relator parcial, falou, defendendo
o texto do Projeto, sob a nlega-
çSo de que o mesmo Já concede
a llberdado sindical e de que a

autonomia sindical está contida
noutro dispositivo.

Depois do sr. Agamemrmn Ma-
galh&cs falou o senador Prestes,
propondo quc. ao Invés da emen-
da Amazonas fo:se submetia, ro
plenário o texto do Projeto, dl-
vldkio cm du.a> partoi, a serem
votadas parccladamcritc. Desse
modo feria votaria a primeira
parte, assim redigida: "E' livre
a as^oclaçüo proflsslr-nal e slndl-
cal." Em seguida seria votada a

parte final, assim redigida: "Ser-
lhe-á regulada por lei a fora»
de constituição, a representaçí*
legal nos contratos coletivos d*
trabalho e o exercício d* fuá*»
çGc-s delegadas pelo poder pu*
bllco."

O presidente, considerando, o
primeira parte dcstaoada ..pele)
icnjdor Prestes Jâ aprovada, stllV
meteu ao plenário somente a *•-
gunda. Ij

(CONCLUI NA 2,« PAG.) '

«io de l.mclro. .10 de agosto dc 19*16.

O SECRETARIADO

A UME condena as
depredações

A UniSo Metropolitana dos Es-
tudantes reuniu-se ontem para
considerar e deliberar sobre a atl-
tude daquela entidade em face dos
acontecimentos anormais verifica-
dos no centro e em alguns bairros
da cidade. Resolveram, entSo,
aprovar e divulgar o seguinte co-
munlcádoi

<A UME cumpre o dever de le-
var ao conhecimento das autorida-
des e do povo quc nfío cabem nos
estudantes universitários do Dlstrl-
to Federal nenhuma rcsponsablllda-
dc ns depredações condenáveis le-
vadas a efeito nesta cidade c que
desgrcçndamente envolvem o bom
nome da classe. Coerente com o
nosso passado dc luícs p:*.ciiicr.s c
ordeiras cm defesa da classe e do
povo, reafirmamos nosso objetivo
de reivindicarmos com a disciplina
aquilo que nos pertence por direi-

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

JUAN MARINELLO, SENADOR E VICE-PRESIDENTE DO SENADO DE CUBA tem recebido
a mais carinhosa acolhida por parte do povo brasileiro. Na Assembléia Constituinte, onde
esteve ontem, Juan Marincllo teve oportunidade dc ser homenageado pelos representantes do povo.
No clichê, á esquerda, o líder comunista cubano quando recebia os cumprimentos do senador Luiz
Carlos Prestes, ainda no aeroporto e ao alto um aspecto colhido após o suo chegada, vendo-st
além do ilustre visitante e senhora, o embaixador de Cuba e senhora, os deputn/im Jorge Amado,
Grcgório Bezerra, o senador Lui» Cortai Prtttt, Mtrogildo Ptreira * Pedro Pomar, nosso íírsíor »^-A'il1^nlfc*-a^
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A«t t-ww-tv» t-W** «,-||t|_«r ft» * fffe» "A -tfNW*" «a
— "ttm ptUmm mn wn ¦

tftpndifgo pwunte _•«.*»»•
i*i* ?¦*» à-.tm* d» actmWN.íi9 w
i,K\stm i* tímtm lenham
#4iifir-..,;jsf tm tetitt o» Id'., A
ü, W B<„ d«* W-Wtaiar tu »-¦*
UMluiM * « »•¦•»'»« da peniu d»
na i«-'p* «Mis • rr»#*««_!r«ii.
GtÇfo t.;» f'ys.» fg ,.j r.-;« t •

A USTDF mucIa o i Churrasco Barão de
fertwtrec.mento da

TRIBUNA PO.
PULAR

, ém l»ftl. -
ftfl^tti !#'.# -v».

«A MaU* 5»*»**l dn*
.l<_*1_»_l~_.* do !>¦»•»(-«
l'id(i_í *_•>_« • t**mv*ft>•tm* é* rttmms po
'Ili AH átwmtài* ••***
lí U|_nu d__»_.. «it. * J •
>•¦»_• e*** — (ei *W*»
«*w CarveSM. *-«f.i-_i«
pnfc

(Fornm ü Constilutri-
le pedir Autonomia

Um Mete-w-M w»t»**» 4» et
+4>m*t tet m*<i «•<--» » '»<
dt. m K*t*»*rMi* Nm"»»*! Om
|*Ht«fut, f**,"« 4w**o* lUmn
Vta. ét Reuuenfe Ti*tmxt*-k*
Atirei Cmntl At» Parrtdo T»e
fc- * •.-_ 1m''»li(i * «4rM I"»!*
».ft*'f». mn «H»»t it»"»» um
vtt~tr.<t apito pare tmt htttm tn
tr?•»'•-»- »r-tml» pfh ••('fKKMttt

ff'-':i» io Ohitrtto Prdrrel
Ot p»tttn»»n«irw tf» truf»»

t»«r!»tf«ii • twt dctfwinHSa <t«*
bfli.|hw ttm ó>u*r*t jw* c*m
Jv.c» fíM.-»Jl£»;Sa dO f>0VO <«

rioca.

Itararé
gliitm

K« pt**í»M» 4>i • d* UM*
bm, rs a*r »i« ilnMK *>n
mt dmmút- i *«tr#ds U CSA«
i#* r* PI. úri te»r o pIismp.
b_vm tm ttmmt^&m to S*râ«
d* lume p*í» »t*íi***» •««»!•
da tm d*.** dt (Sfeerdada d»
Miií».rn!.*. i«» Bi*íiI, P*** «jtíítn
COnhc-» Sm Pttlt... i&o p»4'*
rt«tmr «,tr»«h**» t»tt t**u* m
itcs pila * Mbrtta fc?« cwn-tT.
a ».,•.••». i-.it p»«-í.ti.i*!4 .i,-.-
|OTpOfMM-i«

Ad mr» dia ttrl •*?••** •
í.*fu?» dtt_m.ee <.**» »»•?• • «•«
fr.» '* mu honraoa aomt II»
»»*» »i<.---.f» toilt • «Mi-.i.j d»
:«• *r c#n¥tpmdtf»_« a iant«
_in.t,!t!-.-<t. o Psttm St Rtrio
;»r* um» brwt putt»!» *_br* •
*.» rfttnit ftaetm »•» P'«ia

O f''" da _«netnim?io i-r*
tm frmit ae ..'¦•*l !*¦'>:¦•'•. m-*.?# PS) t 1014 hor.* da mt-
ihâ u»)-.<¦:» dia • t|)..T.i*.í..i.

S5SWS iR.1*** "¦¦ Falam à TRIBUNA POPULAR eitudan- W. ^.^J-JíSfS
páK,ía"£wS:«5 lw dM ElC0,aí Superiore. tobre ot acon- ffff»«SS5iS
"r-KlU 

r-. w ^ Uclinontom de ontem - Ot fa«c»Ute ioiii ^^-^J^«.ja dS«oi«u dad» a tiü Aiuieclai querem evitar que a nova Coniti- Smv ww mmjSS* J
l«ta lUat-aMamafi piwianw t*»« t,ií_«_-n •-»-<» nrnniiilon.lH _- i-r.w urfim criar ^5* ¦*rantta « a*»«r»i, r?«« m« * wiçao «eja nromuigaaa, e procuram cr.ar wi^^ ^^ ^

ambientei propícios a golpei pím* ¦ pjtomUuvimUtm ai» tt tuiUt t*p«i*r
c >« *4Mao_mBlMwwo p*rt mar
»* ttima ntMt 4* i!t»i«*.».r *
im**"*'.a',-.-, da t*_ .si s_. .., *.

Üfô» uaiJÜM NAUA ti
PUSSIVIÜ.

Pmmm t m*mt tnil-a o »r»-

•_ "Stat wát^ -j*4a é pa*«wi

ü 1'omife Uemocraíico Uosmí VeltiG-
Laranjeiras aos meradores do bairro

P«d«nt mw a p>4t>5w{ia
atiumiti"O r'.msíd Ormarr-aun» Cea-
ma r>.«a.u»!i;ntt. ca tua

Contribuirão para a
TRIBUNA PO-

PULAR
O opnirto Lula r -.'¦' Mtta**

!>_<•» nta on*rm. a mm tt
itçho iraarr a qutnlia d; fl
íoo. f ;;s'..u. !íc-o » » pira au-

C!o d» T1UBUNA POPÜtAll.

tt rtuntt» da «tiltm dftldtu fa
t*r um aptio aat moradortc ;*
**.** fralrrw • ao pato tm _<•
tal, para ¦-..« ta ao«<«»nam da
prática dr ai«t ttpttté d* tt-'.-..i.f a t>; ii-.4;t»v«» da Oena.
utunáo dtmo>rrauca do Uraut.
(Mia motn.nio *m finai di»
;uv..u in Au-rmn^ia tui-
lumia. E eontiu o» trut at«o
ciado* at dunat dr cttaa ot
íw^ucn-* cwtutrrianira a muni
dore» cm grrat ptra qut Hr
nham ditcuiir, dr»*.-,» da Orml
té. à rua du Uranjtlraa 629, ->
mo.o prA'ko dt «-->> «r.- aa
Ciam diücuidadr* a tiMitiu
cut afif|tm o poro. ;> ¦* ou-
ira nio é a flnalidadr do e-..
nu*.* Uemotr&il-O c-.-ir,* Velho-
Laranjclrat. — A D!r#loria,•.

IÍU.TWOSIAS C BOMBRIRCS - P»*-.**»** dt cdí-
«!.-_• ro«n»««ret-t p»ra cr<_b, llwf tm ofecat ao l^ma. Btlar» *«
• • f*i». Tratar ánt_t QaibMda ;« V aadtr. dat IS
tt If tKVM.

Leon Bium derro*
todo

MAPHIA A PUAKCA PARATt.a u?.i tivioo par nua
OPCOAB10

PARIS. » IAJM - A Uf
rama dr l-rao U:«-a ro Panido So-
ciaIh»! I«t( taii-trramtiut «üic#dii
fco;r. icntSa o Coagirm« N*.ít<*wJ
do Paí!i.!_> u,r.; »,t» o rclito.to da«-?.ic:mi4 ps*r 2%. a I.H) vou»,
lltmvr afanai l-IS *1» m.;.-» O
irt»!*.»'» f),.i »»»,'í«.'i!,i4í- io pUn*.
rio r-'-» t*.ífi4i*j pr.Aj D_n.fl
McfVf. •

P«kndo unira da vo-.tjSa H!-_m
eoaciani o Panido a aptovit o ir-¦ *•» r a (••«•ir a <n_th|wr la-
Rucmit dot <$» qurirta a umlo

.»_«. .» io_-UH_fUa. AcfrKtmioo ttnlta. pira trataii*»r rm aVrat
íç*sf «wt co«3ur.l«at no poi-rmo na t*m?. E«!|rm-»# rtfrrrnH»*
\ntf\tt. to*.MW!awlis«ur. aot tac-.Tral-r * rua da <]h»',*"-^t- '»•
mm da Runtla».

tM t fa««r aV «c«a (««{««ha
muni a camtia, *&** atam» 4*
*'v»-r» o» fij4»,iiw<-» »víj dtwra
v ílrttw |t*»r pr!Ut lmrman «im
nin tia tf*,*.. pjí,ui_» trr MÜto
ctdtlfidg. *wit 4-sM t«^> p^-V
*r«fH#frf «<í* o p*vr»»» ptafitt
do r««A> «Sr tm* tmt o <*¦»#•
«-4.I»'* <*!.«•, «sra»» «tt MoffdtJit.

NAO BSTAMm RAI I9U
l...:..i _.t..t__ O-at dt Maralt M

t.,.j»j f.« d«tm»to
— -O» <j -_ |_. fu-»» «n» # latR

#i»4_fi._i • t>-a IriAíii-iia «wt
m t 'i* *»'"M m4fl4*( nIMi tt-
I4ís*í» Ati*">*"t a «¦¦ -l-ji.*» m
av«__o «olrt «1* OMrank ttianaa.
ii«L dnwtJíw a Im»» prlt ot\kn,
fotifus • 4t«nM»lra t» lmt«*t»a am
qitt «so aatom «t**r» «w» <Iwm
d.mw < mi-o r pwi**ito Wm a p<*

l».:r.ia «í.. ,,**» íjsm t ll í» I*. I

p# ultima t*\m i <
«*í-a MMMWI.

m dPMKim # «a tmmi
iitíw** |p?^swíwsmi ¦ ipa
CAM O fiftMift ttMMl. iíi,
im iHrna #* iK»..:.,-
dt (titi««« a *» .
fM. b^# «_ei«-
«quitada M MtidiRl » m
•rdrtfa t *.."»_¦ i ,
tjsmteíiif « mmtít «

Prtitndtw #!-*•«."!,«.-. ,,
ítsíítRttt pm»m w*.
f_9t!í»dí> í .tf f«Ji«»._

¦.&.<

Pi*t#«^a wn« M wMto*4*l "? ''^ 
t^ tMW# »it# o gr».- rr»» d«*0 *?t *

H» riMMH pwwatort kWh ^J.Vtp »vm Í9pm*. ***' «^——,..«* v>» r»tnw «na a*«l*ratt ***
1*» «t*r td pMit ttr laMw •»¦ #»
• •*- • !'»'* a M_,i.i 4-* w*1»**
p.eí.^tíM* |Wl>ll«*» f f««_KAa»««>*
|>vt«úat pffw*i«ír» tt»aw> t#ft»l
htlaa da ««*«* a fim «t* tvMw «ptr

• nova Cu*st!n«*Hí»> «*¦*• w«t»t«
atsa prep^^ada."*

rAU O SeCRItTAWO OA
O.N.I,

O rw.ruii. Otta) da OH t
Mtttmitna Ittíduelmo teüiocvdfj
ât t-m.ni paifunia* ttm a ar-
«ulnif dr«;*rat*o; - "A ms»*»»,
por #flfr««ntmwio, do wiudtntaj it
Ktltrn Taiarm \tA o Inicio dt

do a ««wtmídad* d» £'*»»»»•'
cto da Caití «eotttÚWfi*»»»! m'
tut*. ft» l-4a MlO> apíMtrtiaf
o «tr#ií«ioi«n»«ii*«,.j papiiSar tm
faca da Mraüif p«ia ma*«r •
j,*t fc d.cí«d*m a a*.*»* »?**"««-
Mar o m.t»*« p^'* tsn polp* _.
{**;. u d» manrtt» do d* >»- *-** | er*t__í* ntmptrdta p«* ,
miwUnit*. waw Mo o !»*•*• U» m*4h-.* «t» mdtt», ,tio moiMar tm pf«n«cad<dim| M ^^ ^ ftB4r*t«_ t .... 1
«jvt r-io ir t«strr««ãn, p*rt da«. ^ g»!*»!»* o,.* t», M ww,t«r-4ttn. patuu* tawn *4«a sd 1»!^,^, fnt«ftSl artirtlra

Festiva! no S'VJiçÃ*
to do» Gráfkei

CM vnlflt** t-aifotoa art «r.
Pfahada?, dttida m
njnm io twvt it rtd» ^

d.«w<mia tasaií *»Mtt pai* «•
tt**t* pfv«4*«5i-t «jut u«» afU-

uma pm«»<it9H*<» «I* renMtt«»»<a«
í-amo um o>dpt at mm* oa» tuai l lural p»f*m hw*t tar<*««

"d\| Renhida peleja en-
HtWiwOti f*«l«ta»* I manifrisaçüo. «c a*o t$t# uut é «—•«••^t_rmtli»_i rlit

VcMWto Iip*i*i Iwa, I* tt Itttnm ao tttrrmo ho}t. A ü., «re empre 'f\üOi UH
Light"Confiofio na superação do plano de dez,. 1 o*m* rraiwaraa h«>t r»r .campo «4o rtdsho lntt*a it 13

íCf,t;.T^O 04 »• PAO» dUt# ainda o n» o tnt.trt.tt-. ^.^ um, in;*rr*!tn!t pMttt

Eiclr.cistas o
bombeiros

Prrr|.»m.-<- d» eílrlslt romnt-

,_.• «ndar, dat 13 ia 17 tterat.

Disvirtoâdo © movimento pe 1KiftCO

iCO.VCf.
o dr. Itroro» Júnior, tarlat ttt-
rtnitacAm da ra>npanha. jt tt-
Itottram 01 trut rn*oijU'i d* c-a»

uma tmprtna tím a popular, ^tmenio dt attodad» tm tt-
O :¦ > ¦ irm t«dt dt Ir Jcmait ral t dot »*_•:¦•'. a 1 ¦¦_3 ¦ •'>
c«»a|'*o . tlntrroa t ttm *t!tn-| in;trm» — Malutaltm. tMtsin
partmrnio- ttcrtioa". O pon'g^ Mmdt» Ollo. Ptlrt, Cl*

tsnílo. Vllmo Soatrt a do ar | erttoi e eorrtrlaa, procurando ea-
DrocMdo Sii.-a v.-,:*. qttt tu»
reiaiaram o trsuinte: um tatu*
.tanta do Liceu it Arte» t 0:1
to*. L-jjiito toupa atu.mart-
nho t aparentando 17 anos «te
idade, foi t:r_pc:»_o pronoilt*-
«i;..-i. .:e por "Unturesro" da
Poitcia. pintado de vermelho t
preto, no Larjo dt Carioca. 1»
tr-ouukta do «tíeulo pcnesulu o
cttudania com o cano. conto-
guindo apanhi-lo O jurem, tpit
i.-.e o crsnio eatnajado, morreu
mom.ntot d.pois. no local, te-i
co o (ato tido pretenciiido r» •:
centenaa da popularei,

:¦-.•¦*..¦...-1 com aquela trlva - -Vlmoi protestar contra to-
^JfJS?^™™ h" da «ta Tlol-nela. No» Pa«eaU

ea pneifici. Nflo jamos culpa-
dos d**» dftiretfac-Vr h:vHjV

trornlo.-amento o motorista dn
"tintureiro". que fuüu em drtx?
tálaila mnela» cem o teu ycj-
cuto. deixando a tua rluma
abandont-da no to:o.

Um dot estudantet extblu-noa
um estí haço de um dot taroí»
do "iinturi.ro". monebado dc
cangue.

O KJ-ERCITO PATRULHA
COPACABANA

Pouco dcpolt dai ti horat um j tef-mt-ntoa ds o^lem.
contingtnte mptorLiado do Ex.r- ¦ Trata-re. como ae vi farrhren-
cito ctiegnva i rua N. S. it i, de mais rma arbitraria len-
Copacabana, onde at.umla o; tntlva da Policia p?ra dlftsultir

'COlVClUS-IO DA t • PAOt
nova claaaa começaram a fater
ms provocaç6ea. t aconteceu o
çu. tt «tu.

Quando ot proroeadorea )i •?
toaviem reurado. arrotando n«
.-...-.: ;-^o centenaa dt aatudantes.
«-.: : 1 na Ctnelan.la a Poina
Etprclal qut atirou bombaa la-
crimogeneaa no poto. s <! •*
pr.--.-o-j protettoa o ralaa de
luuiu» poptilarea.

Defronte ao Cinema Plana na
Cinelandia. a dnlea caaa da •>.«

peliculoa qua funcionou na nol-
to dt ontem naquele loca», gran-
de numero de popularei m
»-.:,¦:!, ?rou cm torno de um gru-
po de ettudantet qut narravam
ot aeontedmentaa que te Unham
vritleado em Copacabana, on
d. fo.-am fechadot aljunt clne-
tr.at. padariaa a btrt». quando
apareceu a cavalaria da Polida
M.ütar que ot ditperton.

Pattado o alarme gerai, empre-
j-¦ ¦¦-. dot •dlfidca atingidos dei-
Q.JHX aa portaa de aço, delxandj
toda a Cinelandia com o arpe
cia de uma madrugada de quar-
ta-íelra de cinza. Na Avenida
li o Branco, lambem foram des-
c- ._t ea portai doa rettaurantes.
ccíis e barea.
KM BOTATODO B NO LARGO

OO MACHADO
Klcmentoe provocaduret, mli

turadoa a um grupo de estudnn-
tet que ae entregavam a de-
tii-Dstriçfiea pacificai contra a
carettia da rida. arremessaram
pclraa contra cinemas, burei e
i. t.-nir..ii'.- s. em Botafogo a no
t_' r.-._ do Machado, que imedia-
tamente cerraram iuai portas.
ITcrtm quebradas muitas vitrl-
na j a vidraças, estabeiccendo-sr
• pinico naquelei locais.

No Largo do Machado com.
pireoerun viriaa vlaturaj da
L* '.(.Ia Etpeclal, que ,:¦,-:¦.,-
rum o povo com gaset lacrlmo-
¦enloa,
l/MA PISTA DOS PROVOCA

DORE3
mando i "TRIBUNA POPU-

LAR", um gina_ Inn,, nos relatou
kístdria baatante curloca Disse-
not que um indivíduo bem tra
ír.do, qua lha informaram ter
«im delegado de policia de no-
ma Rx.se.. ofereceu um bonil.
aipeclal, acompanhado de doit
reboquei, para um numeroso
grupo de estudantes do Colégio
Pedro II. Educandíírio Rui Bar-
tota a Colégio Jurucna. que se
nncontravam entregues a m_.nl-
(tettaçôei pacificas contra o pr«
(to exorbitante das entradas de
cinema a contra a carestia da
!',!«la- .

O oferecimento foi aceito e
Ole. o estudante, aderiu lambem
uo passeio de bonde. O tal dele
lindo it policia nAo os noompa
inhou nessa viagem. O bonde •
ii... reboquei, repletos de estu.
dantes, trafegaram por Botalo
go. Copacabana • outros ponto*
da aona aul. Os estudantes. In-
gufladot por mela dúzia de ele
{..entoa provocadores, misturados
(» olec foram arrastados & ma-
lAlfettaçdea violentai contra et
i.tmntv bares e restaurante»,
oujie rttrlnaa a vidraças foram
(juebradu.

No regreato da viagem, npetl-
dam aa metmaa manlfe.itavO»«
«Moltntae contra o m,m-:i .'-.!,„
(3. Caetano, na Praia de Bota-
Sogo. Quando ot veiculas .,¦•
eproximavam do Catete, um (o-
ftografo de um Jornal pediu no
tsotornelro para que parusse o
Carro a fim de fotografa -lo, o
qua foi falto. Ji estava aspe-
fmndo...
©UTRO DELEOADO FORNE-

CE BONDES
•* O aitudante Alberto Per_7„
(So Colégio Junienia, em decla-
OTÇÔea i "TRIBUNA POPU-
IUAR*', referiu-se a outro dele- j õltoú ti messã a ir Vpoílcla exi-

da um etcon ler-te. Eu entrrt
numa «*ra*t e eacondl-me tm
btlto d* um cüiíühi. dt ondt
p.de nr um co!m* trr barbara-
rr. me rsp_.n«*do por 1 1 poU.ltl
que o >-•. a nío tel para onde"

Out <> estudante ad'ania-not:
— -v.-.-. . 4 comtnnhelrai fe*

rldoa. um dn qu.it uravemenie
ferido em uma daa perna.. Eu
co_je<ml cr resar um dcl t para
aa efietna* do "Diário doa Esta-
dat". onde Ji te aohavam outrot
3. Ousa ammi!an;!aa vieram e
levaram os feridos."

Terminando, düacram o» refe-
rldoa • iiti:-.t«.i:

PR0riS3TONAT3 DK IMPREN-
8A DSTIDOS

Varloa fot-i-é.fsa que te en-
crniravam no exerchlo da fro-
fls_*o Jornalística fornm arbl-
trarlnmente detid-a pclot poil-
clrls que ae achavam nat lme-
dlncfl a dot loeaSa on-*e re de-
aenrolavam ot lamentáveis acon-

trabalho de pitrulhamento
Eram cinco carros tránaport*
conduzüido aproximadamente lSn
praças. Oi depredadores Jà ha
vl.im dispersado mas as fami-
liai residentes no bairro conti-
cuavam Impressionadas com os
acontecimentos e viam grupos
á« portas dos edifícios de resi
déncla a pelai esquinai comer.
tando.
A MOTORIZADA DA POLICIA

MILITAR
Uma aeçílo motorizada da Po-

Ucla Militar lambem patrulhou
u ruai de Copacabana durante
u últimos horas da noite dp
ontem. Qunndo chegou a pa-
trulha do Exército, esta força
da P. M. diriglu-íe para o Cai-
aluo de Copacabana onde ficou
montando guarda.
ORANDE NUMERO DE CASAS
DEPREDADAS EM COPA-

CABANA
Na rua N. 8. de Cop.icnbana

os depredadorci atacaram, gran
rie número de casas comerei? Is e
cinemas. E' de nòtar-ss que n5»

rlgtram-te ao dnema Blii. o,ue
.. I o que mata aofreu com o
ataque. _'-¦<• dn-ma n3o foi
tpena» atKdreJado: f-l Invadi-
do e completamente destruído.
Até o écran foi rosado. « ea-
deiraa dcatruidat. tudo foi ar-
ratado no Interior di. Riu.

Drpolt da depredKao levada
a cabo no dnema Rita, pra ar-
gulram os bTtdes que estavam i
dstxaiiçao doa desotdelroa »é
Ipanema onde continuaram aa
deaordens. O cinema Ipanema
foi atacado e varia.* casai co-
merdnU tiveram a me: ma tort*
AS CASAS APEDREJADAS

Em Copacabana foram as te-
gulntcs ai cosas apedrejados:

Farm&cla Santa Elcna. Sa-
patarla Rangel. Panlflcnçfto dat
PaniiUas,'Parque das Rendas. Lo-
jai Brasileiras, Produtos Nazaré,
Colchflo Americano, Armarei»»
Galo Marti, Padaria Elite, A Mu-
rlpoia.

A Padaria e Confeitaria Ame
ricana, de prtprtcdade de Manoel
José Maitins. sofreu com as de-
prcdaçdes mais do que qualquer-.utra casa comercial do bairro.
Foi Invadida pelos depredadores
e completamente arrazada,. tuas
InttalaçOcs. Seu proprlctirio ava

tô as casas do ramo de gêneros Cop,ho A,merlndl Frata; Ma

as lnfo-maç6ea U**adaa aos íatoa Ua o prejuízo em 400 mil cru-
desenrolado, ontem i tard-* e i
noite, a fim de que n&o se escli-
rifçem o mnls rapidamente pos-
tlvel os Intento» p-ovocatives e
crlmlno-o» dos Indivíduos que te
lnflltrrndo no melo d^ Jovens gl-
naslano» provocaram os d'srur-
blo^ de oue r cidade foi teatro.

CEP.CA D1. CEM FERTDCS
Entre os fe-ldo» cu'o ni*m"-o

ii te eleva a cem. foram -aocor-
ridas at smilntcs prsscas atln-
ptfa. nos dls-irblo' d*> centro da
rld->de » no Ln-^o do ^'r•'ch1do:
^'•!ro S'môes Per.irr: SlmnMclo
Poires; Da^^llce Pereira D'as:
Wa!domlro Trlndnds Rorha este
baleado e em estado gravíssimo,
pois tofreu amprtaçü. da n.rra:
Ari Mont lro; P_«-o*_l Pereira
Rnmns; Jos; d? Carmo; Ed-rr
Arn"Jo; A'mir M'randa Pereira;
Anlb.il Soares B*a"a; Pedro
Frnneo Pi-mel-edo; Durvsl Tor-
re"; Wilson Miranda; Horacio
Machado; Jo.o 0'lvelra Costa:
Fdmun^o Montnlvfio: estudrn'e
Jor~c Farlcl, cm estado grnve
rom fra'ura do crnneo; Ca,ro

alimentícios foram atacadas. A
rei)_rtn(?em da "TRIPT'NA Pn- noel Oonç.lves Carvalho; Fer.

nando Rodrl-mes; Tenente Aro
PULAR" poude vcrlfhar que , Amo-lm; oeraldo Joitna Faria;
m.ns de modas, de antljuldacies.
de objetos de lu:;o, etc. haviam
sl^o depredadas.

RUAS COM O TRANSITO
IMPEDIDO

Viria» ruas do centro dn cl-
dade foram fechados ao tninsi
to Us últimas hores da noite de
ontem. Assim, a rua cto Passeia,
tori;is os ruas que dAo acesso 4 I Coti'o.

Antonio Mrrçues Sl'va; Osmar
Nunes dos S-int*.»; Anscl _'*r-
tlns de So**7;a; Sebastlf.o José de
Oliveira; E-HIo Lavrador dos
Santo'; Ser.ftm Perrlra Dlis:
Wiil.omlrn And-ntle. e muitos
outros. Os fc-ldos foram distri-
buldos entre o p-rto Centrnl da
Assistência e o Hospital Miguel

do* t a «tonnt *»pt:lrnría qut tf- tíltMI m$Vi ,-¦ ^^4, u*.
caaa campanha vai tranuniiir ao ^^01» da 14thl u»t«"?»«»» t
poto. O ptro de toío o O atíl Mienwt. A» direi*.»*» pedrm,

quta e • U_» ir>,-¦ *i»-.ito pa-a I renie rtaimeti* a twce ttdadt de p^ m^ tnu-tnte-dlo. o «mpa-
pedir mm Hojt mmm Ml<
m.» r t. bendo a n !--:» dt qut
t tenmdr o.eanlrari'» dt l>a »ro
comp'ttou tua cola no ítío. On-
l-m. oi a Camlf*'o Muni-ipal «It
Ps«a Quatro tm Mmit. tirt
v.-:¦_ it» :***>:-f o tntuilatmo i
erende. Bala tati demontrando
a me ma d.;> !-S_ de sempre.
A rada momrnio 't-ersmo1. o
telefonema de 81c P.-ulo anun-
riand*. letem allmtldo ali I ml-
Ihlo dr C-.I--!- » ttlo é 20 par
reato da tua cota. R',o Omnle
d» SuL Bafa. Parani. P.mam-
buco Rio de Janeiro, flieram
!•>¦••-, de ".«iuí tuaa rea-
pcetivaa eotaa.

Ant'l na Capital PederaL proa

p*r» tm PtMifat irUtfra «
Cutiursl f«t ert»nj»*d» Wn**
ttm ptãirtm*. eoRitMidc .at
tnrtmo a muttt e* {.!**:,._,
fe*nítdW«» tm tttmtiàtn u
rflttruiM Mttíftfto praas - ..« *%*Vm to Orftflr*'',. nata $, f!-i
rultura' it tmnt* H< . •,
,t# p«um Oawat t tm g? 1 ¦¦*
-MMt»" ITdtOfArJIO»,

E#ptt»»*t o ret*?*.» ttmw
•tttha grande tttl». remo usr,
<*m. pjra mitar B.t*Jtttt!í
do trwmo. o tmptttttmmo it
erandt uamtro dt u*u j.,»^
tn.

nurr ltr a tmrança de que ne-
nhum *gabine't privada" fira-., .- Iria da cmrda ou da reda-
t&o doa acut Jo-nats. O povo
<i ;-r re educar. q;i*r conhecer
m probiemai po* demro. O poro
qt-er falar dlrdamenie. quer tn-
lenrlr. opinar e quer ter tnfor-
mado. E a lmpren«> 4 o oiio
que 1*". ttt e-aat furdamrn'a'a
nrcet Idades democrifcaa. P#r
Irco o p»' o entari ao noa o lado
para nm Itvar 4 rltota :-.-•¦-•.
camt-tnha por uma Imprensa
pcpular.**

rtmuRd». Paulino Ptoc, Potiei*.
Trladra. Marinho. Wlt«m. HojI-
aonle. Thomp 03 e Ivo Dia».

Extrroot - noto"». Satm- Í4>
pn Ram», 14*.a. B»H<», Uf».
Mstuo Ang la, flrr.edUo. M-*"»-
htm. Cimtnha. Bombeiro • Ot-
raido Sllra.

A UME condena ,
ICOSCIVSAO DA 1tP40}

10. Ootf«*.ws commlcattoa, tm.
htm, tptt UA «mtâià», M» it
1$ tserrt. pt*tt SMí.#«o 4m PW
piittàtiet de Ourm*. o aJ«*fwwiia
«•r clnqwrm* pot rema, natti et
d»t e rm ffld.*t a» tendei, «v*
wv» ant Miudamr» dt (.>'.. ei
cshim t pttm*.

ií-u;u o dr. I<emme Jun'or. e-»
,«o ?-frumado, u-ra «rie fTW-\J}^!S^ J^JZPZS?.
it de fef.ax. mm!6et. epeti-
cu'í-s e mavtmen'0* qce dtrdo
um« tt and* vl'orla ao pevo livre
s cui'0 do Rio. Enfim, tlnce-
ram-nte. a rupemçSo do piano t
po»-lvel e prifavel. de-de q«•atbamoa trabalhar eom entu-
Ivt.o e onsan^adimente."

UMA OPAVDE FXPERIENCIA
PARA O POVO

— 'O qt-e importa, tobretudo.

íl» e ainda o dr. Lemmr Junl»r:
— *N5o qurro terminar e ta»

dedaraçâes em uma taudaçio
A TRIBUNA, campe* da Im
pren a popula-. no dia do teu
glorioso rsaparec'mínto. A' TRI-
BUNA POPULAR qt-ero ap*e_cn-
tar. em nome da Coml*tlo de
que faço parte, calcrota tauda-
çlo.H

Regczija-£e o povo com a saída da...

Policia e aos quartéis da Po'*
cia Militar estavam guardadas
por praças embaladns.

Oficiais do Exército fiscall_a
vom o policiamento em vàrlot
locais.
TRANQÜILIDADE NA CIDADE

DEPOIS DAS 22 HORAS
Depois das 22 horas a cidade

se achava em calma. Apenas
notavam-se em vários bairros n
pelaj ruas centrnl.- grupos de
popularei que comentaram os
pconteclmentos. Os que se de-
dlcnfam a depredar oasa» co
merclíiis, porém, Já haviam dis-
persado.
FORAM ARRASTADOS A* PO-
LICIA POR PROVOCADOR.'S

Adauto Rodrigues. José Rixiri-
gues, Nelson da Costa Rios t Jo-
ré Monteiro, estudantes secunda-
rios, estiveram em nawa rcdcçfto
t declararam-nos o seguinte:

— "Nós ' estávamos tomando
parte na passenta na Cinelandia,
onde foram piesos seis colegas

| no"sos. Algum provoendor con-

trado» que te ocupava em ofer»
car bondei especiais aos Joven.
fnanlfestantes. Trata-se do de-
legado Carlos Domlolo To'edo.

Outro detalhe curlofo: a Ll:;ht
tortamente em atenção no seu
pdvogado Pereira Lira, nnda cn
fcrava por esses bimdes especlnii

i ATROPELADO E MORTO
'¦ A' noite oomparcoeu em not-
ttt radfcÇta uma comlsaAo de («-
í)8d»nt«« «ocipott» doa Jovens
èfcvtlde tul* j0}* Edmundo,
gase&to 4& {Uxiea. Siivia Qov» L

grlr & liberdade dos nossos com-
panheiros, t para lá nos dirigi-
mos todos. .Ao checarmos á cs-
quina da Avenida Gome.- Freire
vimos uma porçfto de Investiga-
dores c policial-, armada» de fu-
7,'.s e metralhadoras. Paramos e
flfruns minutos depois os lnves-
tlgndores corrernm rm nossa dl-
reçáo atirando t torto t t direi-
to".

Um <Io» est-ud*nt«i »cre»ic*_it.»:
"Logo que começou o tiro-

veio n&Ubaleeeu-ee « aoafutiaii uama Rosy, oa isj^tóidarat di-

COMO SE DESENROLARAM
OS ACONTECIMENTOS EM

COPACABANA
Em Copacabann os acontecl-

mentos se desenrolaram da se-
gtilnte forma: nproxlmadamen-
te ft» 16 horas chegaram á Pra-
ça Serzedelo Correia deis bon-
des especiais repleta» de estu-
dantes. Imediatamente, o co-
márcio procurou fechar tuai
portas e os transeunte.», temen-
do desordens, retiraram - ia
aprcssnd amento.

Os estudantes gritavam "Que-
remos 50%", "Somos contra a
enre-stlnl" Depois mandaram
seguir os bondes até ao cinema
Metro, onde uma grande com!»-
sfto dlrlglu-se ao Gerente da
casa de diversões para solicitar-
lha a concessfio do abatimento
de 60% no preço dos Ingresso»
na» estudantes. Enquanto a co-
nilssáo se entendia com o Ge-
rente, elementos provocadores
entraram a Incitar os estudan-
tos e disso resultou Inlclar-se >j
apedrejamento do cinema. A
seguir, grande mafsa dlrlglu-se
a outras casos comerciais da
zona, que foram Igualmente ape-
drojadas.

Enquanto Isso, o bonde espe-
liai esperava pelos depreda-
dores.

Nesse mesmo bonde, seguiram
todos rumo oo cinema Roxy,
que também foi opedrejndo.
O CINEMA RITZ DESTRUÍDO

Depois de apedrejarem o cl-

idros.
Além dos clnemaa Ji citado»

odma, foram apedrejados tam-
bém oe cinemas Plraji e Rlan.

A Policia Especial esteve em
Copacabana e lançou algumus
bombas de gás lacrimogêneo, ten-
do sido dt-parad.s alguns tiros.
OS FERIDOS EM COPACABANA

Do» acontecimentos que te de-
scnrolnram ontem em Copaca
batia resultaram feridas as se-
trulntes pessoas: Maria Aurora
Moura, Roberto Artlgot, Aydée
Morltzcn, José M -.! .¦... Benedita
Cordeiro.

NA CINELANDIA
Na Cinelandia, ás primeira» ho-

ras da noite de ontem, foram de-
predados cs cinemas Palácio, Ms-
tro, Império, Capitólio e Vitória.
As casas comerciais Americana,
Brasileira, Vítor e Café Amore-
Unho.

EM BOTAFOGO
A mesma hora em que se pro-

duzlain os acontecimentos em Co-
pacabana, outros grupos depre-
davam os cinemas de Botafogo,
o Guanabara e o Star, entre ou-
tros.

NAS LARANJEIRAS
Aproximadamente as 20 hora»

de ontem, acontecimentos seme-
lhantet aos que se desenrolaram
cm Copacabana tiveram lugat
também nas Laranjeiras onde pe-
quenos grupos procuravam depre-
dar casas c_merclais. A policia
compareceu e foram feitos vá-
rios disparos.

NA TIJUCA
Na Tljuca também se forma-

rom pequenos grupos que lnstl-
gndas pur provocadores, entra-
rum a depredar. Os clnemns
Olinda, Metro Tljuca, Carioca e
América, foram apedrejados.

A NOTA DA POLICIA
Foi distribuída i Imprensa a

seguinte nota:
"A vista doa acontecimentos

que se vém desenrolando, o chefe
de Policia dando cumprimento A
Instruç&o do sr. presidente da
República, solicita o auxilio da
populaç&o ordeira desta capital
para que sejam encaminhados às
autoridades competentes quais-
quer queixas sobre violaçáo de
dispositivos legal» de proteç&o i
economia popular e á saúde pú-
blica e para prevenir vlolêncins
contra pessoas ou coisas, a»•piais serão colbldaí de maneira
termlnnnte.

Interessados na organização da
desordem e notórios elementos da
criminalidade, desejosos de npro-
voltar-se da sltunção, têm lnci-
Indo ataques contra propriedades
logando á frente das pseude-de-
monstrações, Inexperientes glna-
slanos c Jovens colegiais.

As autoridades advertem aos
responsável» pelos menores —
que hoje desatenderam ns ad-
moestações do juiz e do delegado
de meni res — de que devem nfas-
tá-los dos pontos onde surgirem
agitações, pois, como ficou dito,
elas seráo obstadna.

(CONCLUSÃO DA !.« PAO.)
lro malt Impaciente. Ahunt liam
ti manchetes dot Jornais etpa-
lliados rm volla.

O repórter vai passando de
banca em banca, e tempre a
mesma cola em Ioda». Algu-
mas. cercada por grande
massa, outra» por grupos me-
noret. mo» em todas o» mesmo»
homens, as m- >,, -.-. mulherm.
drnolando, a ul -ri» rra teus
rouos em que transparecia a
etpe< lativa de um acontecimento-

Na Central do Brasil ver-
dadeira muIUdAo «guardava •
chegada da TRIBUNA. Oi trem
dot toburblos Iam chegando e
dor.pejando mais gente, e todoa
te acercavam das bancas:

Como é, ainda náo veloT
Nio pode ter, ela tem qu»

lalr hoje.
Como estas, multas oulrat

perguntas. O povo esperava mei-
mo. aflito, o .- .¦ u Jornal.

A'S 5,30 HORAS
Apressados, alguns passam e

náo tem tempo de esperar, mas
pedem uo companheiro qu com-
pre um exemplar. Todos olham
dc minuto cm minuto para o
relógio. s.ii> cinco e mela e aln-
da nao apareceu. Chega, de re*
pente, uma remessa de Jornal.
Vodos avançam: "o meu"-aqui".... Mat era apenas o"Iladlcal". Alguns compram,
outros ,i|„ ,,.'.-. lécm a manchete.

A reportagem vai passando e
tomando notas. Numa banca,
per.o da Capitania do i'orlo, era
grande a massa de trabalhado-
fes, O Jornalelro estava até Im-
paciente, não sabia mais o que
haveria de responder, quando
passa alguém trazendo ura nu
mero da TRIBUNA. íol uma
(esta.

Mostra, mostra.
Aonde você confcgnluT

O operário responde:
Comprei nas oficinas.

Um, gritando, pede:
Abre aí para a gente ver.

O Jornal é aberto c todos an-
_io_os proruram ver ou ler ai-
cimi.i coisa.
JA POSSO IR TRABALHAR

Bem, cu «i posso Ir traba
lhar. A TRIBUNA saiu. e era
so Isto que cu queria saber. Es-
tou contente. Ilnjc, vou traba-
tliar com vontade.

O trabalhador scfiie para o
serviço. Outros o acompanham,
mas o maioria fica esperando.

Posso esperar mais dez ml-
minutos — diz outro.

Faltavam já quinze minuto»
para seis horas. O grupo Já cs-
tava Impaciente. Pouco depois,
chega um trabalhador sobraçan-
do um grande pacote de Jornais.
Trazia a TRIBUNA para os teus
companheiros de trabalho.

Só posso vender aqui, vinte:
nada mais.

Avançam todoa. V um alrt-
roço tremendo. O dono doa Jor-
nata fica atrapalhado nR > tabe
a quem vender. Cada um quer
tirar o seu, das mitos do colega.
Mtsmo assim tio dlstrtbuidot ai
nuns exemplares.

HOJE E' UM ORANDE DIA
Enquanto alguns passam a vi. i.t

pelo jornal, outroa comentam to
redor. Um diz:

Hoje é o dia 30, um gran.le
Ma. O nosso Jornal aalu outra

vez.
Outroa discorrem tobre aa dl-

fleuldadea da TRIBUNA:
E' Isso mesmo, enquanto noa

nfto conseguirmos uma oflcliu
ecrft sempre assim. O Jornal tem
que sair cedo. A» quatro hora»
nós Ji estamos na rua para co-
meçar o trabalho. A TRIBUNA

. o J_nial do operário, tem que
sair de madrugada.

Com convlcçáo, outro trabalha-
dor acrescenta:

Comigo nfto vai outro, qunn-
do faltou o meu. comprei a FO-
LHA DO POVO. Outros nfto ln-
teressam. Vamos dar uma virada

ara uma sede nova para a TRI-
BUNA.

Assim, cada um dava a sua opl-
nlfto sobre o Jornal, que é do povo
e para o povo. Constatamos a
alegria dos trabalhadores em po-
der ler novamente o TRIBUNA.

Assegurada ra Constituição a Ubsrdnde.
{CONCLUSÃO DA t* PAO»

r. ta foi manitda. ficando a»-
•tlm tem alteração o texto lol-
dal.

liaria entretanto outro» emrn
da» aobre o assunlo, ensre ria*

•Ji catando d. Con tttul-1 £ ^^«^«^

quer um apsre.hamenl, tvnstt.
no D»i a emenda BPÍMS.ÍO. «St-
terminando mie a !<*el 1* »«e*
íln«rta etpr-tflmu. a •**•»•««•
da* |«*tda* f-mfleaado i trtia*
rto da ptefn#nda.

fim a-»rt*. o tr. S :*r £>*«•

çío.
F.d tbjeto de largo debate, no

qt-al p» t!c*psram. at-aví» tíe
apartea. comunista* e fabalhUv-
ta . O relator pardal A<ramenon
Masalhle?. de um modo peml.
corcordava com *. maioria tíat
-paneantet. que eram cortrarir*
i emen-fa Dt-vlvler. ~

Em vo"aç5o, a emenda fel re-
Jeltada. ' X

AUTONOMTA COM
INTERVENÇÃO

Ma» a rotaçáo náo ficou por ai.
O sr. Ferrei a de Sou-a. al"a-
vês de uma emenda, ao me. mo
lemro que queria lnclu'r no ar-
tl-TO reierente i m. terta a» pa-
lavra» "Hvrc r autônoma" «rr-
üanl-acáo do» »lnd*cato»t. pouco
mal» abaixo metia uma cunha
contra a llberdnde itndic.il dc-
term'nando que e ta exvtlrh.
com "autonomia", "podendo, em
ctura excepciorala. ter admitida
a Intevençfto".

Tambcm foi rej"l«»da f-ra
emenda do ar. ForTdra de Sou-
ra. an«i» animado dcbi"e d:ran-
te o» ounl» multo» elemento' de-
mocritlcoa a criticaram como
ccntradltcrla e perigosa.

A»s'm. Icru mantido na Cona-
tltul-fio o principio da liberdade
elnd'cal.

RIQUEZAS DO SUB-SOLO
E' p Inclplo aceito ra legl-la-

cáo bra llrira a nacl"nall7nçác
doa riquc-os do .«ub-solo. E ba-
.cado ncre principio estft o Cô-
dko de Mlnaa.

Ontem, entretanto, surplram
na Con.tl'u'n'e emendas s*ibvcr-
tendo eie principio. A primeira
delnf. em forma de destaque, da
autrrla do rr. Fmnnl Sntlrr. P c-
tend'a a "rrcfe-ercln quanto áDe fnto, rejubl!a-se tedo o povo ¦ ..„.-._.„ :„ „„„,-„-,„'«„ „„„'„„¦_„„,„ j» <A „,„ I exploração, ou copartrlnacao nocom o reaparecimento da Já gio- , , ; ,i luc-os" para o-= propr ? ar'os da»

A

Apelo em favor da
calma e da ordem. .

(CONCLUSÃO. DA 1.- PAG.)
para que as classes conservadoras
e o Governo tomem ciência da ne-
cessidade de unia mudança radical
no presente estado dc coisas, ndo-
tando medidas enérgicas para de-
bclar a crise e suas causas e re-
primir as tentativas transgressoras
da lei dos aproveitadores da situa-
ção.

Consciente da grave sltuaçüo que
atravessa o pnis, a Unido Nacional
dos Estudantes alerta o povo e par-
tlcularmente os estudantes de que
a expansSo publica e desordenada
dos justos s.nthnentos populares
criará um clima favorável á Im-
plantaçSo dos regimes de força, .1
satisfação dos Interesses dos fas-
clsta» t â conseqüente morte ds
tsnjMi Hetr.ccracU nascente»,.

I

rlosa TRIBUNA POPULAR
MANIFESTAÇÃO NO

CAIS DO PORTO
Os portuários do Rio festeja

terra» em cuto» mb-solos fessem
encontradas Jazidas.

Km nore da coml.flo falou o
sr. Jrvé Jofilv, minIVtnndo- e

ram a volta da TRIBUNA PO-! cmtra a p"etcní5o do sr. Sa-
PULAR á clrculaçáo. Aa clni-o, tiro.
horas da manha, o pessoal do, No dreorre- do' debn^e» o sr.
trabalho noturno reunla-te no "^afro nroiPs que seu destaque
armazém 4 do Cais do Porto. Nin | fo-se dividido em d'*a.» pare.
guém parecia cansado. Esse náo A pr!me'ra rCe-ente á preferen-

ra um dia comum. Todos com | eh a rcr c-nr"("!^a ai propr'"-
prcendlam Isto e queriam manl- tn"lo da terra para a cplo'açfio
Testar a satlsfaçRo por mais uma ] de reu *tib- olo. A rcund.i a
vitória contra os Inimigos da li-
berdade, centra o desmascarado
grupelha fascista enquistado no
governo, do qual faz parte o obs-
curo ministro Carlos Luz.

Ainda n&o amannecera no Cal»
do P.rto e os foguetes entrecru-
_avam-se no céu, espoucando en-
surdecedornmcnte. Foi assim qu.
os nossos doqueiros e estivadores
saudaram o aparecimento do nú-
mero 380 do Jornal que vive as
suas lutas por melhores condi-
fões dc vida e contra o cínico
Urano Franco.

Mas náo terminou ai a demons-
tração. Reallzaram-se vários co-
mlclos-relampago, até no arma-
dem n. 10. Os trabnlhndores José
de Souza Aires e Manoel Mar-
Uns Viana falaram que é preciso
dar máquinas aos Jornais visados
pela reação, para que eles não
sejam mais suspensos. Disseram
ainda que os fascistas preferem
o nosso povo Ignorante c por Isto
apreendem as edições da TRI-
BUNA POPULAR. Mas eles não
poderão repetir essas violências
quando a Imprensa que lhes meie
med_ íòr realmente um patri-
mónlo do povo.

Quando, ás 7 horas da mnnhá.
chegava pnra o trabalho a outra
turma de portuários, ainda n3o
tinho acabado a manifestação. 15
o entusiasmo parecia aumentar.
Novo pipocar de foguetes. Alguém
trazia um exemplar do Jornal te-
mido pelos fascistas e querido do
povo: a valente TRIBUNA PO-
PULAR.

— Por motivo do reapareci
mento da "TRIBUNA POPU
LAR", os trabalhadores da Ilha
de Mocangué. Lino Augusto Per-
r.andes e Joaquim Dias Reis na»
entregaram, como auxilio para
a campanha pró Imprensa tiopii-
iar, a Importância *.- 10 cruzei-
ros caí.' 3 '_„s.

re -.cito da eopartlcação nos lu-
era.

A preferencia no proprleta-lo
foi conc.'*lt'a p?r 131 vrto.<; con-
tra 117. A copnrtlclpaçSo foi re-
Jeltada.

Vitoriosa por uma dlfe"enen re-
htlvamerte peonenn. e. a e-i""-
ria nroveru loi"»o de*en'e. E mal
o plenário nrabnvn de vtá-la.
nurndo sirglu i"r>s ni^r.i. ria n*i-'"ria rio ?r. O-ca- Carneiro, nin-
ria mal» retriWada. po's e'*en-
ri*n as vnntaTn. contidas no
de tnoue do -r. Ernnnl Sátiro nos
pro? tet. ri-.» das terras ríb.lrl-
pr*as. Esta. po'ém. ri!"*a n r<""-,(o
oue cau-nu. nfio seria aprovaria,
e naUtr_lm°n*e percebendo Isso.
o autor a retirou.

UM PALIATIVO
Fostaa as coisa.» nc.se pé. es-

tnrlamo* com uma verdadeira•ubversío de drvtrlra, a prmó-eIto da exploração de Jn*lrins.
O prop-1o CT<"i-*lc:o de "T'nns terln
que rer reformndo. E a« con-
seqüências do vo*o que acabava
de dar o plenário --ó mnls tarrie.na práMca. pr<lerlam ser per-.pUamente aval'adas.

Tratnvii-se rie uma dr-lltr-rneão
sem ritiVdn de con'»rtrin feurinl
•. portanto, contraria nn Inferes-

-*-( <-•¦n"do surgiu uma emen-
ria da nufprln do «r P,"n<"«l*()
Vai-dares, qne o sr. Israel PI
nh"lro começou a luetlflcr. nn
tribuna. Tratava-se de dis*ln-
gulr a nntu ezn dns 'a^ldn'. determinando n>i" 0 rrlterlo ria pre
ferencia con-cdtda no proprle-t»-in ria torra on .>rla sofrer mo-
dlficações substnnelals. A-gu-
menta o sr. Israel Pl-tH-o tine
ha minerais que estão á flor dn
terra e sua explorarão é rela ti
vãmente fácil. Ao passo que ou-
tro3 Ja_cm n. ennslde''"vel pro

to Va"adarc». «w*ldtr_»4_-»
atem-an-e.

A em*nda foi aprorid». tktt.
do a»'.m rtfold^o que o títrtt»
de prr'^n-11 do pt«**i -a
do solo terá teevMo 'e »<*da
r—i a naturra daa mintt e Ja-
tidas.
UMA P0PSTAO OE OP^FM

I_*ranUida pflt *r K*Pr.
turr-lu uni: . ift*o de etd*m.
Síigundo o aub-llder -**« í"».
tprovando o de«t«que En«»ii
Sátiro, a Con^llultve lo-n-ssa
uma delibn ç^o eonirsrfHort».
crlt-do um dispositivo r-se »
opôs ao que *»'<» enllH*o "o
rt'",i 15». aobre a praprifdaH
do sub-salo.

Efclvnmente, dU e.ne trilro.
"Ai minas e den -I» rlt«' - * do
t-ib-solo. bem remo a» ovt*H
damia. conatlt.^m pr- I ««d-dn
distinta» daa do solo psra e*el-
lo de cznloratüo ou a—ovrlit-
mento iniluttrínl" E »l «• U o
abacaxi parn ter resuivido.

SOBRE AS CONCESSÕES
Surge agora um destaque . J

sr. Israel Plnhel-o. O anis.
152. em seu parágrafo prim.iro.
determina que a com Vspíra
o aproveitamento dot rfnírsoi
mineral» só terto conferida» a
pessoa, físicas ou Jurídicas bri-
sllrlrna.

O sr. Israel Pinheiro preWt
que essas concessões pnsssm ser
feitas a i>--so_s lisl-as domi.l-
liadas no Brasil. A'slm u*n et-
tran<?clro domlcllln'o nn B -su
nnjlerla obter conce.»*-ft. para tt-
piorar uma riqueza do nosso tub-
»o'o.

O rclotor parcial Aeamenefl
Ma*Talh*cs fn'rti combaterrio t
desta.lle fírael Pli!h"l'n O *•
-"rio- Prr tes prnp-z, no cto ii
ser o me-mo dentanu** a- '0,

uma ress-lva s-"U~dn a qus' e-
sr p?s»oa fls'ca. con-eM^"»'»
de uma expo—ç'n. nV> pnd
Invoca-, em re- h"ma hlwi**" '
pr-» efto dc seu p*ls dc origem.

O sr. A"amcrnn Ma -'
-mn-e rombat.-ndc o dfstamJt
Tsrael Pinheiro tom. n e*
d» um c-nrpciloriario nue vennt
explorar tima de nor»«
n-lner-ls Lenbra rua ews Píy
mentes, empreenriednrp? ou * T'
n*es,té*-nIeo. r^tã o « nwe 'l^*

rios a (ni"o» f|"a"-"lrf
-e dar a tal» p"'soa», então, | 

•
'n-,-idade de cxpln-.ar o :
em nossa tcr*n. ou outros fr"»"
tn» essenciais á d?', sr n. r^n.'
Po- Isso o sr. A"''me"n*
'hã s combate a e^enri» |i
rio-a pe-l-nsa e contraria tf »•
t"-ecse rnclonnl.
FAIA O SR SOUZA C">«T-\

D!v.r-o é o pa. 
"amento

Souza Costn. Achn m- ¦
nresrs e-trnr-el-as. vindo «
mr n_S"as rlwersi m^eral?
»rn'rm b neft"los nn r
nflr l^o o ontl"o
Pazendt desp'a nue i

.prit

nnvo.
,n\u\<-'- <*»

çain-e
sns nos prnrirem e 5 '""
nmil. O senador Prestes a tPln'
rit'-<*nrio qu- o que prerl" "v

dc que rs nns-ns r!"ue"s <" s™
cvn^nr.-d-.s em ben-f-lf ~ nnJT
so povo e não em beneflcl
èmn-psas sstrTWlrps

Ma» o sr. Sntra Cesta p»* •
Inabalável nn rief"ca tie ¦-¦ "
trlnn, que o sr Ca Ire. d' "

nuàUflcou, em npaite ™n
doutrina do cnpit-
"ninrlzndor.

Fn'-"-am rontrn fl
rnel P«nh lro os sr<
ma e L»lz C*rlns P "
rier da bancadi cw"-"-
f-0"tnrrin n tevfn rin P-n

| a ei^er"1" T»-a»1 n
fe.s*ou-se favn^nvl i
ír-.m"iin mie ll"1
sicn p-trnn"?!-!! nn"'"
rr n prot°"fi ' f''1 ''
seu pai", em ca?" d'
mento. A«lm. n "n" '' ., „0
soa flsl^n an-nae ,
Brasil pnristltlll U*n

I fo e pnde arastar o
l fitos tnte'n!ir!nnais.

Finalmente vn'r .
A fnvor mnnCftam-1
trn 78.-A M«a v
ve-- numero rcRtm.T
então fica em s
inda a hora dn

ai'

_i.

-II-

mn-

lüniUdiid. t> sua «spiomção re- i se outra para 4s 20 r

U C (",n"
n_o "'"

raSO

r.nvos
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m«.«.«.¦¦«, «im»n»i

„<-»»- ' ••-»»» '» ¦t"'»"l»l"i"»-»»»-««l»W«»»«»»»a*«^^---.
«a-»'**** ' "»¦"""  '''»¦¦ 1.111.1» i»«.in«a.i.ia»»Waai*a«»<atai»»a»*«

,, „ -m.» «a .'i'» .rri«-«ii««*««»«»«»a»»«i»>>> «a»»M,
***emmm" aa* amai min na < «mu i. 1.1 ii»ai«i«i»«»»««»»»ti»«.»ii.i titttaauí

jw o afastamento do omi l„.,i.l.
TRIBUNA POPUUR

i.i..iLTjiJif«JiLriariirinin,fii iratt*^.*!.*"»»»»*
l*Vi..Ítir. 3

»»»»tat«»»»>*>a»»»ii«»%<«»w»^

J
»»"*>»*l»>"*?r**--#a^ ^•r*i*««i»ai«tat|i: *9*at*ma

i i;

h*
tm*-'

m ft»m Im-e^m **ül*l*m- 4*r
tfrttit** * ia-4.* tir «ai» u.:*.,* tt» amt im f tm*m

, » (JJ ^.i%a»l «.« lilltiUflA Kh
,... .-.»--» « f,.t«?.*,*# Itai» , |tjt«.i

j rt» líl -«. »*,-* ti* ftvtyrt »#
, .- •,-- tWll.liM tt» f*i.í»4»

, 4 :......-i-t* ,fr«.4»v» **,m* t ttm*
, ,-.»,* tíê UrU-l** 94 Jr*-*»* ftK,^»,
.-..«.»*) ^ ...i.-t t,*t*i*i ttm |a.yfa»
,...,? k-*4»A *v'<W4t*-t*;**k tv». tf» fcu.
.., a.,<-***» • imu*» a» psnfett to

4 .-.«es, „*.tv tu,*** a lt«»#, a» a*.
iiéMtm m mttmu.. <» p********

i -. » »¦.: tv» «*i'iv«i.i-u » t4.'i-,u»í«
.„.^*m*a,o toaat m Otãmtatu a»

*,e,|;4.--*tti-*r4*ia llaal «Vn «tM mi* «j,
. «is mm» «rra.

j?*i«..i« oji,twt aiu 4tUm 9 atam i "su:
g.,.,,.»-: a# (-trl* O (, iu dlWte d» tW{A»a»í|»-

„ «tifirr* ia ^***a»i,**» Iíj*»»*». «a it-pt» ta.
a • t -»- *-• wt.** otatea «a mtrttfi'-*!.'» sta,•j,. i «ta «i*s*à*«» pt-p^ta. a r**»-»
ut£Uit *•*• tara tttiwua dia», ar* p-»»i.««i
uatjtM * f*rt«»*» 4o fr*»ta **•*, «**, «jun»»!.
tftím 0 oma. *m** a ttwt.a 4n «jh^m.
»". ra Mf*» tfe ».>.*<. «*»«»-« «so*:4**4. «icustavr a
p.., ,»M:«-t*r« t II rat d» Um**.» CKifAuaii.
\ , » pm uma Cjfvüíaijta titav<.'*i^».
I «Kt «'•**;.«*¦. bo ato «mptio (urt-wo,

<-*!*» D ut*. itrta » ape» tfe .•-•-=
. 4 : rt-. tmmm. ato *itt:*i'.« a c«m»*

«rtitra n«uw(>*l, c*»(i»rttri«i». enter**,
lutas* o a ir.*,» t.í!a:t, tm mm.»

| | ..-.. »W **»*«, pri» fj '^rtíaVi «j, -i-jl'.
raiaTtlt, Arrar/.rtfu p;**r!*Jim-n.c u
I a .-*ai«iitrtm*oi«, dett» jarnii. ato»-, «» tala ptla* intacta atud-ata» do puto.

Pd n r, »« l:a*t dt II dl**, a demta d»
m \ i ¦..« .*::., taf«*Uiat foi raauar do qu,
, . :. roau ftmtatla tos tttrt dfaitf.t... »*... .,:-rit*t,itm'* pata tia qu» mau aSatopa»

****»>**'*-»*»**M»*.»)*»««**l»t^

r«4ai * tfàifeu m*-a* «t a»*** V^tm* ft» l4!»»
I»r i, (mr «m*»*» » 4t%*xt**1*,

M*lt vt* i*i M fí^jjte f*^» t t|4*lE»**»
* Oi is.!** rat*»tt*t* #« ti*,a« r#«U *s»»i»*-t«>-»*:
© í«ta im « «ím» mijta thotM * «i* *t«
ttUa-t: A ittlavf» tj^ta»tarf»rça 4*i*m 4* tat
um* a****r* tam tamm», 9'-*4* ta ta-*)*» 9m
4*rtiit*»i.*a« « ». *>,« ,«-,:..».f» * tm******** 9
pm* «t*4«r« » .4» » » aWSm taam* im uma-
«mt» c* !-.!« «..v»* » e-.uai:. t **'« it» a
»«ja***n«T»*a*a*i * apta***»., t a pt%9t** ****• 9o*
mtaiaa meta » r*a»**» mm a fVliHtfl
ft* tttt »'.:) Qtfc» |i."itei| ft» t«i» a» J»-r»*à* *>*•
dtrr*-*!*» l*»f»*»t *4 ji»tiTa»i»f«*i tJ»»a*v«i*tí«ff*l

Sua * » !'4ít.. tj-j» a 0-t--»**t>» «**** tataeeattiíir
PM* w*-l.» t«j'j<!',1* it-ti» (¦«!*!!» • K-*U (Ma«tttnt» o» t t» tj-, «, »|'«»*. «Jt-Mla «ta pe*»f»«tu* »* «.•«tf.if». «Uta!» d» twmatUmi* teamt*'mtmtt OM* ta »pr«'*tt*tt, O a«»m.» pS4t. 4a
patim. i*M.'.«' tm*.m a-ü.!* «teu a.** • ff-i;--»
fVífJ'» a*Í* ***** «f:..í»*-t» «*»»* l-rí *!ll'«,<4,
ptra »«¦:.;/.*» » «;,.» u l*l4*4*U» t»i--»."-..'w 1 a
tta »*;».•» .:'»».••:».,» d» trtn*«*va. St* p*ri!**«f»
P*al!!!í«**»t. «Sm «tM*».t! ¦«*!-.'„-*. 

p-tf ttttua» « *j»tv»«".ru'.:***» ta» »"*»*»»{*«* a» tmti« M«tHsal. tia »»
*Um * d» IwaiMlHdadi tft4t«ti*nivr«att*a * «oro»
ct«» dt rrftt» ftiirt* » Qatana tt*x»rma4at o**
O* qt, fut (•:*» .-« «ierr.fl-, (*•*:«;ir» ft fl «U» Tlt|.
PU1.A l*opcu*,n nraa f«**4SM dlt* *nax'«*at
4a unifirtcto dfrmtffftiír». • tf* puma tm o 4*
nttll-ntt*^ ic.!* » f ttrpidrt do tio OM tttvt o
l»**rtta t titt.t.ti-Ki a am* pma,

E a rs*-*a »!'<il*. tiv-f » 4* 4*m<*tar**,
**r,t\* ttmbtm a ramptrtH* rpi* t* trttn!» du
rrinSr» rr.* w pa.iftiprt- <» p.*-»,:», Ma:-,,; tt4
o Imcult*». mai. «tiiraçSf» * m*V*" Iti!* etttrtr a
eair.pinlu rpi» r. *» «Uri rct»-su !•»•- td;tirtf»i.
pa;*: tfliim. par» rpit potam^t rutar pria rr»
d«n. pt\\ t>aitK*rA pif'!:^ d«a» n«M*a* pr»e»t>it»
ms*, ptia dr.itifrat!» * o ptotttim da amt*
Paula.

enganos do
-. Lodi
rtüim: .mm. n»« í»»».
»al* «**t» tm» rntrrtltl*

r.«4W» ft »irr»rl» tranrf-
-ta» *»f »faa «!»t n.rmbrt»* d*
», •¦,-•.'..ia(l» ft ronfrffr»

•« r n *m farU Qnrm fft.
«tr-tu *t% fttl • «tr. Coral-

|..'i homtm do* na.ui ai-
ri.-íjlrtt «aranimlcot. p»r»

•f te, •*• Cure-»», anlqull»-
nu»» ftli. tfft «jue tf4tf

i, »• nate tnunrlo. ttt» *.
mil IM Bit «raarrlratiaa. andt

|iü--i refutrutrtdo am» n»«»
Icii.üifi»".* * «.et M thara» ttr alho»

•• ttbrr trr ati d»r ** fo»-
t •¦ ti: inl» Mt, » mal nto

tf* t; *r; 11: i dt lado» e*
. trfOI tt •-.-:*!'« : i»l
•. !«i d* ttlori* rortra •
.imã. irlmam tad» vr* mal*
ni. tr rrndtr ft tvlitnrl»
falo». Ua palpivti», tt*

*» r lio brlot-
tio .--:••« n» Trrd*de »n-

9 «Irt qur. par vrrrm ainda
i :r• ..1 tl-uni dratroço* d»
rr» rfrrm Irrmlnada irtum

i»«o * tiUt Já marrhanda
fa.-a Iráa lnr*r.rarrlmrnte, »•
futc. que » frbrr de eon-trai.
(-» ft rita» de apartamtnlo»
ta rtrtat cldadr* amrrlran»*
(-rr dirtr juventude • progret-

() ar. EtiraHo I mil eatft rr-
f nitamrnle enianado. A Eu»
r**a nio fali Ilquldatla E ela
ria é. «'em do mal'., uma rolt»
t.titlra. pand*. para «rr en--•¦ilt ttraaés de um »n|ulo
tiilm lio :•!'.-. lUveri de-
tadêncla numa psrle dela. na
I*?aiiht e rm r-Tttir.it- tubme.
tllot linda aot realo» leudiit
t ao '¦ •.:- ui'! nm ralleaniata.
.-;-::[- eatft tendo a Alem*,-
>ât natlfla. mm no» países qu»
» imolar ; «obretudo naque-'¦> rm qoe mali «ofreram n»>
alo, dela, • que há i * mali
"Bbfrante • fecunda Juvtntn-
It. » mirch» arin.it par» »¦ ..'.'ita rMlliaçáo. Far»
nio elltrmst o exemplo porten-
!*r* d» Unlt» SoTlétlea — hft' ano» um atratad» ¦ Telho
pai* teml-feudal, hoja om»
podtrou • Jorra potíncl» Jft
a timlnho de *lf»nçar e aobre.
Pa-aar 01 EaUdot Unido* — al
r tio » luioetlávls. » Hunrrla.
» Rumtnl», » Butr-iti» rom-¦;i In com », Influência* do
¦' •'«'limo • rairchando pira a
Industrialização, a Tchecotlo-
ráqnl» enlran3*i no «orl»ll«mo,

» França reeri-uendo-ie rapl.
¦lamente t Já com a cl»»,e ope-
riria, que é a classe coruthitc-
n do novo mund», Influindo
ítclilvamente no» tetit dettl-noa...

Alratad» • relh» 4 «Intl» a
P-rte d» Amírlca tubmetld» ¦•
lmperlalI»mo e embaraçada pe-loa reilo, feudal» e nio a Eu-
ropa qne avança para o socla-
Usino, conquista máxima da ei»tillia âo moderna. Nosso* povo»o» América «abem disso e con-Ir» Isso é que lutam para con-
fljilalar sua emancipação e mar-fhar tm definitivo para o pro-treiso.

»mp'rí». !*«* iif.tti um cairit» d»
.«-«io,*.:-:» tfr»urr)l3»d» taro-
Mml t»4» a "TI*IDUÍ»A
POPULAR" rrc .".:»?» itmpr»,
»:.'•;* ai matt r»::,-!i ...» pro»
ta* dt tem;*'..» • amlrtat-e qut
not foram e»d»t por «aoltf»* t
• mijai. Jtr«*l aificjlait.. a t«»'.¦.•«-- da «-.»•:« r*pert*ria. tett
IPOIO '.raCvU a'.r,.!a 0 tr:-.'..:i.n-,
to m.itt:.-. qut .: itiii.» boi*
mal* do qut nurtea no te!o dra
pro*.cunado bratilelro « * um
t:na: daa »»l.ct"*ei que deter*
minam a marcha do* irabalna-
t: .-«» de to.a* a» ¦.*::¦'.*.-..»».
btaço » braço, para o grand»
Cotitttato N»ri*--r.»i Sindicai dt
qu» hft 4* -•»..- -:.-;a p»'.ea'e
C. O. T. Ao Doràio confradt
l. ..-.ro dt Oliveira • a todot o*
companheiro* do "Ditrto Tl»-
i. *::-.ia•.»¦-. r. i*. .* mtUiores atra-
declmcnto*.

m

Chateaubriand

e os cabritos'

QttATEAUBRIAND COmtOU.
ontem, para o lítt redtuido

ptiblfco Icdor
a fábula doi
cabritos des-
memoriados.

Ot demo-
cralas bra-
ílleiro* fo-
ram apre»•enfados co»
mo detcui»
Jüifoi eaprl-
nor. que náo
touberart re
resg uanlar

do assalto do jaguar. O animal
carnicoro só teve o fraballio de
escancarar ai fauces e por elas
foram entrando os cabritos.

E' com esse atilo de La Fon»
talne barato que tle pretende
pintar o golpe de 10 de no-
vembro de 1937.

De novo — sentencia tle —
corremos o mesmo perigo. Como
em 37, a ameaça parte, ndo dot
r.T-iif.T. mai dos eomunljfa,.

chato censura a confusão do
campo democrático, dando a
entender que ntnguim deverá
queixar-se amanfid se as forçai
armadas tomarem a st "o pro-
blema da ordem, da luta con-
tra a desagregcçáo vermelha".

Afinal repontou do craneo do
fabullsta de fancaria um pouco

íji it.41 Cf?»»fWft»<Art peto, tt»
toei ttm fa'a»e»i;«u /.».»*e»*ci.'i

Nao**!** mmbienies, qua ft-
4em 4 4utameia a faiettno et-
pamhol, o menofwSnta 4m nmu*
tora* a úot Ai.i^:a4e,i atoJeaia o
rrti tarllio tottAo de ama «tua-
data militer.

A'«io tdo rat ret-níoi, prio qa*
tema*, ot dn-ir-itiiad*».*. mm
o -rfopfto enfof tsa» tu»»ú-.r.ei.

«tf faltai tjf-r.r>i-fd;»4-ai da
pais. .rido i.*.r rat-eri-ri-idâfam f»»
mi AttfôffA, de bxhat, «rdo ti»
c:.or.:rj t náo tdo na «-oorerid
rr»!*» 4tii* detmotaUsodo tal»
xetio mpeneluta.

Se 4e foto Chetó tttfd •"•..->'-
rendo de atnates pelo* /-t-.'-u,
c •, r-.ui, o i,-.-j d* La Fon»
rai-ir ff trto a tfo lobo tmtido
eom pe.t de eordeuo. A etvapa»
ça lhe tetvuo 4i mil r-.«3--ti-
lhas.

0 "Ceio Diretor" das Provocações de Guerra
Oito grupos monopolistas dominam « economia americana ^opWw*9t PW m& Twm\mi<*a a^«ç».,^r^m-t^rP,i

Alimtmiamm o ataque iaptmê» aes própria» Estados Unido* 0 'f^ffV^ J*^ «*•»***•
hoje querem escravizar todos os povos da Amertca aos seu» **» nt» # aWá
intetettes egoitía» Hooverdhse: "Penalmente, prefira o &*£?*£*%£ XoZ

fascisma".

"4* fl ('ft" *****%ãk,v-,

ntiStH *R«# è'- m 9a\9 a'******
»»u>tr>^«tari*-*t mt 4mv*.*m **4* a
,U,m<MÍ, ,»1*Jt»« IÍ,**» ft* '.tir*

(«a UüiU«e*4,i. t\nh& t.tfl,t» âttl
%m 0*(*&-C,m.*. tSmftM, Clt
*r,!*a.4 G'u-.f> « fUttii** liti/ -ji

*>(*,«** **-«l «i--l «-j.tat.-"i » Itt,
... ui a s»a|«it.« wei.í. d» Aiftct-
*K* tüiitn»»» t !.;.»&».***»* *.» |»-
11» t*i» » *..-«*!* 4* ttn* (jrftti*
»»i» ft !al.*-..»,ta J4> »*"t-,*»lt
q-.« mt» «Mi* i»i4« «*»>•* Ot %$t

Urnsum (tmr**tV*M t tjMlari»,»**
m tUém m a**!»»» tmkitmto
Sm Yit* fl»*»4*-*, uamé* * tmtS
«t tw%*a *mitwê% tm otaM* 4
.atam m fe't>N. t*M*wmm o*
umn* tmtr* o \ap**.

Pm Ií»4*. »iFa##:líi rtt mm* *t
Wrr^Wrt 09^rW9»W*r9f ***** rOWiSOíP aaarePiP forjar», ^^*»»*

t !&:.'«, «ata «*p«»4» «»*44,j*j*4**kí\
fM ttrrt*. 4* «**?*¦»» t*r-».» **•
Mi»» i» «f.»l M a aot.» tatatm
rS»*rl!*l*? Ctm m tUWim «ÍHtt-
tateta» itax*.»» taiiaàa a* kit» «*»**»
"• rratar.;» « a 1*4-,

na co,^•l't4«^i,^íe*A tm s.
|^A>tÇlSCfJ -.««.- «—a.

O r»*w ***** #-'»» d» fia»i»4»
•Wl «AtrVãKtt* «91 (•>»»»•.•>.» du.
imt » <>'•'« IttWU «*** Na.tV»

4*4m "mm*****, Ot »t%* r tamtt*. ümuÍM tm ffm Ptaatam, mm tatt
t*,*M ttm ttm pMttiim «!*, fi..« | ^ ^ ^ |r-|i. te^^v^*!» p*<»

Cli eo-ao o fa*noio ct*lt»*',uttita Gioppr ti o tmpt'teUmo emglo-amettcano. hoft fio dWfJ^arcdo
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As atividades do
Tribunal Eleitoral

PRORROfiADO
PARA Qlll.NZB DIAS O
PRAZO CONCP.OIDO
AO DP-SP.M1ARGADOR

AI-RANIO COSTA

N» «riiji. dc tiitlrrn do
T.R.B.. O t'. -r 1Í1 ir.:.nlnr
Atranlo Cotio, pretldeote
«bqucla cortt. pcit 01 mtm»
bro, do Tribunal a p.ir do
teu Irnb.iltio ligado .'.» dt-
nunclnt contra o PCB por
Himalaia Virgulino e Dar-
reto Pioto.

O desembargador Al.-.t-
raio ("'••¦ «rue obteve tniin-
ie dlrt de f«**i»i par.» u
dedicar ao cttudo do reic»
rido ,-•-,-¦¦> fez «entir
.-.;-.i.-!.1 corte ¦ r-i.im.! ¦'.-
tio prazo de dez dia« para
a . -'-i-tt-ii;...,.;.- do «eu rela-
torlo,'l'om*ndo *m comideri-
çio * obíerv.tçâo do det-
embargador Aí.-, ni.. Coita,
deliberou o Tríbunzl pror-
rogar o prazo pnr.» cjulnze
diai. » fim de que posia
rquele n.-ojtstr.adn dar conta
d» tarefa que lhe coube,
concluindo o relatório que
«ervirá para o julgamento
definitivo da- matéria peto
Tribunal Suptrlor.

ISBEC1WEH2H
PROSSEGUE COM GRANDZ ENTUSIASMO A CAMPA-
NHA PRó-IMPRENSA POPULAR, NO DISTRITO FE-

DERAL E POR TODO O BRASIL

Desenvolve-se animadanT.nte a emulação entre Estados, mu-
nicipios, organizações e ebmentos do povo — De Minas partiu
o primeiro desafio fraternal, que já foi aceito pela Bahia e pelo
Estado do Rio — Os gaúchos elevam sua cota e vêem seus com-
petidores, os pernambucanos, replicar com um aumento trê»
vezes superior — Passa Quatro é o primeiro município recor
diata — Santa Catarina está no primeiro lugar — São Paulo

do primeiro Milhão de Cruzeiros As festasaproxima-se
programadas em vários bairros do Rio

exulta o rm ee nn»
Aiiiyiiaiir
Falam à nossa reportagem operários, in

dustriais, advogados e comerciantes da
' '. * vizinha capital

Ojesto do "Diário

Trabalhista"

£NTRE as manifestações de
solidariedade recebidas ..por'-tt Jornal, de toda a Imprensabrasileira, cumpre-nos destacar."m nota especial, o gesto decompreensão do dever em lacew atentado conlra a 'iberdade

°* opinião' c a declellda por.l-çe.o de combate ao nto do .mlnlstro da Justiça, que refleti-hun as coluna., dc "Diário -Tra- ¦
Wnlaía", todos esses últimos"'Mi A posição desse org&o.>.ém (io aspecto político, mais

. A fm-rpenstlo Injustificável e
arbitraria dt "Tribuna Popular",
levada a efeito pelo ministro da
Justiça, provocou os meils cner-
rjlcòs pr6t-stos do proletariado e
do povo,' bem como. da maioria
.da Imprensa brasllelrh c do- pro-
prlos representantes do povo nn
•Assembíéia Nacional Constituln-
te. Nunca em nossa terra, um
Jorprl 'popular recebeu tao am-
pio e sincero apoio d» todas ns
clnisCt rodais como a "Tribuna
Popular". Este apoio, o mnls si*?-
nlflcatlvo. eervlu como adverte-n-
ola aos elementos mais reaclona-
rios e fascistas que orupam pos-
toa. no: governo, de que nfto 6
mal», possível barrar a marcha
da d "mocracla, adotando medi-
das de repressfto odlosc. contra
a .Imprensa livre, que defende os
irtereises. e direitos do povo.

O proletariado e o povo do Nl-
t roi, que acompanhou os outro»
Estados na formulação dos mais
veementes protestos, recebeu o

A primeira quinzena da Campanha Nacional
Prõ-lmprema Popular, decerrendo no período de
lutpensáo de nono jornal, assinala itltos nota-
relr em tariot pontos do pais. O povo respondeu

11 propocaçdo reacionária que o privou da TRI-
BUSA POPULAR, desdobrando-se em atividade
por todos os bairros para a batalha do "cheque",
organizando pequena* festas, rlfat-rtlamtago, lei-
lôei americanos, feda sorte de iniciativas. De to-
dos os Estadoi at noticias que chegam á Comis-
tão Nacional Indicam o mesmo entusiasma. Sáo
Comlstõei Estadual* que aumentam sua* próprias
cotas e lançam desafios a oufrai. «"finai teve a prl-
ma*la nene arranco da emulação. Marcou ainda
um tente- porque i seu o primeiro município, o de
Passa Quatro, que em todo o pais fes fus ao tl-
tulo de rccordtta, cobrindo, em poucas horas, a
cota que lhe fot distribuída. Sáo valiosas as ex-
pcrlenctas trocadas fá. O espirito Inventivo da mas-

A EXPERIÊNCIA DE GOIÁS
Vém-no» lambem do extremo

Oeste, do mal» profundo Inte-
rlor do Brasil, ótimas experlén-
ênclai- Goláa promete brilhar,
dentro de tuas possibilidade*. A
menos que fique apenas no ter-
reno da Imaginação... Mas ie
massa cinzrnta vai: dinheiro, o»
•niano* estão empregando teu
capltll. Assim é que Já pun'-
ram rm pratica, em alguiir- pon-
tos do Estado, os seus "Grupos
dr AçSo". Chamam grupo de
ação a trè.» ou quatro rlcmcntits
que recebem a tafera dc andar
pelas cidades, vilas, povoados-
razendas e roças, angariando
tudoq muito tenha valor e- lhe»
queiram dar: bois. vacas, por-
ros. carneiros. gatl'.has. ovos,

retorno da "Tribuna Popular" al queijos, verduras, frutas, mantl-
circulação com a mais Justifica-1 mento».
da alegria e contentamento. Ej Jun«a 4s famílias pedem pren-

Offlli"

ta está dando tudo. Em Sáo Paulo o» propagan-
dlttat te dataeam por variai formai, com o "Cl-
âadáo Hofe". com "slogani" expruslvos e mito-
dos de 'avalio" que iremos trantmltlndo dlarla-
mente. Eue virtual triunfo mostra-nos que os bra-
sltclros estão compenetrados da verdade que o»
ratos da qulnta-coluna procuram Ignorar, isto é:
que os tempos atualt sáo ot da riforla da demo-
cracla. centra a qual sá podem os inimigos do povo
criar obstáculos transitórios, ao preço de novas e
mais profundas derrotas para seu bando. O povo
sente a importância de sua Imprensa na obra de
conroltdação e ampliação das conquistas democrú--
ttcas e responde dessa maneira, com um apoio mais
amplo e num espirito de ofensiva: disposto a tu-
perar os planes iniciais da Campanha Prõ-Im-
prensa Pcpulnr não sô quanto ao resultado prevls-
to — dez mllhõa de cruzeiros — como no prazo
estabelecido — em dois mães.

. . tt* !.•;.» t Pan*. o P*ü*a«
(It M¦>**-'('*. tR"**!:«-ÍJ • aaSif-ln* dt
t-1»t 4» mmmmMa V*'* -*H». <•"**"
ut a Uai**» 5-«-»!:i*

OS •f.UiV»OU*«STAS 08
HOIR -¦ —»—

Oa •*.:• f* tta tat «*»:» •«..**
miutifr-aatu* «** lao-5*. Alrtrt» e**o tf
«t ».»if»>.i a ((«tato .!*» Miais.*» ti»
tfitata amrt*. t tir* tulo ««*•*»•
mteSm o iunéa tm foruir-ii! tt»»
(Ittitto* Ufti4r»t a i-vt-ttt ptaderta
ItarlMO 4a mmA*. I*«*r» Mtilifrt»
*$a »t*M*'e>M («Hfiii* «V «rta*
memse*. * panu 4#* HU**, raattot
nai at h>*!***i »i<v»íí*». «Wi it
«ofttta »* iatt»M »tp*f»t»lr»o «w*
tIOf» »3it»4ia .ptifH tif|ttf.!lltiram*
V- 'Irr. t-»r!!*!t. M.tn.»!:ril f, Ci»
C«at*»o rat -sur.!.ra'-ti»t «!» "taolrra.

tir* *<-f«.»-a fftr» o ,'.i..-r ri*r!>t
«V>!(H,v!t!». toe* o fatlieo Vfff-i»
IKr». (ora o '(«iptriai'1-so MVtt*
tko".

A *»!P4MORIA DO POVO »-
Ot c'4***-***» i-taritataftlitat aotit*

«-!•,,firar-a* paflrra dl tu»-ct«li;*>0 de
a*tt I» taram rt.-jtu.'..-.* ea tattt-
1:«•!*•, «fot mttOt. <«>.» Ot »f.« *r'r
r.:íh*-r» dt eaofto* * oulro* tanto*
d, Irt.' » * iii.a:;.!:-» Mat, o
povo tito l* ¦"*^»f»f,* tao etirta »
mnsijrf» Ita* eodrrft «pagar da rr*
tor»l*çto *a pSijirta* «k ol«<*rt» *
ira*, ura (k» "flttKItO VfrTtlflhO

Et» rtfertt!» r«Ut«e*ifio »o SrtrrtS-
ri* d* C***»fr»», o tjttafral Gftvtjf
Marthitl. Et^htl* do Ett»*>-
Maior do Eitftlto nf^e-arstrie»*

Imr, 
citou a cmMr-u!(fto tiot tatavot

auvitüf<*i ctx»o o frttor priMlpal
«pi* * «Ivo, ot Eit»iic-t UnlrJot tir

I oo* curtia tta *ru r«a-1>f!o a-sto"-
DÍLUXTO DE -CALUNIAS

Er.tpiarito o* raiaiot * tta vara
t-.al.tf:!-» r.-.IWft «te taaztll**. tal
vjr:,!i «ailfa «i árida* dos «ottia*
do* «(Sfftcano* e aliado* «tn •*¦*-
ral. ot inliigantti muniquiilas rt-
palhavaa a calunia da "pat tra
separado da RiUtla eom líltUrr"
E *ra*a* patranha* eram difundi
«Ja* prtxljamtoic pelr»* «pie rttavaa
tiriv-s-ian-It» Cora Mlllcr.

Quando ot titrclto* lovlttlccrt
r<! tv.i-1 rr-r*rr.'i.i'. t em eiputtar
ta naziatai do teiritório nisso, dl-

I.-;.t 
»r «ot nortt-americanot que at

forçai vermelha* fariam atto na*
t sua* própria* fronteira*, deltsn-

do soa outros aliado* a tarefa dc
dar cabo da Wennacht.

Mal* tarde, quando ot russo*,
depoit de exptllrem os nazittat do
tolo da URSS. paisaram a per»
temilr ot extrcltoi altmSei em rr»
tirada. libertando um após outro oi
palKi ocupadot pelai hordas hl-
tlerUtai, ot antl-tovletlcos do "Blg
8" mandavam cjue Hearst voml-
lasse, atra»*** dot mithóe* de exem-
plares dlSrics de sua cadela de
lornals. a calúnia de que "Stalin
»e propunha bolchevlsar toda a
Europa".

Após a »*Itôrl» tobre a Atema-
nha nazlata, quando o Exército
Vermelho comandado peto maré-
chal Zhukov arrancou Berlim dai
garra* de Hltler, que espalharam
oi fasclttai Ianques? Que a UniSo
Soviética n5o faria a guerra con-
ira o JapSo. E lato quando oa pro-
prios círculos oficiais em Was-

que lhe coube de Cr$ 100.000.00.
e JA a elevou para Cr$ 150 000.00.
Dcsnfiou ao mesmo tempo todo
o 4." grupo de Estados a fazer
o mesmo. Os desafiados sfto: -
Espirito Santo. Mato Grosso,
6c:gípc. Alagios e a Paraíba. Se
ríio tiverem fôlego, os 4.° gru-
pos rfto se melam com os pa-
ntnacnses. Ou é que os capicha-
bas. os matogror» enses e os trís
Eeilados nordestinos não deixam
carta sem rcspos'a?

GAÚCHOS E PERNAMBUCA-
NOo, NU.M PAHEO SERIO —
O Rio Grande do Sul e Pernam-
buco constituem o 2o grupo da
emulação. Os gaúchos não qul-
«eram comenar a pugna cm
eeco. Foram elevando, de sai-

da. sua cot», que era de Cr$..
750.000.00 para Cra) 800.000.00,
Pcrnnmbuco. para começar a
conversa, multiplicou por três o
aumento do Rio Grande do Sul.
o elevou sua própria cota. que
era de Cr$ 500.000.00 para Cr$
650.000.00. "SI hay algeun va»
licnte que qulcra peicar con otro
vcllente...".

MANDE 8UA EXPE-
BIfiNCIA-Mande a experiência de

teu I. t.iii". Munlrfplo, Dlslrl-
to. comissão, clube, organl-
ração dc qu: Iquer natureza
& Comissão Nacional da
Campanha P r o-Imprensa
Popular, ii rua da Gloria. 52.

3.* andar — Rio.

para que os nossos leitores pos-1 -jM|
Issosam nvallar melhor essa alc;rrlR

a nossa reportagem ouviu ope-
rarlos, industriais, comerciantes,
advogados e outras pessors.
MAIS UMA VITORIA DO SEN-
TIMENTO DEMOCRÁTICO DO

POVO BRASILEIRO
O industrial e agricultor Au-

custo Cesario Dias André, esta-
belecido no município de Sfto
Gonçalo, no ser abordado pela
nossa reportagem. dl"se o seguln-
te:

— "A suspensão da "Tribuna
Popular", alem de ter constitui-
do um atentrdo contra a llber-
dade de Imprensa e á democra-
cia, revestiu-se de uma vlol nela
que a Nação repeliu. A sua vol-
ta á circulação — concluiu —
constitui mnls uma vitoria do
sentimento democrático do povo

(CONCLUI NA 4a PAG.)

Para ser cantado durante a Campanha
Pró-Imprensa Popular

Jornal
Almoço Oferecido ao

ista Áparkío Torelly
HOJE, às 14 horas, na Churrascaria Gaúcha (Aero-

porto) — Ingressos no local, a partir das 13 horas —

A Comissão Organizadora pede aos responsáveis por

listas de adesão que façam a entrega das mesmas às

13 horas, no referido local

Cn!, Cn!, Cal, Cal
Com rfí'!':elro nra afudar
Cal, Cai Cal, Cai
Pra Imprensa Popular

Cambio negro e exploração
Poderemos acabar
Ajudando a criação
Da Imprensa Popular

Cal, Cai, etc...

Com um dia de salário
qualquer um pode ajudar
a Imprensa do operário
a Imprensa Popular

Cal, Cal, etc...
Nün vai ser com lindas frases
que vamos recuperar
do estrangeiro as nossas bases

bolos, doces. Joinfi. e tudo
é transformado cm moeda

cm eleições, quermesses, festa»
tipleas, de acordo com os cos-
tmnrr. do cada lugar, Tambem jestão experimentando com rc- |
iMiltado a dlvlsãt de trabalho i
noutro sentido: "O "Grupo dc
Propaganda". Este se ocupa cm
"cranear" material de publlcl-
de "slogans", pequenos avul-
aos, letrclros popularcr;. IH-.lil
buem sua "produção", e os exe-
cutores a recolhem, aproveitam
ou não, desdobram-na, tnmlifl-
cam-na. e no fim ot se apro-
veita completamente a idéia ou
alguma coisa dela se tira. Estão
multo anlmat]os o» brasileiros
lá do outro lado do mapa. E dc-
sejam que o» concidadãos do
litoral lhes mandem dizer iam-
bem se estão fazendo alguma
coisa. Ainda que seja cm plano»,
Idéias e boas intenções...

CAMPO DOS "VALENTES"
DESAFIOS LEVANTADOS E

JA' ACEITOS — No campo da
emulação, o primeiro a se pro-
nunclar foi o Estado de Minas
Gerais. Não se conformaram com
a cota estabelecida para sua l
jurisdição. Elevaram-na imedia-
tamente de 350.000 cruzeiros pa-' ra 400.000. desaílando os com-

| panheiros do 3." grupo, Bahia.
Estado do Rio e Ceará a ele- |
var as respectivas cotas p::ra ,
CrS 400.000.09. O Estado do RI.)
foi o primeiro a responder, "to- 

j
pando" o desafio. Bahia não ,
deixou a 'uva no chão. Aceitou |Igualmente. Os cearense., é qu» I ,!até agora estão na moita... I1

| Ainda nfto disseram que sim.
nem que não.

O PARANÁ* PROMETE MAT3
E DESAFIA — O Paraná não

,^,% I ce cor-Torma coen a pruaeira cota

(Com a música de CAI, CAI)

Só com a Imprensa Popular

Cal, Cal, etc...

Essas filas que nós temos
nós podemos acabar
Isso só conseguiremos
Com a Imprensa Popular

Se voei t democrata
nâo esqueça de afirmar
que o Brasil só será livre
com a Imprensa Popular

Cal, Cal, etc...

Carne, leite e pão não temos
mas podemos protestar
com o auxílio que daremos
d Imprensa Popular
Cai, Cai, etc...

Do Conselho Admi-
nistrativo da ABI à
"Tribuna Popular"

O Conselho Administrativo «Ia
ABI, em sua reunião mensal, on-
tem realizada, aprovou a atua*
ção da Diretoria em defesa da
liberdade de Imprensa, e por pro-
posta do sr. Ivo Arruda, delegou
poderes aos diretores para yiil-
tar em nome daquele órgão su-
perlor a rcdaçfio da TRIBUNA
POPULAR, congratulando-se pelo
seu reaparecimento.

Durante n mesma reunlfto o
sr. Herbcrt Moses Informou sobre
o cumprimento, em parte, de
resolução anterior, relativamente
ao combate que a ABI está dnn-
do ao uso inatual de uma lei cn-
duca, Invocada pela portaria da
ministro da Justiça para a sus-
pensão arbitrária da TRIBUNA
POPULAR.

Finda a sessão o presidente da
ABI, Sr. Herbcrt Moses, deu-nos
a honra de sua visita pessoal,
dcstncumblndo-se da missão que
lhe havia sido confiada, como
portador das congratulações do
Conselho Administrativo da ABI
pelo ressurgimento deste Jornal.

KW*/ 4a ItwH1"» tl» %m 9*9**
(tiw-o is!«m*«'.t,*ui «•trtimr.ta» a
*»»«»*»«' a p*i •ats»-'-*! • ^*a*a>
ittKi» tt***iM«i'*t «atrko 4*a mt»"*»
tK*Jt4*af»t*t BJv».'-!*,*-*! *--,'.. «*a»

¦ i- „ 1 ..;»¦«• * 1- r fttttm*
mm. «at itsaiiit»*» 0«rtft*!!v t V**v
.!* •-.*«¦ 1» »«....ii»»»»» qat* .-« E*ut*
«jai tt .:-..» )»t'*«a ii.-.:.:..!» "ate

é*tmT ttm * Umíto S*h ,*iií» A
u&piffiM » o ia*».» ttwit9*tam,
*t a oras •><.,!* d*» «ht*-»a»«,*«'t tatt*
ua a tlliv» Ot t»im»i» «*.»» tam*
*wi .klu*t*ít-liW«t'«l. *!*;U.|.-* f»t»
Im !-,.•:* tu» * «rtiifot «iiu».»;*«•*»•
Ifa, p!IJ!,!-.aiJ>r.i «r , ItXalí.ti wl
*';!." a.!-. ía tfut 1 *•--¦!¦»*«** «Mt MVM»
iKct. O ".Nf*-* Yttft. Poh . atara
«iVtpKho d* t*ru c»»(«t-»í»-t4jWr«a
.-.» Ctartlrirmia d*» í*4**» ('(«trxtKO,
míiíftfiavas *» AmoííihSo N-hm»*
ml d*** MarwUluftiro* lotoSo ¦'-*
CttO fitaruíra «**e«!«t>f)lw« , tiadiim*

¦ r«! Ot .: »¦- a !.-t lllf lll,jM) •
« AttOi!*..*: ' A- rr..a-.a 4* «-»*(•
loitcaM--» tira bttxo (tatl rutao «rt»
Kt Ot p»f1.(ip»fitri fk CxiiilrffO*
«ria"*.

O t«i^*oor Albrrt W. IU«*tt«i,
4* tiov* Jfttty. »otl(ro p(»e*itirnt»
d» AtKNii.So Nacional do» M«»
taofaturrírot. twauo t-f dirtato «tot
»«.!.ír»'.«a amttkatvot rUKiora*4t»«
fia Roma: *Qu*l ? o t-f-ntitrariuo da
raaiofta tir tt»-!«»t vó*. que cotntv»»
tritfi dur«nte • «jutrT» « »l farr*
rasrttttti »gor»l Nto achai* qu*
e mrlbor irnalrtaf » ttrtl* *l. Cüta»
battrniio rat rutaot?

O rre..!tJwi..i r.onr iir.rikar.o
rta URSS. AvtrcU llarrtmaia, ¦-¦.-.¦
to ctemtnbulu par» «ata» cais»»»-
tiiü». eicurtiotaaitdo ? ditíunwndo
atravt* tí«t Eaiado* Umdo* tubi»
o «rue ele «rtatrtav» 'o* lnttrr*te»
ific.-«tn<i!iavtit do* EitauVai Uni-
dos e da Unito Sovittie»".

IIOOVER VOLTA A CENA
Dtade 1917. o» »«*rle«r»o» ttm

Udb c ouvido a* tnaiorra tatotir**
tobre a URSS. Ma*, etta cara-
panha de lalta* Inlormaçot» nSo
ficou Km rtaposta. Dezeria* d»
eallhart* de cl.iad.to* ntadtmtdrra»
te* vititaram a Terra do Social!»-
mo c viram com teut próprio»
olho* a realidade. Entre este* ou»
mero*» vl»latitei, havia »aetrdo-
lei, etcrltottt. clcntlitai. '¦¦ ¦¦'.;»-
tai, «rtlitat * liderei operário*.
Durante anos. os mllitantti d» lm»
prensa prolttitri» — notadamtnt»
os do "Daily Worker" e do "Nra»

Maasei" — tatlveram píatlcamen»
\e tozlnhoa. dlvulgindo » verdade
tobre ot progrcttot da cdKicaçta
toclatuta. E a luta glorio*» do»
Exército* Vermelhos e de todo o
povo russo contra a Wermacht
demonstrou a mllhóes de amtnca»
nos admirados a solidez dai batei
econorr - e política* do reglmeo

iéllco.
Novu..icnIe, o campo aatl-rtcrvie-

tico volta a fervilhar de Intriga»
e calúnias. Ot senadortt Vandera»
berg e Taít. o governador Dewey

e teu mentor Hoover — figuram
entre o* maiores lntrlgantti contra
¦ Rúttla.

Hoover, o velho membro ti»
conspiração antl-aovlétlc», volto**
á cena. Certa vez, ele dltae • Bea-
|amln C. Marsh (Nevrt. de Sio
Francisco. 13 de agosto de 1911)«
"para contar-lhe a verdade, a
maior ambição da minha adda 4
esmagar a Rússia Soviética".

Há milhões de pessoal que ttr»
a errônea suposição de que Hoo»
ver. como administrador doi for-
ncclmentoa alimentarei dot Etta»
dos Unidos durante a primeiro
guerra mundial, houvesse realmea»
te socorrido a Europa faminta.
Mas, o que pouca gente tabe 4
que Hoover usou essa função paro
destruir os governos democrátltot,
como foi o, caso da Hungria, Fln-
landia e outros países. Quando
presidente dos Estados Unidoi
(1929-1933), Hoover recusou-se o
cntinr cm negociações para o re-
conhecimento da União Soviética,'
Os autores do estudo para o- Inl-
cio da.» relações diplomáticas com
a URSS - Robert W. Dunn «
Charles J. Coe — argumentaram
com o progressivo crescimento do
comércio c da Indústria soviética!
e com as sempre maiores necessi-
dades da Rússia cm equipamento»,
mas Hoover declarou:

— "O mundo está assistindo,
nesta hora, a mais espantosa tr»-
gédia destes últimos dez séculot,
testemunhando uma luta Implac»-
vcl dc vida e de morte de um»
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Do total arrecadado na Campanha
Pró-Imprensa Popular, 40 % se desti-
nam à Comissão Nacional, 60 % fi-

cam nos Estados
COMISSÃO DO DISTRITO

PEDE SUGESTÕES E
EXPERIÊNCIAS

A Comlsfã-) Pró-Imprensa Po-
pular do Distrito Fedsral avisa' 
que sua Seecretarla está fundo-
nnndo diariamente, das 13 ás 22
horas, na rua Gustavo Lacerda
n.° 19, a fim de receber planas
bUgcstõcs e experiências de todts
as que estão trabalhando pela In-

popular.
CONVOCAÇÃO DA COMISSÃO

CENTRAL DO DISTRITO
A Comissâc Executiva convoca

todos os membros da Comissão

Central para uma reunião dia
l.°, ás 10 horas, na rua Gustavo
de Lacerda, 19. Sillclta, também
o comparcclmento de todos os
elementos que estão designados
para colaborarem nos trabalhos
dos feslvals.
A APURAÇÃO NO D. FEDERAL

Distrital Campo Grande recu-
lheu até ontem — Cr$ 3.196,5(1

Contribuições populares reco-
Ihtdas ontem no posto da R. dn
Constituição, 45 — CrS 467,00.
Total até 30-8-48 — CrS 3.603 50

Até a data de hoje foi recolhi-
do á Comissão da Campanha Pró
Imprensa Popular o total de
Cr$ 26.094,50.

F SIM DE OEMANA
Sim, fem-se a liberdade de pensamento, E' um fenômeno

que se produz, em geral, de madrugada, quando o galo can-
ta. Então, umof pessoas pensam na França, entras pessoas pen-
'am em São Pedro, e outras, ainda, nfio pensam nem na Fran-
r.a, nem em São Pedro, e apenas olham para o relógio. Pura
liberdade de pensamento.

Hoje. cedo. estive, lendo "O Tamoijo", jorrai de Josfi. Bo-
nlfacio e Marfim Francisco, publicado aqui em 1823, e que
guarda a historia da verdadeira independência do Brasil, an-
tes da "Aurora Fluminense" de Evarlstu da Veiga, depois do
-Correto Brasiliense" dt Htpólito áa Costa. Os jornais nâo
morrem. Os jornalistas tim a vtda dura. Talvez os antepassa-
dos mais remotos (e como nos howam!) sejam os redatores
das "acta diurna" e "acta publica", de Roma, os primeiros
jornais murais. A gente da rua ia saber ali o que acontecera,
e o que aconteceria. Ccntcmporancos, os "escravos-noliciosos"
'.como nos desonram!) eram encarregado* de into-mar os r<eus
*tcos senhores das coisas agradáveis. Joseph Goebbels, chefe

da publicidade do nazismo, se envaidecia, no tempo das ilu-
•óes, de ter inventado: "puros jornalUta* alemães". Tirando

unlforme que lhes forneceu, tais ji>rna''sta-; eram á imagem
scinrlhança dos "escavos-notlctor-os". Mas nâo conseguiram

mais do que tirar a cabeça do mun-lo vrlho. NUso eles l iam
'ehzcs O mundo velho fez como aquele bispo que acaba"a dc
er decapitado: apanhou a cabeça. mct'u-a debaixo do braço

e rtõs-se a andar. Os que viram o feito do bhpo se espanta-
ram; menos um, que disse:

— Numa situação dessas, o primeiro passo é que custa.
E assim vai o mundo velho, raciocinando com a cabeça

debaixo do braço, sem poder ver que outro mundo su qlu. com
a cabeça no lugar — o mundo vivo que se ri das saliências do
oobre cadáver ambulante,..

ÁLVARO MOREYRA



PMnn 4
*a.«<i«».. ...«< a....... ....,,, ,.,..,„¦¦,. ,, , mtum ... TRIBUNA POPULAK

». iam,.».*..a ,.,„.»,., *+-*+*, u~+j^*+^ , a ... ,...,. » M>Ma«JM w >w)tWi»*t«¥>.'»M h)MMta«i»»>«'-*»*"* "M""-
31.8.1040

ti

1

\k A i'"uiftr.it dê Monroe
quer cmcer

•muimP*o w mim 1 »t*i*« #> p*H**ri*« •fnm*
Ifea II, fl*****!,'' r.ta MwtiWMR** ff*t *-|,n» ítnwti-ptim»* m »n*",*i» 4# smitrtr m potttin fe tair*».»«tal **« amm ttân ê^èim • i«i»frM«i *ms*jmm
mu ufs ^m ih md* ris <• míI» «t §mm d-* &h»via» ItefcfcM, 1 fwt es**» ks!?» feria Miefübra*»**.*

MMrmr i< *.n*uaf rv«. p.*«4*4« jkffe tf, »a#

fc Tenham modos!
•Xtm t»-!i»-».» Uu |*íji#n*fu»nto 4» r»u4s ».i«m-í,tj

?* a .#»**» tt« «>» *m*m i* ##*&*«* m b#*MJ.„"
fi***®» tt mito Uitftnt ét «¦•(»,»*•*'>•>, 4>

#*** 8* f»ft»s*#», m«u ftnt4n t*¦* I. S. S.
•k Lamentável confusão

O «O****!*» tfa *m<*" út (tdtnu.fttr» iate r.» !• paetn»om ln'Mrti«r« út enimtta 6» *\ Rfnla tMttfo, -Mie*
*• iW»iM ImttffhtUr, «om « U ItmtlHê-,

•O H» f«»**«4*. riiao '*vf4fi;«4A •»»***» /«ler* to* for.MfitfA». mo m*HA de »o/». tn .t» rfi(4#ad«.M

IriliaJisafoplar íílilcra $.•.
/ ta tia Asssmbléia Geral Extraordinária
da Tribuna Popular Editora S. A., reali-

rada em 7 de Agoato de 1946
Am «*¦•.«• 4Sa* 4o nia tf* At-tet* 4* mU navtettilw a çtamita *«•U. 4» úm bom 4a manh*, na *rde 4a Soefoiitfe. á A» PmídenieA-uonte Cuirn, «fl-13. ai»4ar. pee-nmio, o» nenlw**-» MtaoMM um¦atauin o Uno 4* pi**cjk». *»!w.do a* r?-«<*«l.u tçert. K-t*-**itiudi.» pr* fritei* pmttrtot, «jejaoMiada» no cUre da is- !<•.*. j-j,

*r-*nWa» que ret<r«*«niatain m*u d» duu lercoi do raptial aa-etal.c im. tudo m .'.-;:!. ...i d* auaa *.-.-. n. »*.««.» no Uno út pttttnç* eom> dtcUr*c6*a exigida* na Iti, reunida» tm ptlmtUt r-..,--,.,v»5ij (u)l.
I :»• oubUta^fi» ro *Díirto OlWal" t Jornato -Dtirto d* NvHl-«i»** » *Tí.in;n* P.*pular' do» dia» vtni» • **!*, vint« » attt • irini»
4* ioH» o- mil iiuicvri.-...» • quarrma • «*l». natteO-M a Auem*
l ia Orf>i Biirmar4mina 4o* adonUtaa da Tiibuna P.j.uUr E4).k !_?• A" ***** átnom* • t*toim *«« m tm» ou» comiam o

J.ir-» 
Ven u,a PirSip, «j, Araújo Pomar, convtd^ M «„^„ «,„"í!,í ,rrsr,m • IweHd*».»* da A»*mt>.íla. Por arlamaçio f.gt crfhido o aclmuia Uitlba Ooomum d* Bino ai», p»,» £atU-

í 
"l. 

M.nííl0u " KtonWM «rt«» Www» • Pídro da «at» Um,C luaiuUI» a trm* o pr*»»drn!. dfclaroti intialada a AatmUüa ü^-«I Exuaoídinarta, qut fora rt«ularmrí.t« convocada por anunrl i
1 JRA a A. - ASSEMMLÍIA OEflAl. E-XTOAORDINARIA - Prí-i-.rlra convocação - A Oirruma da TMbuna Popular Editor* a Ac-.".roca o» uu« «:,m-u. t.„» . ^««Wíla Owal Eürauíülrarna rvaliurM no dta aci* dt Afflato d» mil nwcccnioa • quartnla r»:* á* da bmma da manltl, na tua tede aoclal á Av. PrcldroitAíLõnio Cailo*. M1.I3.» ««lar. a Um út d-Ubenwtm «obt-t o aiun**.^ú» eaplial propuio pela Dlrttorta t c«f»«jutni« mixilficacAo df^t..aiul«a - Pedro Ventura FeUpt dt Araújo P.:mar. A|tlld5 da CunaI>rala fUbtlro. Aydano Pedreira do Couto Ftrrax. Dl»ae o prea'.drnla qut i* mandar proceder por mim «ecmárlo. a leitura d*1 poalcâo da Diretoria tob» a proptata que apresentava de aumemot- capital t-dai, prcpo«a que Urtra parecer favorável do ComelhtiF,;cal. SU) áo aesuinta teor oa documento* acima refertdoa que fo-
r.m Udu por mim lecreiirio. — Senhora acionista*: O primetMcjetlvo a »«¦ atingido pel» Tribuna Popular Edlura 8. A, dentrett -a finalidade* de empríia edltsra o íutununcnta rttólo tUfusorae poísulr lrwtalaçôe* prôprtaa, prtdlo * oficina» para a principal t
í>;â„,lfíídl!nfnt*i 'U.vl£Ud• de noM» «ocWa4e: a edlçio do matu-ti .o -THbuna Popular". 8âo do conhecimento do, .cnhorw Vio
Trt^TrT*"* rer,8U • ,ÍC,Ue" "uc Siarando
a J.>££$"*. * a ** de um "P"*1 •*••» maior. O atual de Cri6 000 000.00 (cinco milhões de crinelra. é absolutamente tauílcleSÍP.U. alím do* gastos cem a cobertura do passivo da Sociedade U-r-...ada que .ucedemo» e que atinge a mala de Cr* 2.000.000 oo «dn»
e 01 e a aqulslçêo de maquinarias, alem de tau despesas, deve o

i C»adC dl c<ln*lruJr ° ««"do onde se Insuk-m nio *ô as oficina»redação • administração do Jornal t da Sociedade, como (Usponruds locaU para atividade, outras: teatro, cinema, conferência 
"te

ctm aa quaU »e dlspendem vultono. arrendamentos que viriam acouuiidr apreciável economia t íonto de renda para a SoclcdaocA aquhiçâo do terreno Ja Iniciada, é uma operação que atlnKira acirca de Cr» 1.000.000.00 (um mllhio de cruzelrca) Incluindo Ôvalor do terreno* dt Cr» 850.000.00 (oltocentos t clncocnta mU cru-aelros) • despesas com Imposto», transmlssio etc. O orçamento Daráo futuro -Edlficlo Tribuna Popular" . cuja. plantaí «4 aenhorwarlonlsta* Já Uveram a oportunldad. de examinar, está em estudovai acarretar despesa* superiores a Cr» J.OOO.OOO.OO (trís milhôcd* cnuclroa). Excetuadas as clfru referente* ao terreno, as demab« fto ainda dependendo de ajuste», mas. 4 obvio, que depondo a 80-eledade de malore* capltau. fica em condiçõe* de aproveitar asoportunidade* dt ni-goclo» qu» *t oferecem t de dUpor de melo* depagamento á vista, o que possibilita melhores negócios num meiocomo o nosso, onde st acumuiam as dificuldades para a obtenção demáquina» t credito. Por tudo isso vem essa Diretoria propnr o au-mento do capital social de Cr» 5.000.000.00 (cinco milhões de cru-icircs) para Cr» 10.000.000.00 (dei milhões de cruzeiros), medlanea emissão de 60.000 (cincoenta mil) açôca no valor nominal d-Cr» 100,00 (cem cruzeiros) cada uma. todas ncmlnativas e preto-rcnclals e bem assim a alteração dos estatutos sociais. Essa-, pro-v.díncias como é fácil compreender, propiclarüo á nossa empresa .11elementos indispensáveis a consccuçfto dos fins de inicio referidos.Iara modificarão dca estatutos a Diretoria propõe as alterações n.:.Artlsos 4.° e 5.° (quarto e quinto) que passario a ter n seguinte rc-tí^çáo: Artigo 4.° — O capital social será de Cr» 10.000.00000 (dezmilhões de cruzeiros) divididos em 100.000 (cem mil) ações de valorn minai de Cr» 100,00 (cem cruzeiros) cada uma cemo segue;
a) 60.000 (cincoenta mil) ações nominativas ordinárias cu comuns
numeradas dc 1 a 50.000 (um a clncocnta mil); b) 50.000 (cincoenta
mil) ações nominativas preferenciais numeradas de 50.001 a 100.0G0
(clncocnta mil e um a cem mil) — Artigo 5.° — As ações nomlnu-
tiva* preferenciais teráo prioridade na distribuição dos dividendos
até o limite de 6% (seis por cento) sobre o seu valor nominal, com-
petindo a Assembléia Geral doa Acionistas, por proposta da Dlre-
torla t ouvido o Conselho Fiscal, fixar a respectiva percentagem. O
txcedent* do* lucro» liquido» t até alcançar Idêntica percentagem
(obre o valor nominal da* açõe* ordinária* ou comuns, distribuir-
ae-á por essaa ações. O reetant* at ouver t dentro das especifica-
fõe* do Artigo 33 doa estatutos, aerá igualmente partilhado pelasduns classes de ações. A* açõe* nominativas preferenciais nfio go-
taráo do direito de voto. Rio de Janeiro, 33 de Julho de 1046 —
A Diretoria: Pedro Ventura Felipe de Araújo Pomar, Agildo da Gama
Barata Ribeiro, Aydano Pedreira do Couto Ferras. — PARECER DO
CONSELHO FISCAL SOBRE A PROPOSTA DA DIRETORIA PARA
O AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL — Os membro» do Conselho
Fiscal da Tribuna Popular Editora S. A., tendo examinado detida-
mente a 'Exposição Justificativa t Proposta da Diretoria" para o
aumento do capital social de Cr» 5.000.000,00 (cinco milhões de cru-
telros) para 10.000.00000 (dex milhões de cruzeiros) e modificação
dos estatutos, constante do livro de atas da Diretoria, e achando
que a mesma consulta aos interesses sociais, sao de parecer que seja
aprovada. — Rio de Janeiro, 24 de Julho de 1946 — Conselho Fiscal
— Luiz Carlos Prestes, Diogenes Lopes de Arruda Câmara, Armênio
Guedes. — Finda a leitura o presidente submeteu á discussão a
proposta da Diretoria para o aumento do capital social e nlteraçSo
ds estatutos. Pediu a palavra o acionista José Gutman e propõe
que o aumento do cnpital seja feito quando e como a Diretoria achar
c nvenlehte. Não havendo quem qulscr.se discutir a proposta, foi ela
submetida a vo'.nção, vcrlílcando-se ter sido unanimemente apro-
vada, flcnndo a Diretoria autorizada a proceder o aumento do capital
«oclal em época e pela forma que considerar conveniente aos Inte-
réhses da Sociedade. Pediu a palavra a acionista Angela Sirlmarcc-
t propõe que a deliberação da alteração dos estatutos sociais, ficasse
para a próxima Assembléia. Submetida á votação, verlflcou-se ter
tido unanimemente aprovada, ficando assim a alteração dos esta-
tutos para a Assembléia que verificar o aumento de capital. Pediu

palavra o acl:nbta José Gutman e propõe que a Assembléia mar-
que o prazo de trinta dias para o exercício do direito de preferência
po.ra a subscrição das ações pelos atuais acionistas. Da mesma
maneira que as propostas anteriores, foi cia submetida á votação
vcrlflcando-se ter sido unanimemente aprovada. O Presidente de-
p-ls de encerrar a folha n,° 2 do livro de presença, suspendem a
»e.osão pelo tempo necessário á lnvratura desta ata, por mim se
crt-t&rlo, no livro próprio, e, reaberta a scstfio, foi a mesma ata lldn,
aprovada, e vai ter assinada p:r todos os acionistas presentes, dcl.i
se tirando dtns cópias autênticas, datilografados para os fins legais.
F.io de Janeiro, 7 ds Agosto de 1948. — Adriano Afonso, Pedro Ven-
tura Felipe de Araújo Pomar, Pedro Mota Lima, Aydano Pedreiru
do C.uto Ferraz, Anccla Slrimarco, José Gutman, Agildo da Gama
E:;ra'.a r.ibciro, Letclba Rodrigues de Brito, Alfredo Fernandes da
S.ivclva, Armênio Guedes, Luiz Carlos Prestes, Waldomar A:p, Dló
{-enes de Arruda Câmara, Honórlo Afonso. — Certifico que a pre-
»ente cópia por mim datilografada e conferido, é cópia fiel e ou-
têntica da Ata da Assembléia Geral Extraordinária da Tribuna Po-
pular Edinra S. A„ realizada cm 7 de Agosto de 1946. Adriano
Afonso, Secretário da Assembléia; Letclba Rodrigues de Brito, pre-
sidente da Assembléia

líLiCIMDÜ NA CONSTITUINTE
0 SEN. JUAN MAI.INELL0
Saudado, em nome da Ca.a, pelo .r. Jorse «».&7%iÜ»
Amado — A retpotta cio vicc*preáulcntc m ****«*-» e^*»*» pmm «mv
do Senado de Cuba - CumprlmtnUdo r^Wr',
por vnriot parlamentAre,, nn Mm - Gr*v S^Tr^ifS*,^

vai acusacúe» do »r. Guertner ao
ministro da Fazenda

«*|M*# |*r»H»t W, Fvfl»» «*
*ff»«4»<«>0>i* e tiwtiLi «rutiii
f»*nii* i|t*t Mito*» é* m» <*!>•*•»
wr, F9f#»* Uu**»*» ta> »w*»
«*» mwm pai**,*.'» éo mbm*

NOTICIAS DO PARTIDO]
COMUNISTA DO BRASlU

' * ^ft-

I..NV.M AI..M 1

COüfTTtt WITRiTAI, OA f.ROmi|)WA
cutvr* éM SiaaMM J

AMANHA Ai 10 IIOBAJ « Te4«* «t i.Mm 4. .-
.*{uv*Mi. »/mním tm» Vlswo CJfftl f rW* p*r* t%...jM ... .
wm ét €emtt iTmaàètJt*awm» .

AMAMIA. AJ ló W»/vS - T«*mi m t*Mm * M~,A. R.i„. li... ... 7

¦ntKJts iva 4i»4<hi .«ias* fma. I .V3**f*= p**tmit»j Am áim*!^ âaCfimiit f

p%m hotntsfot tom» p-nw»i p«í* CtmtHmmtê, mtm, ¦•
ttiión ém f*,s|# tfmm, bvosmi(« ftlê aonuttét ret*»*a»it, • ilt** »
• <t%H» éo I» úiona runii. «o. tutmrhêl lixo Nmttw,

6 *»*. «aaffttjiii &ttto, 4t Httttám tittutihut*. p»ef*$im. »« 1»!^
tm**, HMCm a »«-*n^*£4o áo «*»#« ti é* ('««.«Isíaíêíi ala* L*u éo
foHlHv, alferi a ?ií4*w itiftm* m ntHlho mot*'*o.

At*it*if.J».*. fk|li Sf^áaS to. * tr. Cvk* MtntSttt*. 4». t+ + -
t*4* etwnotWc, tmtoê o*t *
CáOiWktmt «ra*»* á# mütunt
nHKmt* mi'..* f*'* O (rafai*
IA a wtwwt,

O tr Anláftla ttitf* tfvími
n!ti»i A Mn» um rt<.i»eii»í»nio 4*
tatanMCSM *4íw» o «w*4*'.!o

|V,.ot» t, l tf. Ju-»l. llf Itíe»
fVmtía Iwm U\*ú% i**»* a <**•
ml* ia d» lm-.il ¦<-.*»»o» úê *A
K«!#" ia ívkpei»* rta i>uu'.\t»
çte .! i d«crtto díifrminaittfa «,•»«
IO 9» lc»*» tmi'!<-«4d •» pilei iu
*«r •-'l.*f.i!,A» d» rmptfa, o pre-
ttít;:'t *mi»««)#u a »t»lui do vir**
ptrt ú-M* áa ti-nado út Cuu». tt,
Juan aUrintIto.

ii- m *..*...i\!>i> num
C0Í*8TITU1KT»I

O ao»j-.* Juui Matinello to*
mu aiifí.io 4 M». DiittiMi
<.-,i.rWi,.anu. foram rumpumtn*
*>lo. Vi-.it* (tuirra ttoiAm*.» o.
imadoiti LuU Carla* Pmits t
MoUio út Cantil» r.ttto a t»
ttpuitám CiparifiaU. Rui de Al*
ri-vi!». iu-.A Ntu», Domine *
Velaico. Aktdr* iíjVii,», Atctdo
i .-.:.. . i-.-,.-»i (-.,.*; *!,-.!.
AbUla ív.T.siuirí. Claudia» tíuv»
I Oavaldo Patl$«<o.

O tr, M.-!o Viana, um ehrcou
tmio amm <U Qtútm úa Dia
pata t,iumir a ptci4dímla man-
i--.r animada !¦;¦-.:.. t -,n o .-
r.iú-.t extii&m, num gtupo de
iur.Miiulntra t JimalUta».

I Al-A O :¦:•: J03OI AMADO
b-.u u:.i!u o »r. Juan Muinello

• ar. Joica Amado pnmunclou «,
iiriu.ni* dtteuno:

"St. Preildínle.
ir Srnaíor Jiun Mtrínello.
A vüíu com qu» n>i honrait.

t.. teasdor. i-u :.<». mai* um»
vca a n8ttú*f. admirar t n;--
ditar «obre a >nn pauta cuta*
na — tio rica de eaprrfenr.t,
emerteana e d«m<K*»i*.lca. E dl-
»o que :-...-.jm.:i:e a recordamo»
porque náo ha muito re-*ebea
i»:a Anrmbléia Nacionil Caiu*
Ututn.e o dtpuudo Blu-Roca
— vouo companheiro de Pjrtl
do — e ne*.* o:a»Uo Ji deiflia-
ra ante o nosso pensamento a
oco.a e ama.urecida experlen*
cia da ...... Ilha de tanto ver.
cor tropioil e de tão irdua lu*
l.t por «ua Independência. Pri-
mriio pela Independência pol-
ti», da qual foi HJer. herol.
cantor e general o grande J.- .*
Marti. c. quasa tem • -. i-..:.j de
continuidade, pela lníep:n.*i-
cia econo;i.i .i. da qual sois, *r
iciiaclor, igualmente líder t can*
lor. A vossa v.*i:a a cu casa
do povo brasileiro ftí.no» «n ir
tm toda »ua plenitude a pres-m*
(a fraternal drs. a ardente e ln-
quieta República (t Cuba. tüo
decididamente voliada para o
futuro. Jl que sol* um grande
etcrlior ítt* Américas ao mesmo
tempo que um político nucldo
doa melhore» tradiçõe» liberta-
doras dos noaros povos, um oi-
rlgente do proletariado, cias»*
que cretce e se afirma na -.-.*'¦ i
política dos poro» oomo creado-
ra. por exce éncla.

Falamo» facilmente em frater.
nldade americana • quase tem*
pre consentimos que t:se conhe-
cimento entre as nonas DitrlM

e reíu*.i a um p:ano diplomi-
tico. tem que o» povos, em rca-
lldade. se cenheçam e se esti*
mem. No entanto, cm rt-bçílo i
vorsa pitrla e ao vosso povo.
1:4 sem cúvlda um espcclsl e
nmrccdo *;nt:tnento fraternal
do parte dos brailelros Como
se o nosso povo, cem esss ins.

inta dlvinatlrlo dos poetas e
d33 povos, si dssss conta, tem
maiores explicações da tudo que

nm Ui», I •<>•'• et m-4.u» tot<
'»• » l>l •:•! I !!!•» -4 • » -Cl

d» »eg« rstm »¦»« c«r»e!«n.u>
*-•» pfíp'!»i n» *.!r«-!f» U: •;.
a »ona e a iu*** Nin* r. t
9 í*or.r:o!s »»•>*«» p.»t!.., «. .e „
mUiurey w aangu* do b*»n-«
europeu, IA como aqui. átnúo
«tm «-"lan-Jo tllferrait a.*» noa*
ív mntfco*. «ma graça nova'?.*U d« 'tr.tti» «,* nn-iu m-t-
tíittt*. um ataor mal» i*n» e
m«.n'}|» A tmio pocila.
uma d - «ta mal* cofd!*t «o
««mo r pinho! » ao na***» par.'-¦¦¦¦ ¦ f, V. multo lambrm um»
podrro» estíwtienria d» lu?»
ro.-i-r» a r*rrar4âo nefr» que
r# temeu A» ired^âe» dt :i'.-i-
d»dr dai nofMi povo* 8e na**."-!*.-:!i-.-t;..« nu tom ir..?:
cal» da r,.n» ruluma. na fc*
Um rud» e quait vlrttm du
noAí*» pv.u.rfii na drtum»
' •> rresdora ttu r.-.-Mt tinguti
tt •¦•¦ ¦¦¦ ¦'¦'. ¦••:.-.:. o t ennpwcen*
ao, boi tpirenumo» tlnda mal»
quando ptnumoa no* Rtfra* e
mulato* cubano* curvado» Mbre
ra raruvttl* ou • *.-• u ;'.-¦.:%
t,ot* de fumo. Igual» ao* nr*r<*
r mulato* doi canavltli de i'-r-
titmbuto. da reromnvo tvalano.
Lá ramo tqul norwcrj uma cl*.
riHaçio tcunrrtra. com ri» • mmit honrado
Aililocrar!» e ttu prolrtarifl»'.-.::¦¦.:.¦>-\ .-. e algun* dot vo»
'o» portai do patiado * do pre-rente recordam, pea forma *
pelo conteúdo de *tu» poema*
(xwtaa notiot de on*tm • d»
boje. E r.o» d:«« de egora. 1*
mlllianc* democrática em drfA*
ia do* b?a» meu wenrtai» e
unojf* do homem e da vida —
a liberdade, o pSo. • poetla e
o futuro — ainda roaU no»
aproxlm-imo» t Biteme'htmo»
IA como aqui <e lutou ard*n
temente pela democracia contra
o f.vc!iiro, ti o mo aqui conhe-
ceram-ie os dtu sombrios ta
ilberda'e estrangulada e a mi-
nha ensolarada da roa recon-
rulsta. Em Cuba. como no Bra-
ili. o poro. bu**aodo untr-*e ro-
bre todu as dlferencu, promra
o» caminhas qut condurrfto tua
Pitrla. como a **•.-*.. para o
progreuo. liberu dt condlç&o
»íml-co!onl»l em que tentam
no» mtnter oa lmperlallamct
oprearoiu.

Quindo na rossa p- •«. Mus-
tre. tr. icnador. «andamos a
t-r: «*/• M.-.-ro e de Marti, fa
cerne .o consciente da Irtiportin.
cia da v..--.-i atuacflo no cen&-
do cultural e político da voa-a
râtria e no de toda América.
6abcmoi do vosso alto labor In*
ttlerturl. da votsa obra de poe-
ta e ensaísta, de que estamos
o .:-.-¦• de um do» mal* puros es-•!'.: tis di im-.:.. espanhola em
nossos dia» e diante de um d.u
teus pensadorot de conteúdo
mais profundo. Ensaísta dt ar.
te e política, poeta que »e :o-
loca na mesma altura dt um
Nlco'au Qulllen, rerpondel». tt.
senador, t uma tradlçic qut é
Umbem muito braslle'rt e da
qual multo nos honramos. Fnlo
dessa mistura do escritor com
as col-as políticas, dessa voca
ç£o política — no mais alto sen-
lido da palavra — do escritor
americano. Longe da nossa li-
teratura brasileira, desde -is
seus dias coloniais, como longe
da vora, qualquer torre de cr's-
tal onde fenecesrem em »uspl.
ros langorosos a seiva ce vida
i a força de crcaçüo dos nossos
escritores e poetas. NSo vleste*i
da literatura para a política, da

Tanbem n«sta tjgtM»Ms, »r
e**u4-sr, tfi.ren*r*iv»j llfOM d*»
t»e«t» mal* rmwui,!** d** »s*-
#a» t*iia*> rimliiiiMi miWMti
!*» h1l*laTÍlfllir»aVi (tttltttU » í- *
Ui »ía» «n*u c!.t!M! itTUWgfl,
b>m lei» que M.j* min B»«h*i*
ma dupí» p*t*mwmm tttrnw
t rni«wf« *ki4» um* «o eoaa»
O *in» pia d» M*fU - p*í|» a
IMut iu-h.-í» - rei lambem •
nrmp'* qu» no* d*u»f#m m
: •-« •!".*;>stir.:. t R'»# «*efn*
pa «ju* f*f«m*i» »íjt t»w» pi-
tua »**!# m««uf."a !«w:>s«o da
*»u-#n*-ta úm potm. ci*|.-»«
umwm para a» iwm**» *i* Am*•,f» UUm tm ir»r-ü. para a
(ompiiu tedepfinllfifl» **a.
nomira,

Ao uu3»r*Tt*. et, mata»,
n» nsme da A**»mb!#i» N*r»i**
p»l Om-niuiiiie d* Bf.ut| —
na memento wando um» nor*
C<m»Uiul*a«i para e dom po*
to — ao Mu<tar o Vv»» Pi*u
oenle do 8*n»do de OBCdt,
fetu d» pMtr i.»*i*»i igualm^n,
u. tm nome do» t*rt'.asn que
l«n*m aw^nie nr«u A«?*wt*!*:»
tomo repte«eni»ntf« do pato. o
tm im primeiro» attrlloris 4*
Amrrira. a um rnnde !>-n» »
truaiita em cuja obra de »ntt-
te e d» !»:i'i*5 vemM a contl*
nu»tao da obra gmUI to tmoMal
d» Jo-e Mtrtl.
JUAH MARIVEI4^5 RESPONDE

rv.-s.Ts a» -»-r*i!í ¦. ( »» pshvftu
do «ensdor Mtrtnttlo em retpo»*
te * Uttdscfto qu* arabava de
ouvir:"Sr. Prealdeme d» A*-*— :'!•*•»
Naríori») CfmíMiu^Pie; 8-» Co-a-
tliulíile': finlo-m» prof-n^a*

ao rec ter a»

ftrtft»*
rae 4* «tu* • l*»ef» 1w*ê*w» '
i»i qu» m* mttaes vv B»t**ti I

A».!.\*.'HA AS 16 íritAS - R**»a ttomi*Jte*, t^T**

ntfandi «m d*»« ú* mm* * it\'Smmi Pwm^l ét t*mmt*m «o onal iam fcfcii»
<t~>méíê 

p»r» tete gr»»*» pit»
d* A»i«ira

Mm:'8 aMteía'» n*»!íiiat»,
ACVHAPrtM AO M H\mVO

da fAttam
O ultimo #**4s* d» hara d--»

••a-ptrftftie,. d»t»j,!«la urt«»t»'»
pe'« nirapA. gr En»«Mo 0»Ht-
mt, num d» p»r»)t»!»íi» tm»-
íi-»u út «.du»!?* ji»dei"fíi*.
<**.»• I»H* ú*mt"* da *ub»'»
ti»!errui»c*o pe? »»<•»*! úo tr**»»*
n« 4» «vi**,!'»*»*» ú» m*i^*'r» O

*aoMrra oistuita' sut» m* c^^ ^^
TBflCAlfiMtA AS M MOPAS » Vm*o m^n., 

*^
•n,Mf«vaa é» Ct»*M Vhuinti At Rm*^ «.o* m m -^2
ttptwt* «lí»U» - A N (- - C PrawUc*» f.iia «- C^»,n >, ^
iu «. |»arv)i4A4e N#ím*w1 de **W«*m» - Cuiwiil Pm » Hi*»»w
,tt ftewi* «- llea««i»** Tbou» - !«•»*¦ 9*foh « Wl*»» T*%*m
ItUl Rf<dlA»tal — MMt»I*f«4 — PlAlHsh» ttlt»M . Pt<11 [jfj?— Pwíí»*«i» - fV«t'o Ivo -* B»«a N»»ww» ". *V ¦».'» Ok»»

QUARTA MífRA A» » HfH»A4» - Rn»-. tmmtoA* »*^_ir&WH&o <*» Ctttútt I>ím«íi»1 A* Cívee, h«4o» m mfài.mn t,m Z.tulfMf» »»(<!»» - 11 de r^ove**l»«» - V) At WM - Mnitm»

eea-ler r** «m -era**" d* ln* [ftf^* 
- M***l I *».«j» A** S'«« - P»*> ft«* m ?i_

%lTl*m StimnVlS WIOI-MMA OP. PACTUA* DO rroftTft -WmK^fT^
A SP» tIPAM/AtX. PARA TOfMVS OS MSTOiTA.t$ i« rtnS

US IIWÍOAHPNTA» COMO RPPOR'-A»r*,»0 A íjku,
PANIIA PRÒ1MPRRNSA iXH-UtAU

proftjftj p»r*ti»*c*» r »uli»"i»
d» um» tv.":-tM d» •ermamen*
io fflm«ivt«>"

»»lHi*H»ra«ie»**J**i»»»f»,t»ii» uiiln»

ImwfdilM homen*»e.*t« dm'»
Cor^rscKo (nio apoladoi) ft
qu»l. n» ho**a era»» que »¦••.-•-.
ta • mundo cabe • mi••?.-. d»
tomt- rr«' .1 -ti* u etnenocat e
anielr» m»l» lrai«i«"(i* de uma
•"en^e n»c*o da America, a na-
cia bralleira.

Em com»* da 8*n*dn d» R*pt»
h'!*» de C"br. eu'i »lcf*pr«l-
drncla t nno a hon*a de re re->

da» »m ton»o ú» «muiio ref»*e*
te A «d» d» um? e-wr"r#t * ***»»
«enca do niin'!!'» d» fi**fid»
»**wrido o «««ds» • * «p-wifao de

•*• | mollroa Ml» p»?a mlaUtto -o»
•wt a referida pr«ibv#o út***
H»pi*u m |n|#f*<«»'J*»* pf|*i*ln»l-
mmit ao ntlrem o tn,"t»**o
d«-'*r»r que •nii eon^ect» o»
p;rH<*m»« d» madPa"

K.**;- •-.» o tt Or^rmer qu»
o mintrifo ni» eniendimdo do
ttv^lo. cflma rontr»»» tenha Io*
mado ua-* denbtfio m*e ro-*-
lltul m~i'ii d*»*ttra e qu» ae
rhvior*» com a Industria em
tomo út n>Hê nevacio» o mlnlt*
In. nio tem «*mo ori«mtar*«e.

O ir. Emto n»*nner ewr»ml*
nhnu ro» inlermrdls d» Mi»a
«m a"«1o ao II!»»»»* d» •'••«•••'a
»*4,nt9 mj» »*»H* ur-eite*"»").
t» »l*i» -» lnfe'U m«dld» mra
evltrr nuarto ante» at r»»»»»»ifi»*
d«« p»»f*»*»«e» « mft s -r*-*/) iõ.
go proporcof» irrrpi,r»vei*.w

Pnt«n»\it |...v';^
Venda a ama ea*a -éria ave

lhe p»<or ¦ in-... u.r — i'i

tan»M por om temo tia* f>»
411M - Telrtoot W5MI

EXMi.TAOPOVO DF. NITRROI COM
A VOLTA D\ "TRIBUNA PO?ULAR"

f/tátéç GmrftrsPyu/ürtes
NOTICIÁRIO GERAL

CONVITE AOS COMITÊS
POPULARES

A direto Ia da As:oclac&o De-
mocr&ticA de Cascadura convida
todo3 os Comitês Populares que
possuam departamento esportivo
para tomarem parte no grande
festival esportivo qut aquela or-
ganlzaçao esportiva patrocinar*
no próximo dl» 8 de setembro.
COMITÊ* DEMOCRÁTICO DE

NILÔPOLIS
O ComiW Democrático Pro-

greKlsta de Nilópdla convoca to-
ciai a~ suas associadas e o povo
do bairro em geral para a lm-
portante reurlao que realizarA.
amanhft. A- 18 horas, á rua Ode-
te Brasa. 163, na qual será es-
tabclecldo um plano de combate
A carestla e ao "cambio nc-
gro".

COMITÊ' DE MULHERES
PRO-DHMOCRACIA

O Comlíé de Mulheres Prô-
Demrc acla convoca todas as
suas arsocladas para compa-ece-
rem hoje, ás 20 horas, á Av. Ro
Branco, 257. 7." andar, sala 715,
a uma reunião na qual será le-
vada a efeito a elelç&o da nova
diretoria.

COMITÊ' DE MULHERES
PRO'-DEMOCRACIA

Por intermédio de uma comi'-
Ro qv.e nos viltru, o Comlíé

de Mulheres Prô-Democracia de
Marccí-al Hermes cpntra'ulou-se
cem a TRIEUNA POPULAR po-
sia volta A cl"culaçao.

Exprercou. a comissão, a cer-
tera de que a TRIEUNA PO-
PULAR rersurge com mais vigor
para a defesa da Democracia e
a lrta contra cs remanescentes
do fa ci mo em nos a Pátria.

C7NTRO DEMOCRÁTICO
PRO'-MELHORAMENTOS

DO ENGENHO DE
DENTRO

O Centro Democrático Prô-
Melhoramentos do Engenho de
Dentro convida todos os seus
associados » o povo do bairro

em ge*al par» a conferência que
st realizará amanha, ás 18 ho-
ras, era lua sede. á Av. Amaro
Cavalcanti, 1805, cujo tema será"Autonomia". Para esta conto-
renda foram convidados repre-
sentantes dos diversos partidos.

Hoje, ás 19.30 hora*, o Ccmi-
tá realizará uma reunido o fim
de tratar dos preparativos da re-
ferida conferência.
ASSOCIAÇÃO DEMOCRÁTICA

DE RICARDO DE ALBU-
QUERQUE

A Asroclaç&o Democrática de
Ricardo de Albuquerque convida
todos os Comitês Pcpulares, e ao
povo em geral, para as conferen-
cias que reallzarfio hoje. ás 20
horas, em sua sede. á rua Boa>

u, 49. os deputados Carlos Ma-
rlghella. do P .C. B.; Campos
Vergai, da U. D. N.; Eu-eblo da
Rocha, do P. T. B., e José Pontes
Romero, do PSD, sobre assuntos
palpitantes da atualidade. Ini-
ciando a solenidade, <e.áo apre-
sentados ao público alguns nú-
meros de arte, com a coUbcra-
çdo da dupla "Joe e Aríete",
em duetos cômicos, sambas can-
t.vlc; a dançados a outros nú-
meros.

Nc.'o r. ocaslfio será lido o me-
merando dirigido ao diretor da
E. P. Central do Brasil, em prol
de melhor conduç&o » ace:so á
estaçilo.

(CONCÍÜSAO DA 1* PAO)
b a-iv.-o a-ertade como «tá na
defesr e garantia das nossas 11-
berdadea".
CONTTVTA%TP?rrO PARA MTM

E PARA MEUS PREOUESSS
O barbeiro Moacyr Fran-ltco

de Moral», proprietário do 8-.I"»
Pflo Ji>r»e, «Iticdo á Avenida 23
d» Novembro. 317. deu-not a *ua
oplnl*o «obre a volta da "Trlbu-
na Pooular" â clranVio. Po-
ram et1»* aa sur.t palavat:-O reapa**clm«ntn d*. *"r*rl-
buna Pcnular". en^j o» 15 dia»
d» lnturia suam""-*.-, mie I'» fil
Imposto pelo mlnUlro da J't*t'-
ea. ceusou grnnde con,entamen*
ta nllo so a mim. que roa «eu
leitor, bem como aos meu* fre-
guefe», que n?o cessarrm d- per-
guntar por ela. diariamente. A»o-
ra — pro**frulu ele — todos ea-
tfto «atlsfelto», pais o popular
matutino volta mala vl«ororo.
semp-e disposto a dlrer a verda-
de e defender a democracia, que
é o que povo que- e deseja"
ESTA' DE PARABÉNS O POVO

BRASILEIRO
O «.'.-.•¦>-.•>. '-o niterolense, dr.

Jp&o Lopes Filho, assim s* manl-
testou:

—"O ato arbitrário que tus-
perdeu a "Tribum. Popular"
ndo constituiu aomente um cr-
cramento a um Jomnt do povo.
trss. Indubitavelmente um aten-
lado que ameara toda a lmpren-
•a brasl'elrr Devemos nos lem-
bror — continuou — que os ata»
pnra-atlvos para a ainr ssío
do- fís pode-es da Republica em'"37 f">ram H»ntlcos A susnen-
silo da "T-Ibuna Popu'ar" é
rr&is um li-Taníe d?srespelto At
Vberd-^cs fitr-da^Antrls. oue nao
foi aceito p°lo povo. A**ora —
ronchMu — qU" o pomilir m"tii-
tino retorna á clrPuVllo estA d»
nirib?rt o onvo b*acl'el-o. pHa
demonstrprio de tpilo feita ro
seu Jo-nnl. que reaparece mala
dl-posto do rue nuncr, a defen-
d*r oa princípios democráticos,
que semnre sustentou.

OS TR»B»T,HADORES RIÇ.
CONOinSTARAM O SEU

PAO ESPIRITUAL
Waldyr Pinheiro Domlmrue».

onerarlo da Ilha do Viana, quan-
do «e dirigia para o «ervtço, em
companhia d* dezena» de eom-
oanhelros. foi por nós abordado.
Pedlmoa-lhe a oplnido aobr» o
reaparecimento da "Tribuna Po-
pular".

"Os operário» da Ilha do
Viana — dlsse-noe ele — reco-
beram com a maior satlsfaçdo a
volta da "Tribuna Popular" á
clrculaçdo. Os 15 dias em que o
nosso querido Jornrl estev sus-
penso, trouxe-nos sérios aborre-
rlmentos. pds os trabalhadore5
da Ilha do Viana e de outros se-
tor-s, Jamais pensaram que se pu-
dess- praticar tal violência con-
t-a um Jornal defensor dos ln-
teresses do povo e da demora-
clc. Felizmente — dl"se Wa'dyr
— o ato das autoridades, que des-
aervem o govrno, ndo encontrou
apoio no «cio dos operários e dn
povo, pelo menos foi o que se ob-
servou no elevado numero de
protesto» feitos em todo Brasil.
A^ora porm que a nossa "Tri-
buna Popular" volta á circula-
çdo, os trabalhadores reconquls-
tam, com multa alegria, o seu
pdo espiritual".
JA ESTÁVAMOS SENTINDO A

FALTA DO NOSSO JORNAL
Alberto Pinto, condutor da

Companhia Cantareira, também

falou á no»»» reportiçfm. Re'»-
rindo-se ao reepvednwto do
nos»o Jornal, dltie o s«ulnte:

"A volta di "Tribuna Po.
pulrr" á clreWacJo foi. para o»
condutores e operário*, d* Ct*>.
lareira, motivo de grande
contentamento. Ja estávamos
«entlrdo a falta do no"so Jornal— o Jornal que orl»nt» ot trtb*>
lhadores e o povo b-atPetro e
ru- lutr rH» defesa da ltb-Ht-
de e *o pro-*re«o dn nos*» Pa-
trla. O» trabfhr-dores da Can-
U-elra e de lo^t» as uiitrat e**i-
nrcat do Braril - con-lulu A',
berto Plnlo — ettSo certos de
oue a nossa «florlm* "Trib"na
Ponulrr" continuará malt vIto-
rosa. na defesa dos lnter»se» do
nroletíriado e dn povo. na luta
oelo proTes*o da no-s-i Pátria
e rela consolldaçáí da democra-
cia"
TODOS DESEJAVAM SABER
QUANDO VO».r*VA A CIR-

CULAR
O Jomalelro Mario Chlanello,

que faa ponto na Praça Martlm
Afonso, foi o homem que mais
sofreu com a suspensão da "Tri-
buna Popular". Durante os 15
dias em que o nosso Jomal ente-!
ve Imoedldo de circular. Chlanel-
lo ndo fer. outra coisa tendo dar
Informaçôe* aos seua fregueses,
aoueles 1'ltorea que lhe comeram
diariamente a "Tribuna Popu-
lar". Constantemente ouvia as
maiores recrlmlnncôw, e renrnvn-<"*es ao ato que provocou tal il-
tuaç*o. Fomos ouvi-lo Junto á
sua banca de Jornais e assim
nos re«nondeu:

"Durante os 15 dla« em quer- "TriNim Ppnulnr" -esteve mu-
nensa. foi g-ande o nrmrro de'rt-nios s qi>« procurou o popularmatutino. Todo» desejavam «a-
bsr ouando voltava a circular e
quando dhlamos o dia. al-runs
recriminavam o ato da sur s"s-
pensSo. E concluindo: — rto de-
monstra que a "Tribuna Popu-
lar" é um Jornal que se venda
muito e que tem Htores. A<*ora,
com a sua volta á clrculardo. es-
tdo os seus leitores «irtlsfcltoa enôs, Jomalelro* também".

BOUPA8 II $ A II A ti— DE HOMEM —
Compram-te á domicilio

TELEFONE: -n-M!l

Os eletricistas reali-
zam hoje um festival

Estilo convidadoa todos o* »¦•
iodado» * respectivas família»
para o grande festival que será
leva.o a efeito na sede do Sln-
dicato dos Ofiolal» Eletricistas
do Rio de Janeiro, á Avenida
Presidente Vargas B57, 2.u andar,
âi 19 horas de hoje.

Espera-se que o mesmo revi»-
ta-se de grande brilhantismo,
dada a arUedade com jue vem
sendo esperado no seio da cias-
se. bem como, Co inierersantn
programa organizado pelos pro-mo.ores dos festejos.

I GRUPO
T'»t» ¦'•!»* dl» J-*9.14, At M IWm.
focei — rua Silo Cereido •» M«í(u*»!>*.
UeijWHtrl - |'..-r^i«.» fVmee
Tema - O PAPPf. DA CAMPANHA DA IMPRnNnii tmi

I AR NA f UTA M?f A DBlDCRACIA E A lü f.«pt
IV.M NHA NAaO.VAI..

T-»df»» o» »«*ffifiJiío» e ie«oi«ei»«>» d» d*«iitrt» e eef»4ft Am Camttft Diitriiau út M«durrtra, lra|á. Manchai íltmcA K;« ,n
(lartj-u t Campo Grani».

nc.RiiK
Tt^a-frlra. di» 19-<«. a» 19,10.
local — ro» Gaoc«'ve» do» Serno* J. Pr»c* do C*r«e, f«d»t
RftpooMWfl — llerme» At Calre».
Tema - A CAMPANHA PRÔ IMPRRNSA POPinM n stCRtlTAMENTO B A m QOWB*W%3h UaONAL.
Todo» et ttittuttot At dlttfftat* » célula* do» Ct*~:n r»r«.**!i d» Ptaha e SoasucriM. asai» o* tctreiütei d» IV.... C^a*»

PtBMSta.
Ul GRUPO

Qtiart» frira. dl» *. **-4*. A» 70 hotas.
(«cal — roa SSa Geraldo W. Madnrelra.
Ruporwavel — Ru«.*iIdo Mf»o.*lhae*.
T««a - O CONTRtinO DA CAMPAN*»* DH FSíANOl

B A líl CONPERENCIA NAQtMAL.
Todo» os *ecreiArio* e tesoureiro* dr dltrtitai* e <rl Li do* Ct.¦ !*í» DuirUal» da Zona Norte. Ti>ura e Então.

IV GRUPO
Terça-feira, dia J-9--16. A» 20 horas.
Local — raa Canât At Lage 2$.
RrtpooMvel — Pedio Mofa l.ir-a.
T»«a - QUAI. O OOlETiVO DO P^TIDO NA tUTA

PE!A CAMPANHA PRÔIMIRI-KSA POPULA» S
A ITI CONTF.RP.NCtA NACIONAL.

Todo» o* tecrtlarioe e Iriotirelrci* de ditlriral» e cetebt Atn Cá-i..'t Dutiiialt Cenlro Esplanada. S.inta» Djsmoi. Ctrtw». "..<•.
<»*, Or.tro S-J c Ilha do Governador.

GRUPO
Si-im !>¦'¦.. dia 6-9 M>. A» 19 W.
Local — roa Pedro Ernesto 19.
Retpoowvrl — Becelar Couto.
Tema - O TRABALHO SINDICAL. A CAMPANHA PÜ(V

IMPRENSA POPUIJVR E A IU CONFERÊNCIA NA-
CIONAL.

Todo* o* *ecretario* e tesoureiro* de distrital* e crtu!*» éo Ca
Tii-Í Dísirlial da Zona Portuária que Inclua os ..' ¦¦¦• • - »m (e-f-»--li
Saúde. Santo Crlsio. Sao Crlilov-So e Caju. mal* o* Mercúrio» 4*
Células Frederico Engclt e Narlvldede lira.

XI GRUPO
Terça-feira, dia 3 9-46. í«» 19.30.
ljy\\ — nia Angelina 99.
Re»pon»avcl — Jonc Ijiurlndo.
Tema - A EDUCAÇÃO DE NOVOS QUADROS. A CAM.

PANHA PRÔ-IMPRENSA POPULAR E A lll CON.
FERENCIA NACIONAL.

Todo* os wcrelarlo* e tesoureiro» de dlilrltali e celulw dai C*-
mllé* Dlslriui* dc Engenho de Dentro, Meler e Del Caitillo.

VII GRUPO
Terça-lflra. dia 3-9-46. á» 2ü hora».
Local — Avenida Automóvel Clube 5346, Pavune.
Reiponsavel — Jo3o Guilherme.
Tema - A CAMPANHA PRÔ-IMPRENSA POPULAR COMO

FATOR DE ORGANIZAÇÃO E A III CONFEREM-
CIA NACIONAL.

Todo* o» aecretarlo» e tesoureiro» de dUtrltaU e cetul»» do» Ce
rnlte» Dittritai» da Pavusa e Rocha Miranda.

VIII GRUPO
Sexta-feira, dia 6-9-46, áa 19.30.
Local — rua General Polidoro 155 (entrada por Asai» Butao 10),
Responsável — lose Augusto SlmOe» de Barro».
Tema - A III CONFERÊNCIA. NORMALIZAÇÃO DA!

CONTRIBUIÇÕES ORDINÁRIAS DO PARTIDO B
A CAMPANHA PRÔ-IMPRENSA POPULAR.

Todo» o» secretario» e tesoureiro» de distritais e célula» Joi Ce-
mltés Dlitritalt da Gávea e Botafogo.

IX GRUPO
Terça-feira, dia 3-9-46, á» 20 hora*.
Local — rua Conde de Lage 25.
Responsável — Arruda Câmara.
Tema - AS RESOLUÇÕES DA III CONFERÊNCIA NACO*

NAL. O REFCRÇAMENTO ORGÂNICO DO PAR-
TIDO E A CAMPANHA DE FINANÇAS.

Todos us secretários e tcsourrlros d:s Células Pedro Erntsto, Au-
tonio Ti.-go, Aluislo Rodrigues, Antônio Passo» Júnior, Barbar.* «i
Alencar e icjpcctlva» scçCcs.

GRUPO
Quinta-feira, dia 5-9-46, á» 20 hora».
Local — rua Conde de Lage 25.
Responsável — Amarlllo Vasconcelos.
Tema - O TRABALHO FEMININO NA CAMPANHA PRO;

IMPRENSA POPULAR E AS RESOLUÇÕES DA lü
CONFERÊNCIA NACIONAL.

Todo* o* «ecretarlo» c tesoureiro» dai Celulai Crlstlano Girti»
Falcão Palm, Luix Cario* Prcite*. Frederico Engeii, Sttt dt Atirll •
reiptctiva* k(õc*.

HERMES DE CA1RES
pot PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario Político

COMBATE A CARESTIA
VENDEMOS ROUPAS NOVAS E USADAâ

RUA TEOTONIO REGADAS 7
TELEFONE 22 - 6309 LAPA

Auxilio para as famihas
dos portuários santistas presos

I Esteve em nossa redacüo uma
comlssfio do Sindicato dos Fo-'iruislas da Marinha Mercante,

i composta dos sr.s. José Domingos
Pereira, Antônio Campos de Mo-

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numero» avulsos e arra-ados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda eom o nosso agente

VICbNTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

rais e Jo5o Cavalcante. «.« »£
comunica', am que »rrecad»'a™
entre os seus companheiroí
trabalho a Importância de >- 

J
1.769,00 (mil e setecentoi e •«
senta e nove cruzeiros), de-tln»'
da ás famílias dos licroicM P"
tuario3 de Santos preso». &»
Importância, disseram-no»
no-sos visitantes, sen» tn^f
diretamente ao Tesoureiro
comissão de AJui. *<* ^'
lhadores de Santos Presos. »•
Paulo Neve» da Bocha, nnque'
cidade.

CAMPANHA PARA IMPRENSA POPULAR
O autor do livro O SENTIDO COMUNIS TA DA DEMOCRACIA, desejando colabo

rar na camoanha prá-imprensa popular comunica que destinará trinta por cento da
da de seu livro em beneficio da ca^vanha pela imprensa independente.

Os oedidos podem ser feitos para W. Asp, Av. Presd. Antônio Carlos 207 - 13'
("Tribuna Popular"), ou pelo Reembolso Postal.

ven
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l!«ft * I0Í*
........ n ¦ ...... ,||.||,| n|. -.r.i.iyj^mm^^j.^ TRIBUNA POPULA* P.t?*lrift S

.^..a^i**-.'***..*»/*»*!»!**,!*,»»***. ut iiii<**»iiw»>-»i»^^ ^wi^****^»»!*^^ m&tsi&in

Ma •5 »^? .»»»*• »jl -ar» -mal» «ga» *-Mt""**»tw T»M* JF^ki 
l*MBI TjJff

kíHI liiVilIi fl
Aprovado o Regimento Interno

do Congresso Sindical
STeÜ ° P^nario tomará conhecimento par* a

•ua ratificação¦..ri.au oninuAtMf* «to o--»»
Ii*ja« ü;níii-»l tíia» Tmwií.1»-¦ t do Bmsí. t Uusalar<m »Jrtwf*» f» na 4*t« «ta »•

f,.fsM«W> «J* *> 4f *«l«1«-»fU **»•» t*l«p*l»!<ili». MMO-
»,*.* capitai: ifctr.w.» «» OMtiNlt ím»

Ali, !• - O •i.'««tif*'A*o Art ¦»•-Ao fftíidttu* d»
} .. f*4 ttit» líft.*:*.aOu,'n «^ CV«1,U:Íj tUfCUUVa <tMt**l4.
UrtóT Ituta »f***>* » ll e« ai cumoitr i«4m oi mum •
* Htbbro e» ÍWI » *e*ei» «treutVi«Jo ContriAKi*
i, niM «••*• fl»-* "¦»*• «fi* ||. bl «lf!trjf.'.»',ar Uk"** a» Rt*«->.** £«•<» p;*íui» ttneo por <•'*<*** ús tarttcf administra»
f.í»;o*4# o imt.lt) «1 .•«.,# d* t:«u «i.i prol 4o t*m «alto do
i«4«m a» pfix-irtwiMi ttonomi- CtinurttM*
m ** 4» «)i*s»ii:<4çí-» (>ttt>. oi. ei •uiwt-âr dvrpataj • *¦*-
- i j iflOiituiiiitmi*, i.-..*. «»r F»e»m»r-u*.
rt~t«fi ao lf«tM.Hs,ãttr. »:•-...n¦ Ôi r-;íut-;.t«r o Ceflsrfaia»
na * dcfta» do «u* diieiiü». lume at» Podeitt fàoltii» •¦';;;» (Altar. OUtUi («Utllbkd- PCIAIIU UlíHfut.
(«Vi . devera* pai» com » PtV Art. * - Ao V!et»I-mt.Üírt 

*• o ct-t*-**.** • ?* ¦ *•?"• «•»!»•*• »«.*»t*r o Pm-reMo «rà at4ens« t iub»'.«ui»to tm mustjutffatio p*"*. IfUcraçà,-» t
ttr.dküfrt Ce li4»*ilt*Aitura «t >
i;?*»i; que a í'n admirem, at*
• «ripfra dt »u» iivitAlaçrfO

Att J.* — A pi.me.ra <* a-¦J.J Preparativa r*Wllwr-OT-a
oo úit lt dt citembro tis i; ii

II - DA OXOANBAÇÃO
CU CONGRESSO

Art «.* — A C«*mU»io Or-
fanttatiori do Canuteas Sm-
e..*l da» Trabalhadores do
f:.-¦»:: constitutr-ir-A da* Fe»
•*,\*açá« aedtatía* no U.-tnto
Cde.aJ que litfrun a Ü»'.cu-
Ura d« aita reali-aç.. o;

li _ FtHicraçâo Nacional
ísa Trabalhatlor:i tm Traiu-
portei Marítimos • FiuvlaU;

31 — Federação Narlonal
<?<¦•» Condutore* do Veiculo*
l!i»::-jviar.o»;

¦«:.;.t J.;«v «'...».

Alt. •• — Ao l.« Rt-rrtU.
no eompele:

ai rídlfir eom o eonetuao
do t* aMerttirto, aa ata* das
•Mtflta;

b) oreartSxar oi trabalho»,
prrpaur a» paulaa t o npt-.¦'¦'¦ a da* a.aaoea a ler a*
atai;

ei asalnar, tem o Profdm-
ta do Flenirio. a* ata* das-e*j£ca c de preaeoca, aa te-
ne* e ouaUqur outrot traba-
U;cu tutu,rt.d-a 4 i^TttUtJta
dO CcilSlfíl«.

dl tuptriniender todoa oa
lenlçoi da Srereiarla, prepa-
rar t autuar a coire-punden-
cia:

t) promover todaa aa medi
31 — IV de ração Nacional rir s nrcev.ar.a» 4 execuçüo

í-i Empresado* no Comercio do* ato* * ruoluçta do Con-
l.' .clr.ru e Slmuarta; xieaso;

41 — Fedíraçào c*o» Empre-1 fi manter anb tua guarda
trCos no Comercio do Rio da 11 respoivabtlidade iodo o ar-

ftomtln, Wda* o* pa|am*n.
KU

Art. 11 — Aa Dtrttor ú»
fiup**!»iuJa t.mpctt ei-euUi
u a m;«i d* ;>r< '.»t» d» •
dt iti»w".f»{iu oue a« '«•*»»•
i«m nt.ris-.ruj bem coiiu¦..•.:« ....» üv* forem »ltu>ti.-
om pia •*:-..«>*) tüccuttva

A;-. |I _ N» I* .*!•-»:».
t*r»p*r»iôf ta aa rederaç*"* » •
oiada* feia 4* OUtriio »*-
diral »u««rio. entra at. um ra-
•iftuci.tdiit* 

; i-.i :..:-.,.-aí «
Comuaio «ts euUta, ¦>.-:» cv»
mo o* «:.",i!.<-stu- qu» nio et»
i.irtüii no âmbito d« (ed»t«»
ç6e* !.-.«'iu.-.-..'.». eltKttio um
outro.

Parágrafo unko — Oa m«wn-
b;o* da Comtaaa» ttieruurtt.
acima eltado*. Indlcatio, poi
tua vci, mala dou r pre»*u»•..-!.•!¦-. «m daa Federaçór* a»
diada* fera do Uutnio Fa»
urrai • outro do» *lndtea*a,*

Parágrafo ônteo — A tm*
íeneial, em taí iM|«ie*#. ter-
a piuia do »»-.ku^j uu <u*o-
dato.

Art. S« - T>*m»ile parta
oca uattahot. tem oae.ut a
«u*.o. aUm do DUt-tur (Nfll
cê Hepaiiamento Nar.inai «m
TtftirtJso. aiítatente* i«xnic*«»
O.attnaua» pelo Mmviro do
Tiatauvo, liti.u»iiu a OouMf
CIO

Art. II - O COní!«*to f jo»
elunara duranta o i*mpv * oa
rtorirto qu* luitm fiia-v» p«u
Pkoaito.

Art, 33 - Cada dHft^ça»'
falará apena* um» rn »òjr«"
cada auuAlo durante de* ml-
UUIUJ.

I ar Ar rafo ânteo - A» rt ¦'••
esçíw auto;a» d; Mtaj ou »u»
ueiltjei tm díbate poderá»*
»>..;-r ¦ falar, depo*» de toda»
a* demalt

Art. *?! — tíera eontlderada
aprovada a matírria que ebll*
vtr matou» dt voiot no fie»
Bitio.

únicolaritrafo flnlco « D-Kd"1
çu» r.to pottu.rem F.-deracô!»' qUC 0 re-|U«lran cinco »5i de»
ieconhec"da*. pawando a Of Ugjçôt*. a deilteiaçio *eri

s marítimos salientam a importancis da Ução
a ConUracãB Geral dos Matadores da iras!

Ai teiicea do v-ongreiao sindical lerao na ^ m»»..!***.-»^ «« t»«*i n» ]««*» ««? iriai» «« *#*«,»te«^**
Kncola Nacional tle Muaica — À TRIBU» ««—• j**i •»• ••••£# ^ !«tf *»***»» * <
laia riMiMii an * »l_ •*"• •'•*• *• *%**i • ***¦ *•
NA PQrULAK ouve trabalhadorei do *«»a*t»>» • t-t4#, *»»i*«4t*v»
mar* de divertoi Sindícatoi, a nronoiíto '

do conclave má-ír^o d«M trabalhadorei
do Braiit

mtAJio Rrcutlva a ter id'.«*-
«rada. entio, por det (I0>
membro*.

Art. H — A Oomlraao Or-
tanttadcra poder* expeoir
convite* eapeclaU.

IU — DAS DEI.KOAÇ0I?*
Art. 15 — Aa Fídtraçôt» «*

Blndíeatc» far-ie-âo repre»
•:nUr. tão «omente. por doU
<*t> "tdit-, cabendo a caoa eu-
ttdade ii* roto.

Paritrafo ânlco — O* de-
Ittados »tr.'i" lndl:ado*:

ai rm p:la Diretoria-.
bl um pela As*etnbltVa 0>

lemada *:or »o*o a creio, uma
ve* que o requerimento <«*Jj
acrotado pe o Plrnirto.

Ari. 24 — Terminado* at
debale* a mater.a voltara a
Ccmttvio rc4">rc:»»a. que t pre-
KDtará a* conclusoe* em tt-
daçi.o f-tt»!. cubiii((endo»á A
aprovação òi Plettirlo.

Aru i$ — O Plensrío rô run-
clonará cem a preainça da
maioria de teu* mem.ro.*

Art. 2$ — Por pro-Kista di»
di-Ir-aç-o. aprovada o:lo i'i •
nárío. cuaburr a*4unt« oads»• | rl o r f eflnif.vcminle ret ra»

«jane.ro;
Si — Federação do* Tra-

taihadnres em E.nprs.** oe
Canil Urbanos do Le*le do
llrasil;

6i — Federação doj Traba-
lhadores nas Indtuiriaa de
t: mcntoçao do Rio de Ja-

l^rájrafo único. A Comissão
Crianizadern, sub-dlvídtda cm
tti-ccmlssôis. compstlr* to-
rar totías as prov:ticn:!as r.:-
(.*;:árli"S no -enUdo de que o
Conr.rwío alcance suas fina-
I .".atlJs a tenha a maior ex-
f:::.*ào naclona'.

Art. 6o — A Comlsrao Or-
r:V.:adara será sttb-divldHa
r. .-a outras, nm stguln.cs
»u.»í:cm'!aôejt

ei 4} OrganlznçSo;
ti t3 Propaganda;
ei de Transporte o Aloja-

rr.rnto;
Oi de Teses.
Art. 6.u — O Confjresso será

dlr.jtdo pela Comissão Orga-

qu.vo da Srcretarta;
f rerreiarlar. lambim. os

trabalhos da Oomlatlo Exe-
cutlva;

t.i convocar, de comum
acordo com o Presidente, os
elementos que se tomarem m-
ees-aríes à c-voperaçSo < exs-
r.ç.i» dos trabalho», poden-
C\>, ütcuflve, contratar fun-
et n.ir'.o«;

D aubítltulr o Vlet-Presl-
dente em *cus lmp:dür.en:o«.

Art. 10 — Ao 2.° Secretario
cem-jete:

ai tomar apontamentos du-
rana: as eessees para a lavra-
tura da ata e ei.oçar seu ros-
cinho;

b) substituir o 1.° Se-reta-
rin cm seus lmpcdtmentca.

Art. II — Ao Tesoureiro
eempetc:

a) ter rob sua uuorda e re»-
ponsabilldad: o dinheiro e de-
mais havtres do conjresto:

bi efetuar, cem au*orlzaçio
Co Presidente da Comissão

ral ou Conselho da Repruen-, ^a <•,. r.-.e.
tantea. I Art. -7 — Serio cunatltul-

Art. 19 — Poderio ae faxsr. ««sa nove Comlsiôsi para o es»
representar apenas com dlr:.-. tudo das te*es e cutestõ.**
to a vos. as entidades de tra

O «'*-,«->#*•# ai-.*w«i a** Tt»'*»*IM«"<»*»*» *• IVata ê m tm-
citi »#*•• Ca*4tai mm rtatl-M
ai» • «»« ••«•«»'* t«»-iit »
«i»i'« au>»ft«» Itkt» » «li»'
m .•w.iu t» »>'.n f*f |r»l*t.
»» ¦»» •*• i»i« *»• «m ¦»»««*
?if*i.ai» 4t mmmm i»"»

(*«*. i-pítM-ti»»!»» 4«« •'»
,«l,.|.« tt !?»•• -» »•! ?»•»». «
(.«!>•»•• «tlarttlKi i«>»i»« *•
,- »• , i-1.»..»- i". •» m*»»
|»i»a*<«*. .'»»»>». a'*-» 4» tavtK
a <t'».|. tt-ts um» #».iir«l »lf. 11
r»l t-at r-iii-i-tt* a triata* •*»»»*»•
ti» I.»ml-tf»
a« rasfoei hit«o ní w*
. i • » «. -i i..s«i DE m- -n \

A o»*»»:» -»****fl»ft*»H. denta
»«.!-•-» a em» -r-n»»**'»M *al«**
«t t-iiiin: ' *«lrr« • Coflt»***»
Miuii.i rn«-et«|Mtl«i a»» »••>«•
«?•a» «ral, "-tUtir*. tm a**-ía»
'•i.» »»;-i.¦> .<¦ rêa» • •• "- ^
a»ii«»a 4» At-n-lí». ar»*H-»»i»
••» re4er»-4e fínrl*»*»! 4n M«.
ti"-,~. r 4» Cet*»l»*Ia 0*t"»l'
m-i.«» 4» «•••eirr»'-**' ntr» «na»
aerlatt *tfv<-»»* im-rm»»•>*.

".r-up I. tl* * »«iio anl**» *t
Irm»'»»»» a-tn nmwt »» 4e«--»l»
.-»•**» r>|-n*tt**. etetetl» *• «?»•
|'tar n» r»">i» N»tla«-»l 4e M«>

Ir- Inf ¦• "lan-ln • .« »lti-'a •»

l-r *lt» »»»*«6r»4o • Reai«*et»U
In-f-n» a t»*t aptt.-nlado a» plt-
¦a Ha.

M-»lt»,n4»»»« **a»»r»4». tt»»»»
mmlc ni -ut «li mp-lla m

<r^i,r<( a «atlaa 4at 4»
lrr*4»» tetta»»»!». • •**«» **«t-»*|.
«-Imrnlr tf «ati na Ilha 4«t
I I tf pt :ii- -t-v » Mttf lá
tntxm*. n» «4«e 4» rHerael».
f»» r» -: r n <!. •-. 4o Rln*ll'»t« 4tn

: i' )¦¦¦ q»t partíel-tatl» 4»
r»i»fT»**».

O prim-lr» 4t»le*. Mmuti 4e
«II.> 'ir J •'!,!¦ I. !-!• -•'-, 4tr»

msüre* «ja» t»« flterara pn-

t .*t,*>r»,t. «»,„| tt Tia»*
f^W*? flr^T*»^*V wt& »P»W'PS»r»W

e» o. t. a
Pt» ?«•••«a a "»»'a r»«w««a

fartai «->!'«« IU »l-M.»i. tttO
l'»-ilf» ¦*•»»«•-* »««lln«..||«» m
»«•<*» a* M»>tn»-» at.,.»->,
•a*a*v «Ml aui»»tal« ata *
•¦•¦'.-«.. . ar« t*»—4»-«l»

4* Ml pH* l'-".»ü*. a.i 4#
*.!*(,* * fttt«4«». » a.fc n«i.
• aiitu» 4. ji... a- ai»»»«».i
4t» «Itll.Ht f<l--<lftll l.l.lnjl.»

"r 
»»a<« Hr.au.ai -«.(..»•

aa» Na* InataaltiUwat f«m>
»<»•• *«« lllll» 0 t .»|lllll
«•ilana.cU ? atlMl |«,tw «I
axJU.i umê*mnn a .«i.i.i a
-aa**») uu.j.j. itr.«i.»t

ti.,in-, a rn«ta r»«.rn* »«
,„. ..-Wa.a a» • »M«»l**a« 14.
.„ HalUU 4» **>*«. «aw-latt» *.

lia urrai- *««* «¦*»* «-•••»••««»•
t*4 |»tf* • t*a*a» »*Jtif. I» »•>««*»
mm** »;Mk.«i «ita • *•« tjtt»
|lt»«««H«» «<tã»ifhir «*n f*««# fia» O
«M»*w4 tt*tatf»M i«.ii(aJ»a |#
tatiaüiM tt«t'»i—i

A «tf«ir t-,<. ii»..tu.» «ata
«•«iia4« na»ff-M r«-a «»» «m*«*1»
taawa. t*«li»«..a> tt» *»H4*«»»?» *-#
• "«tptuutí»» 

Kawtt» .#?»*- • **»*
f-r»U.a>!< «-.«...ia r.«i. «.»'
tm*\. let •«*«*» tm t*i««««m «*•»
rtaiatpawi

— O CMUHaM aiMt'«l 4 44
a-rataé* i«**..<i».. t. ,..i» ata»)
a***a*al»»i4»JI«*»» "átl> a«M«ltfv>«*-ti
m f.»M-, 4ii«iim» f.<• aae a»

»t«»a I tanta* m «'«a.»--.-.«. •«*)
<« .r,',fi.-t» • tr».»n. m ífc*n4**«l» tt*- **mpr*tiA*mêm a raia (tNlrart ftã** tfftat m»«» •>«§
AtiUiM. A«**»t« 4» «*»«. a» «*a*-*"*«"U 4* t ati|f-»a« »!¦¦
-»M'ii'.t. a «an t»t»t *-?»• ai""1* Rm *****
r—ttrm* «inAleaJ. ai»»» tm — ttêm *»«• u»i»»i*.»a»»t»*
«lt •*' ll-no. da mall- • »»í«ail1.^.

a— Dt 4tl«f»4nt 4* »•«**« «tm- »• ftUtati 4t «m umuI ata
4k»l* *.f«t»4««t* M mwi !•• !<Hal iu {Mata* lula* Bft«t tt*)»»

4*a tr»l«t>a, a ««»* a. a» tt.a
«•ajf-u.ni. ** emtmm a •*«•
4n«Mi. » rtiaclt» 4» twi»a««-t*t
attt a t»4". a*..in fi a r<-*ft*»
4*f-*t*» Oft-tl 4«a ft*t*«ia*4t»
fta 4* ttia.il

.>lttll>lli\T.V>l-.\li OS MUTIH.IS!\S
IMK1 1MRTICIPAR .UIl.lMFATIi
rS:S?rE^BO COMBESMI SIMíKU
i3;t» r«tmliam»f». a-*l»-o*»t«!n. _. «. <-» _•»» »^
o» attotttta» esrtse**- tar-f-*>- Elaboração de uma chapa, no Comitê do
Sta^taída' »í52,wlteS Vigilância, para concorrer às eleiçôe» aín.
pa-u-i-jau-n da mmUo pofl*- (jicaia — As principais reivindicações da
ríer,-'» «íc. toíaflte q*M Mereem •" r ,mcla»8e — A reunu-.o do dia io

rahadores nconheclda* paio
Ministério do Trabalho, In-
dUstrla e Comírslo como or»
rios Ucnlco* consultivos ou
associações protluionats.

Pardsrnfo único — A em-
denelai dos dtlegados das cn-
t

apr»er.tado». stntío cs ris- •«•*•••». «-refiumfoie altt-»***:
p-ctívea mrmbros es:olh.dos i — Vm% 4*« ir»»« a ?». d-fet»-
cm £es:io Preparatória. |4ia» rl* •***"« 4rir*r»rt'> •?»*»

Parágrafo finlcto — O Plr* *a 4»» • h*r-«« 4e trabalha a
ririò roiera aumentar o nu- iaord». eomo ism*-»-» no «soe «»
mrro de comlsrô:» previsto refere A a-lmenlatfo. hHe-e t
nc.,j ar(.-fm «f-nranea 4e Irab-lho. O eovrr

Art. ré — Cada ComLtslo ,*•¦»• «f™» ih*"Mto
idades Tzssrsrzm tfr^^rs^. =-=••-v-r4 «-» trnmninhvii da i tcct: > mrmrros. tedos paru- , __.

SINDICATO DOS OFICIAIS BARBEIROS, CABI-
LEIREIROS E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

PRAÇA TIRADENTES 46 - TEU 2..5J2T

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COMPANHEIROS«

R-atlundo-tt um» AtatmbUI» Geral Ordinária ao d)a 1
4» («lembro, i* 19 borat tm prlm-Jra convocação t. cato
nio haja nuintro. ii JO botat tm cegund* convocoçio. coo-
vocamo* ot attocladoi par* a diicua*3o da *cgulat*

ORDEM DO DIA
a) — Leitura da ala anteriot com rttumo do» trabalbo»

do dia 29;
b) — RcLlorio t b:l.-nco gtrol do txtrclclo dc 1945i
c) — Elclfão dt um rcprcttntaott para O Coogrttto

Sindical.
Ot coüip.-nhcirot qut dc»t|artm tt lntcrt»'tr como rtprt-

tentante ao Congresso, queiram providenciar a lnscri(2o •
at cedulat,

PEDRO ANTÔNIO DA SILVA - Prttldent»

deveri ser acompanhada da
oílclo do Delegado Ii-; t :ir.! da
Trabalho ou d» Departamento
Na;!cnnl do Trabalho, em que
seja dtclarado possuir a en-
tldade a qualidade extuida de
reconhecimento ou registro.

Art. 17 — Os dele-jadcs das
entidades mcnc.onadas r.os
Brita» 15 e 18 tntro.-ariio. atJ
a véspera da lnstolcçao do
Consresro, a titulo da croden-
ciai, cllclo de aprescnttRào
ílrmado pe.'o respectivo P;e-
sldtnte.

I 1.» — Anets da entrega
da respetiva credencial ns-
nhuma delegação dc rlndlcaio
ou íedcraç&o tcr& direito a
voto.

I 2.» - O mandato da de-
legaçáo só poderá str exerci-
do por associado da entidade,
sendo pessoal t Intransferível.

Art. 18 — Contra a entre-
ga do oflclo-crcdencl-ü rece-
beri o delegado um cart&o-
identidade da membro do
Congresso.

Art. 19 — Serio membros
natos do Congresso, com dl-
nlto a voto. os que se eneon-
trarem no exercício de repre--entaçào sindical, como re-
presentantes dl trabalhadoras
e qui estejam presentes nesta
Capital por ottaslào da reali-
raçào do Con3rcsso, salvo o;
membrod de Concelhos de Re-
preseníantes de Federação.

irbl «nfl-lrnle par» ttC7ío^0VScSe°s 
de cn-'««*«'-' « "—»"

m'-a2o. sempra que nscaià*
r!o. rcunir-sc-fio a íL*n da co-
ordenarem oplniô:* comun»
cm nrsuntos correlato*.

I 2o — As térci que envo'-
vcr:m motr.a atinen*.e o mata ' "^
da uma Comissio r2:eb:t.iu'

a alítidtt
a» relflidlete/e» 4c»» in»«lllmo«.

«to Centmao tn»lt-
lorn»«

n.»- »6
nn-»» eomo dt todo» o* lr»b».
lhadores.

— imI a Impotianrl» do Con
r.rr\m rm nnr c"l«collrtmtt **
amtintn- qne malt te rtlarlonrm
com a tida dot trabalh-dort* tro

FLAMENGO
86-AVENIDA OSWALDO CRUZ-86

Ás 8 horas da Noite
Uma das grandes coleções que sc dispersa
Preciosidades — Verdadeiro Museu de Arte — Peças adqui-
ridas na sua maior parte nos. melhores magazine da Europa

Porcelana» da China — índia — Saxo — Sovrea — Capl-du-Montl — Jacob
Perit a outra* — Preciosa coieçio de moedas de ouro, época eolon ai — d ra do
marfins chineses — miniaturas «obro marfim — criY.al* bacarat — Príncipe
de Calles — Boêmia e outros —:— Tapeçaria perra • francesa "Aubusson

prataria em obra com fico* trabalho» a cintei — lu»rre* bacarat, épcca
Renascen-a —:— pianos — mobílias díurcdcs — move!* do |acarandá, est lo
D. João V— Rcnasccn-a — Império e Luíx Felipe — pintura* do* maiores

autores nacionais e c*'rangeiro*, da*tacando-»e*

ROSA BONHEUR — COURBET — COr.ôT — VILLECAS — IMILI BRISSET
-- MILESI — MANCINI — BOLDINI —MALHOA — C0LUMBANO —

SOUZA PINTO — CARLOS REIS — BATISTA DA COSTA — CASTACNELO
H. BERNARDELLI — W. FACHINETTI — I. CALIXTO — « outroe, ate.

Cclerão Castro Menezes — Que o leiloeiro Euclydes, com
Salüo de Vendas à Rua da A-ser-Méi*» 10, 1/ and Tele-

fone: 22-1493

VEN-V"*, S-TUNCA rFIPA, 2 DE SETEMBRO, I DIAS SUB?ÇO'JENTES, AS

8 HORAS DA NOITE, NO MAJESTOSO PALACETE DA AVENIDA OSVALDO
CRUZ 85 —:— E..F0SIÇAO, SÁBADO. DAS 16 AS 20 HS., E DOMINGO.

DAS 14 AS 22 HORAS

torc-*:r de todas os Intercs-
redas r:;tc» ús rerem aprecia-
drs pito Flínárlo.

I 3o — As Comissões rcu-
nlr-ie-üo diariamente.

Art. 29 — As ComUrGss Cf-
Rlrrnarôo. entr; seus rrcmtrai.
reatores para cada assrnto.
os curtis exporão os mesmos
no Pl:nár:o. com os respceM-
tos pareceres, abrindo, assim.
os tírbatcs sobre » matéria.

Art. 30 — A» Comi-iõ-a
\-:¦?.*:¦-> »obre os seguinte»
assuntost

a) LeRL»laçllo do Trabalho:
b) Previdência * Asslstên-

cia Social;
c) Or-*nnl-*açao Sindical;
dl Justiça do Traba ho;
e) Mulheres e Menores;
í) Hí-iiene e Segurança;
K) Transporte e Alimenta-

çao;.
h) Trabalho na lavoura •

na pcttuarla;il Or-anirarlo Administra-
tiva e Divcrros.

TV — DO PLENÁRIO
31 — A Mesa que dl-

altoncm»*. r. i.»Tif:nn.*.nt
SINDICAIS

O ".ii"> deleitado <*-i Slndlrato
dot Taltclro». Jorí Oomr» d»
Cotia, j' r •,-.!.i vet noi dltae:

i i¦ ii certo de qae o Con-
grroo Iraii te »oluc6tt para tt
netaa» rtlrlndlra*:5*s. O forrr
no diante do» nouo» drbatra (I-
rara a par da verdadeira «I»
tuacjo dos '.:.;'.. iiii.i inn «. Seta,
por certo, o meio mtlt pratico
d» • foverno, tem ouvir drma-
Kotia. der de qoe o* debate* te-
rio amplos, com a participação
da representantes d» todo o
BraiU. proenrar aplicar *• de-
tidas «"Iin;.'.- v porqaanto o cre-
mos patriótico • Interessado em
melhorar a iltaacüo Co poro.

Tendo aTescentado:
Para Cvremente colaborar

com o coverno os trabalhadores
I rur.iii. ante» de mais nada,
de ampla autonomia sindical,
ii n -.i i.i ir que. certamente. •
Crnjres-o assinalará.

E, sobre a CGTO. o referido
ili !>-,-.-.ilu nos ;ll ¦ ' :

Todos e.speramoa qn» do

a rua pmlluAo n » dntbtt». ca-
mtnHí*r. »-.".m tt* prat*a * co-
««*» tftrulía,

D.rltlra-n oa trabalho» d» pro»
vctio a rtrunlao ot Uátrt» da e!*a-
ia * drtttn-*» da C«nll*. An»
i«M!l-i Maroiie*. Ilemta» Cale*
* Ceie.

Oiando da palavra, oo .ntrto
da {C«*o. Marque» enurneroo A
•.--¦•••:• a» nralldade* do Co
ralté. Detucou. entre «trt»*» tju»
% ma-ilma é a d* untr o» mo-
•cr*, ra-, num aâ ort»nl»n»a no
-jroprio «'r ¦!-vo da cl»"»e. n*«v
mo. r, - ainda nao admite, em
•su «tl-t. t •d'*» ca mctorüt»»
-.r,f.- tctttt*. O» protTatlooa'* do
velanta tivera dl peret. in-.etra-
doa em me!» d-..-:» de (ocled»-
-•«**. e»clutlv»n*»t»"« beneftcente»
Nio lutara ettu ort»n!-acoe*
ptlas relvlndlcacSea tcortOml;»*
do» uu» a--9Cladot. Obtecdo
um melhcrr fala-lo. por lnt*r-
médio da luta de om ortanl me
da ela-*e. < • moto Ista» nio m»t»
neceaiitarlo desta» tocleda/je*.
Adematt. todos o» trabalhado*»*
em tranrporte» e cariai Um Jt
por (orça da lei. uma socleda-
de b-netlcent» — o I- A. v B.
T. E. C.

i (7-i oa membros da Co-
mls-fto de Vlatlancla. hrje Co
mlte. que malt te de-taearam
nas luta» tm prol do aumento
.-*- saltrto» dot motortita* d»
6nlbu». Dentro do Sindicato for»
ça-am a ua direto Ia a tomar
tma atl-.ude em defe a da cias»
ae. • o resultado (rl a vl:orta.

A NTCESSIDADE DA
ORGANIZAÇÃO

Falando, a -eg-ulr. üernie» Cal-
res relembra a trajetória da
campanha, amplament» vitories».
Além do aumento d* lalarloa.
consegulrim para o» enrpresr»-
do» r.aa empresas d» Anlbua a
Uençflo do pagamento da, (Ichaa
--.::.i.: '-?. * a Jo~n»da máxt-
ma de 8 hera» de t-abaJho. Mui-
taa empresas, no entanto, contl-
nuam a cobrar aa ílchas extra
vlada» e a obrltrar o» motorista»
a trabalhar de 9 a 10 hora» por
dia. Este fao, além de atentar
gravemente contra a taude e a

tt-r-ir»*".-» «teu me+ati «*«, U-tt
em eon-itni» t-0'ttaalto o* p**-
r»«elr-»» doa Onloct e ot pado*
ire». O traablho nu-n colnltr t
Insalubre • o choferes nio dr
vertam trabalhar mal» d» *•:
hora* diária».

Peita esta lt|e*ra »-"-*>-•-»•-
fterme» Ctlre» tecatua «pie •- r.*>rt-So nao pode contoUdt'
e-ta* rllo-la* devido A '«!¦* de
ortanfteia. Multo» moto t-"t-
era oondlçôe» d» (ater p*tle «ts
n-fanUmo de e'»-»». ainda *•»¦¦
miraram para o 8tnd'ca*o. E t
omente ai. («iftando a sua dl»--•A-!» a totnir ptktlcAo em de-

feia da cor^rteio. que o» pn>
rts.'1on»!i do volante e»t»*ic «¦¦¦
ranfndo aa rtlrlndlraçoe» JA
obUdu • a* qve estão po* tir,

PELA ONTPICAÇAO DA
CLAfSB

Dertacoo Rermea Calrea. em
«ua » - :'. a - -¦ -de de
eletcr-se para a furor* dIre*o-1»
do Sindicato elemertoa eapare»
ét lu'»r pela enerandeclmento
da errporacao. Indivíduo* capa-

•# «ttivtr punfitíd*. dn»ot» <:•.>•
lt*oi «w ira^aíba-ifi-f* di ra*«»o
rtejaro c#sf??*«d*« num Antro
otzttfme» a «1» lirnse t trj»m
dn-reni*» capar**

O Ca-fll'# «üe Vi-t!»n«* tjaier-
ae-A ^1» fo*ma-i<» de «ima eh»-
•ta Onlt* — arentu u llermto
C»lrf» refertn-íft-w »* pro-irri-ji
elrlroet tmálraU Ko enttrto.
ororeftiiu tamn »tí »-o a. aa
'*w*\% d -treflit»» e^ í*l*i-*!e-*"«» nio
*enb»m d*f*-» a »u» o»"«~*a Hatl
«Are o -*»t""*io poi* *A i*m '•*!•
"O preme» a». » direção dn C-o*
***l"«* té- e eniâo n» e«*tilliH»*ti-i
«ia de frrt-ar u-n* en»**»- c«t»*
a eoUbofsclo do» <n«* m-rab «tt,
"**» e«ne<*«Ter A» »!e'Ae«. i?i» s:n«
dlnto. E •* * a unlc* formula
->íla qual nSo *cre*n-# »pa-ha-
4m de tu preta Entretsnto —
aAteverou o oradci — e-iar»****tia
V •>->*'-> • trai**l«lr a (!m d*
-.!* te forme uma chapa dt uni*
dade.

Ao rtnalt-ar a ii» intervenclo.
o recrriarlo (eral do C<>mlié da
VlTlIanela Demr>cr«!lf» dn» Mo-

re» de lutar contr» a humilha-1 tolst»* do Rio de Janeiro em-
cio rreteente que sofrem o» mo- vltf* o* membro.» eo plenário a
tort*ta». tax»dca de a*raa ino* • | tndlearem oa nwneí do» eompo-
outra» co'»as m»ls. DI*etoea que *"•""'**¦ de ii"*** e-»"-i«.««o q-ie la-
amanhl Irão para oa Jorna*» dl- J tsrA da elabo-arfo de um» daa-er qt*e o» mot-rtila» nio «loie^apjs ou. ca n »e cheear a
culpado'. A culpa, se há. dere
reclr tomente no» icu» empre
eadorea. que. além dt lhe» so-
breca-regarem de «ervlçn» »ho
ra» extr«o*dlnarta«) ainda lhes

u*n aerr^o. do» nnmea ore mie»
trt*rto » chara de u-Mnd-.

Porá1*! lndl»*aflo« ^*oue*. Car-
doeo. CI-!o e o orador.

A3 RETVT*-*T*"'»-*OES DAentregam o» veículos na» piore»; CUU5SE
condições.- rem freio», eom pe-1 ..
ças mal ajustada-, etc I A50» a Intervençln de tTerw

Tal eomo Antônio Marques.. mM CalrM ocupa*a-n a tribuna.
Hermea Calre» «aVentou * ne- min ou'w' M »"«"¦•« mn,«*
c-a?ld»de de unificar o» moto- 

"1J!,M: c>™cr°- Atulnaldo. Ro-
rist»a num sò org»nl-mo. A» to- rtor'f0' Mft-"*"-',n"»' M»nu»l a
ctedade» aó tratam da» benefl- 0««*rterrn» Torre- Caju.
cenclaa. nio dâo importância ao' Deba-eram eatet trabalhador»*
fundamental, qi-e * a luta pelo»' ° P™0'8-"» <** Mlt dí »"•-*•
Interesse» da claase. Trabalhan- •,enc,a â0t •n•'l<-ri*'',-* de Anlbua.
do em condições melhore» • pe*-
cebendo (alarioi com que te
pova virer. pelo meno» decente-
mente, o» motorl-tu pouco pre-claarlo daa rocledadea benefl-
centea. Esta tilola «omente te-
rA conseguida deprta que a cias-

Art. 31 - A Mesa que dl- I Ctmfrero »ala a Confedemçlo
rlçlra as Senões Plenária» ¦Ccr"*1 '*••¦•¦ asplraçáo dos
rcmrjor-se-á dos membros da,trabalhadores brasllclrcs. Ela.

sob a I unificando a norsa clT.se one»Comissão E':ecutlva,
orientação de Presidente t
Vlce-Pre'iden'e eleitos na
rorma indicada neste Regi-
mento.

Art. 32 — Ao lnlclar-aj a
I.a Sessão Preparatória, qu»
será aberta pelo Presidente
da Comissão Executiva, este
apresentará ao Plenário uma
urna, na qual serão cJ-poslta-
das sorrecartas contendo, In-
dlv!dua'mente, os nomes do
Distrito Federal a doa Esta-
dos.

I 1* - A seguir, o Presi-
dente da Comissão Executiva
retirará duas sobrteartas. urra
de cada vez; a primeira Indl-
cará o nome do Estudo que
deverá dar o Presidente da
Sessão e a secunda a que da-
rá o Vl«-Pres'dente.

I 2.° — Da forma prescrita
neste artigo procederá, a cada
Inicio de sessão, o Presidente
do Plsnário que Houver prasl-
dido a sessão ant:r!or, a ruern
competirá abrir os trabalhos.

I 3.0 _ Os Fstados, lnclusl-
ve o Distrito Federal, que fo-
rem Indicados pelo sorlelo.
não poderão concorrer a ou-

j tro, enquanto existirem sobre-
I cartas na urna.

I 4.° — D: pois que todos os
Estados hajam Indicado os dl-
rlgentes dos trabalhos, as so-
brecartas serão recolocadas na
uma, pela forma prevista nss-
te artigo, relnlclando-se novo
sorteio.

Art. 33 — Conhecidos os no-
mes das unidades qu.- deverão
eleger o Presidente e o Vice-
Presidente do Plenário, as c'.e
legaçõrs de sindicatos

riria, prestará ao caverno to-
dos os elementos Informativos,
no que diz respeito ás necessl-
dndcs det trabalhadores.

Encontrando-se presente no
momento, o delegado do Slndi-
cato dos Talfelros. em Santos.
P.-tuIlno Evangelista de Palv»,
fet-nrw as .egulntes declaraçõ-i:

— Como os que me antecede-
ram Ji ressaltaram, nós marl»
limo» temo» muita» relrlndlea»
çAc* a fazer. Esperamos muit*
do Congresso Slndieal.onde se-
rfto estudada* m nrcessldadr*
de todos os trabalhadores do
firasll, bedeendo ao* prlncl-
pio* fundamentais d* democra»
ria. Esperamo* também que nel*
sejam abertas as melhores pera-
pectlvaa para a fundação da

CAMPANHA PARA IMPRENSA
POPULAR

AVISO IMPORTANTE
O LABORATÓRIO ATLAS LTDA., dese|ando

cooperar na ajuda da Campanha Pró-lmprensa
Pooular, comun:ca ao* distinto* consum-dorct do
CREME DENTAL ATLAS que cada caixinha vazia
deste produto será adquirida pela importância da
quarenta centavo*, revertendo essa quantia em
beneficio da campanha pela Imprensa indepen-
dente. O* senhores consumdore» poderio «nviar
diretamente ou pe'o correio, para
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 (TRIBUNA POPULAR)

AIUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA
POPULAR I LUTAR PELA DEMOCRACIA

Prcpsrflin •se os aerovianos
ara as eleições sindicais

Os aeroTlarios estiveram ren-
nldos, na sede do Sindicato,
quinta-feira altlma, dia 29, a
fim de planlflcar os traba-
lli».-, • escolher uma chapa uni.
taria para concorrer ás proxl-
mas eleições sindicais.

Alais de uma centena de aero-
viários participnram da movi-
mentada assembléia, entre ns
quais, dezenas de delegados re-
presentando os trabalhadores da
Panalr, Cruzeiro do Sul. Nave-
gaçáo Aérea Brasileira. I.Inhrs
Aéreas Brasileiras, Acrovla-

com Brasil c Viação Aérea Santos
sede' no Distrito Federal oj | 

Dumo»»-
nos Estados sorteados, proci- ,.,_.. o ?m ¦-»?/-*• a »derão, por escrutínio secreto. | VIDA MINUICAL
à eelçüo do d3legado lnte- sindicato dos operários

NOTA
wATALOGOS ILUSTRADOS EM DISTRIBUIÇÃO

O palaceto será vendido V feira, 2 de .etembro, is 8 h*. da noite.

K-Biií jíjwttouiv!11- -n.aLeaumi,"1.1! frswaaewasps

NAVAIS BO R«C DE JANEIRO
REUNIÃO DE HOJE

Em sua rc:lc a rua Vlscor.de do
Rio Branco n. 3.17. cm Nltcrel.

grant: da respectiva delega
çào oue deverá presidir 03
trabalhos, proredcn-^o-sS;^ dn
lpual modo, com re'aç?.o á
elelç?.o do V!ce-Pres!den'o. ;0 Si„aiCato dos Operários N«-

J l.° — O» representantes jvnIs do Rio (le jan!,iro, fari
daj entidades sindicais e'itra- roanzar uma assembléia geral
rão Juntos no gabinete inde-lNcr.ta reun|;-l0 Snrao eleitos ot
vassavel receb-ndo, antes, 'repmentnles da corpo-ação.

Reunir-se-ão oportunamente para ativar a
participação no Congresso Sindical — As
Comissões escolhidas na reunião do dia 29

Todo» o* empreirado» das em» Icomposto da 18 aerovlarfos, ea-
presas cltalas enviaram e pro» | colhidos entre o» delegados da»
grama minimo de suas relvlndl- diversas empresas.

antes, uma cédula ím nu? Ins-
(COtiCLVi NA S.' PAGINA)

Junto ao Con;i-ssn Sindical dos
Trabalhadores do Brasil,

cações, como os nome* doa atina
respectivos candidatos i "Chapa
de Unidade dos Aeroviarlos",
livremente escolhido» nos local»
de trabalho.
"GRANDE COMISSÃO ELEI-

TORAL"
O aerovlário Dlmltrlef DlnU

pronôs a criação de uma "Gran-
tle Comissão Eleitoral", Integra-
da por todos oi» presentes para.
,'unto ás "Cr-nlssóes Eleitorais"
já existentes nos locais de tra-
halho. auxiliar a propaganda da
"Chapa de Unidade" e do pro»
irrama minimo de reivindica-
çCcs da classe, a srr dnfi-n-ll-"-»
pelos Integrantes da chapa. A
proposta fcl aprovada sob vi

I acintes aclamações.
A fim de renlralliar oa traba-

(lho* foi criada uma Comissão

Fromcgnlndo na reunião, de-
cldlram comemorar festivamen-
te o aniversário da da't da fun-
daç&o do Sindicato, cora um
grandioso baile no Automóvel
Clube para o anal estão convl-
dados todo» os aerovlarios. sin-
dicallzados o não. pretendendo
»e, no decorrer da festa, eleger a
minha da classe, segundo pro-
posta de uma trsorlada, que -o
noder». ter uma Jovem tlndlca-
Usada.

Finalltando a Assembléia. af<
guns associados manifestaram-se
a propósito do Congresso Slndi-
cal dos Trabalhadores do Brn-
sil. ficando acertada a convo-
cação de uma reunião dará tra-
tar da partlrlpaçSo do Sin-fl-a-
to no conclave máximo ilns tra-
"•alhadores de no«s* t-rrs.

es InU n*^es lmon**a-. toa -hn'e-
rr* de e»'*"ín»"oe» e â s'Mi-icAo
de Inferioridade « que e Ho «u-
J;lto» n» moto-Iftna de carro»
p»rt'ci'lares. Dl*etitr»m. »ind»,
nm rin» arfto-- d"* E-taltilo« rio
PlnrilMlo mie p-ol^e o Infres-o
r*n »?u »elo de ml,,-'ire.a ri» mo-
torl-*»" dn« au'nj rip prnea.

A fltunçao dn mnto-lst» d»
rrlbiu, Jft «nTr!o*irenie snM'-»-
«•a. é dn» piore» p<v-»'vel". 0**rl-
rado a t»-flb-»"*iiar nl*o hora» dK«
rias. Jrnto de un- motor siiper-
»nuefli*n. sn^rfirrcn^n de re»«
oon.-sW'i-"r<'4e.». I'it-m o- me m'4
pels r*ri'"-»o r"a< «nas horaa de
setVço T*n rral». Nflo é |i*«to o"e
uma emp-e-a nu; pa*sua. prr
exemplo. 31 ctmr>r„ n?ce.s*ltando,
"ortnntn, de n cbi^reí efetivo»,
tenha em seu quadro «omenia
fO. O» oti'ro« der -5o ¦•f»e"v»L» n
«ó «ranhnm qrnndo trnbnltiam.
Contra e*-ta sltuaç5o de ite-am»
naro i que o.» m-imo.» lutam.
*"»r>'ar"o. na» elelnfr.» sindical»,
tima ehapa de unidade, ou. na
impos-IMÍldade dl to. MifratrarSo
na» umas a chapa eomnrata pe-
los elementos qne, de fato. vêm
lutando pelos lntcre-sea da elas-
te.

O» choferes de eamlnhH© nSo
vivem nem trabalham em me-
lhorea eondlcfles oue o» «eur com.
panhelro» dns íilniis ou dra au-
to» de praça. Dua» .«"o aa «ua*
n..i„„l„„l rr)-.)nfllron».(.,«,.
A prlnr-l-a t a do »nmen*o

de «nhrlns. QV) cru/piro» eus
nbsoliito n".o d*o pnra enfren-
tar o nhml crs'o de vida. Os
r>"tr*.!"s sib"ndo dls^o pneram-
lhe» mnl» 300 ou *')0 cruzeiros.
Entretnnto, com ecte nr-rr^lmo.
econrunlzan 610 ou 700 cruzelrns,
que é o Kilr.rio mie deveriam
pagar a um nliidnnte. Desta
forma, os motorlfta.5 de caml-
nhüo, além de suarem nas du-
res mmobras do volante, tím
qun "bater" toda a cari.;a au»
transportnr no seu veiculo. No
Cats do Porto a resistência im-
pede que o motorlsti ponha fi
müo na irpa. Em outros lugn-
res porém, silo ele» obrigado* n
exeentar mais esfa tarefa. Os
patrSes. atualmenie. quando
admitem um chofer parn o seu
epmInh*o. olbim-no de cima s
baixo. O oanrIHalo nao tendo
um bom flciro é. automática»
mente, rejeitado,

O» outros profissional.» do vo-
lante. nirrupados entre os mo-
torlstaj dos enrros partícula e».
i-Jtistiimente d^ornlnTidos do-
mestiços, choferer de auto.- d»
praça, e alçuns poucos prov.rle-
tarlos. luiam também, cotn sé-
rins dlfinildarl"s. Nio tem. como
oí motorhl^s dos ônibus, unia
InspMorla ús Concessões par.»
cxamlnar-lh. o Ir.ço da grnvnto
e verlfbar se dc fato é prpta

l Todavia, stão sujeitos ú maj
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de um partido tjtorioso l
Notável realização de Textos tle

RUY SANTOS JORGE AMADO e ASTROJILDG
PEREIRA

ll

***** 

i
.** &ÜN

cw».-

V/&&

t&ímsXvS*^ im?
/}*** ***m!*t>£ ítTi '**'

|5S3 ã

£?¦ i

[irá Con 11 ¦ ' ¦Miséria o Morro o Querosene
M»r-t»l tpwfoo i • i»t<*»

p- st».* qu* ti, :.<, tM* UU 44-
%-.-> «••• po(<a 0U ••*':« Qttt '»•
UO MflâO í<*,'*UV4M M !.'»•
s JM Uxi »•:... t l> i '. U Otl*
Uiitit» srtma. tascando o» »¦¦»
U,'r mau larrU na lutHda tf»
«»•:. do QueK*«w.

.'...:> i .4 ¦ ua tu* história
1 1 =, («AU W •<•;;-.;'.*•. ma
«ate contar a hbtórU dt m1 -: « que di <#rw. ««rt a «ua,
re <;-*-.d:{te> mtltwre* 4* >"•
nfto*ub't*m ao morro, procurai*,
oa oi aulhw mal» u-'ti como
Miswl Ufutlu» ot ptoctrtvt

P»J» IW* r-'»í- par »r.!?t fiui
«n nftwtra, feíiu d* Utw de

«r|.!-.j dt flíU

Crianças de pernas magras e mulheres em adiantado estado de
forttt, i Stavidez sobem as imensas ladeiras, 20 e 30 vezes por dia, com

dteptiüt út~\y> mãiifu. i «rt». uma /afã dágua na cabeça — Esperam que o prefeito do Dis-
Ul Cmpa censtwtdo dt ftr?o ,. ,A r j ti,,,.
pn* pmuu tottt 4* «Mr. «in- tnto t cdcral cumpra a promessa nue fez, de instalar bicas!* t t lou ><-.'»» por di tqn*.
Im itórüM, rem uma lata à**u*
nt cabeça t Mtntnof o m»ntn»».
mulher»» telha* » m-x**. •#•
nhifu «m atUanudo t tado dt
iravWei. a («tio* o menino dt
pemM maiTM . ascati t» uo
dwtjo dt tMtnjrwr fejfo o m*
balho, do toetutr um pouco,

P * f '^mwêWÊÊmWStmmmt mnSSí>x*v*ftfy« m^JtaX ¦mWJtStwSl jfciV-

MM >V' '.'.-1 >—*-!¦** ^'¦***-'''^fâím Mi\ -?T'if.'-,—,'a.JjM PI ""•" ^B HB
¦ \ , ¦mmmw "^TÚnlr WS tÉTT* I K-^

>»y''r"*^il ^k*fl 3Wr at' jb. k «m l&í

llÉBf nI |T>.W í t!M'M" ' I
— '- i

Aprovado o Regimento Interno do
ICONCLVSAO DA i" FAO.)

crevcrüo o nome de iu& pre-íerêncla.
I 2.° — Na hlpót<50 <Je que

um dos dílcgadoa de entidade
«Indicai nfto eatejt preacnte,
por ocasião da elelçio, vota
rá. náo obstante, o delegado: tuats;

Art. 40 — Ao Vlce-Prtal-
dente compete:

t) auxiliar o Presidente et::
tudo quanto por e.e for toll-
citado:

t» substituir o Presidente
em seus Impedimentos even-

que responder t chamada
pressupondo a ausência de
um deles concordância eom o
voto deportado pelo seu com-
panhclro d; delegação.

I 3.° — Somente seráo apu-
rados oa votos depositados em
cédulas oficiais, distribuídas,
no ato da e'elçao. pela Mesa.

Art. 34 — Ausente o prest-
dente do Plenário, aW qulnse
minutos depois da hora mar-
rada para o Inicio da sessSo,
será substituído pelo Presl-
f>->«»« da Comissão Executiva,
i;ue desempenhará as funções
cao.rele, no tocante ao Inicio
íV>s trabalhos nos termos des-
te Regimento.

Art. 35 — Feita a aouracüo
t proclamarão e proclamados
03 eleitos, o Presidente e o
Vl^e Presidente serio emnas-
rp^ns lmedlatamen'0 pelo Pre-
Bldenti? da sessSo anferlor
sr!vo no 1» Scss5o Prepara-
frtrla. em nue o serão pelo
Presidente da Comissão Exe-
cutlva lotro após â abertura
das tm falhos do Congresso.

Art. 30 — Ca^o sejnm rlcl-
tos pnrn Pr: sidente ou Vice-
^Presidente dí legados que nln-
da não se encontrem no re-
cinto, a Presidência ou a VI-
re-Presidencla serão assumi-
('is, rx*pectlvamente, pelo
Tresldente ou Vlce-Presldsn-

| te da Comissão Executiva con-
íorme o caso.

Parárarfo unico — O Pre-
fildnte e o Vlce-Prcsldent.' da
Comissão E<a:cutiva entrega-

V — DAS TESES
Art. 41 — Qualquer entl-

dade sindical ou Interessado
roderá enviar teses ou supts-
toes â apreciação do Congres-
so. desde que as mesmas se
enquadrem em suas ílnallda-
des.

Parágrafo unico — As teses
e sugestões, remetidas por en-
tldades sindicais, associações
profissionais ou orgão3 técnl-
cos consultivos, reconhecidos
pelo Ministério do Trabalho,
serão obrigatoriamente consl-
r,--"''>s. em plniàrlo; as que
o forem, porém, por Interessa-
¦ , t.u tnt dades não sindica-
llzadas só serão admitidas úe-
pois de parecer favorável da
Comissão Organizadora.

Art. 42 — Teião prcftren-
cia á apreciação do Concresro
as teses que se ennundrarem
na relação de assrntojs elibo-
rada pela Comissão Organi-
rndora.

Art. 43 — As teses s-rão re-
cebldos na Secr:tarla do Con-
gresso até o dia 6 de setem-
bro. ás 16 horas, visados p3los
presidentes de sindicatos ou
federação, quando for o caso.

Art. 44 — As t;ses e suges-
toes serão distribuídas por
rrupo de assuntos e remeti-
das ás rrspctlvos Comissões.
VI — DISPOSIÇÕES GERAIS

Art, 45 — O Congresso BSrá
pufrJlco. franqueado a todos
os traba'hadores e quaisquer
outras p?ssons qu» desejaram

rão n direção dos trabalhos assistir aos trabalhos, sem dl-
aos e'cltos. tão logo compare- | relto, todavia, á palavra ou
çam no recinto do Congresso.

Art. 37 — Serão Preslden-
tes do Honra do Congresso o
Exmo. Sr. Presidente da Re-
pullca c o Exmo. Sr. Mlnb-
tro do Trabalho, Industria e
Comércio.

Parágrafo unico — Aos
Presidentes de Honra caberá
s^Riimlr a Presidência do Pie-
nário e dirigir os trabalhos,
na ordem de citação, sempre
que se encontrarem no recln-
to do Congresso.

Art. 38 — Os delegados da
entidade sindical ou de Fa-
deração, quando divergirem
cm voto de delegação, tste
não será compuendo e a cn-
tldade será considerada como
havendo votado em branco.

Au. 39 — Ao Prssidente da
Cessão Plrnárla compete:

a) presidir e orientar os
ftrabalhos da sessão;

b) rubricar livros e papeis
ntlnentes á sessão que presl-
tlir:

c) assinar a ata da sessão;
1 tí) cumprir e fazer cumprir
O prcj:nte Regimento;

e) proferir voto de quall-
. dade;

f) assinar os atos e resolu-
ções aprovadas na sessão que
presidir;

.g) nbrlr a sessão seguinte
Aquela que houver presld'do:

h) proceder á escolha do
Presidente que o deva substl-
tulr, bem como do Vlce-Presi-
«lente, nos termoa do Regi-
mente.

voto sendo-lhes vedado qual-
quer manifestação sobre os as-
suntos em debpte.

Art. 43 — Não serão per-
mltldas moções ou qualsouer
outras manifestações de cara-
fer Internacional ou partida-
rio.

Art. 47 — São vedados ata-
aues, provocações ou desres-
neltos âs autoridades constl-
tuldas, inclusive ás do Con-
gresso.

11.» - O delegado que !n-
cldlr nas nrolblcões previstas
no nr-sent.e artltro rerá ad-
vertido pela Presidência e.
cp.-o não a atenda, terá a pa-lavra cassrda.

li 2.° — O cancelamento da
palnvra será comunicado ao
slndlcató representado e, em
caso de reincldi-ncla. perderá
a entidade a renresentação
do resocctlvo delegado.

! 3o - Nenhum delegado
poderá usar da palavra com
relação a assuntos cstnnho<:
á finpMdade do Congresso e
que náo constem da "Ordem
do Dia".

• I 4.° — Os apartes somen-
te serão dndos com permissão
do orador .

Art. 48 — Os casos omissos
sprão reso'vidos nela Comls-
são Executiva "ad reteren-
dum" do Plenário.

Art. 49 — 0 presente Regi-
mento. elaborado pela Com's-
são Organizadora, foi aprova-
do em reunião de 14 de tgõs-
te dt WS.

tft tr brincar to urtim com
uma bal4 friu dt pta*. com um
trmta (V ,.--.;;>»<! < i; 1' r> •-»•»
etntva <'«?•» p-miuf. na» ho-
nt* dt brcnradrirt,

N.i mtU daqurU rr.'^".» tft
oaá* ao kmt« t* **'."» • ' ¦¦-
".•¦¦¦» tfe »¦¦ »••:-.» <*•.*. t*á* ttu*\
eom dritna» 4* a?»rtamen'.o«,
multai •!->•• * <¦-; -.-j dt '. .ui t
ú* preços, o r«?wrtfr tmute* *
fatt* dlrJ* na cidade, a •.-.<¦:
f» qu» nio pine» na pia de teu
quarto, at lutai d<» apjiamen*
tot. o ptpço eimteíro d» rí-
r«?í# tít (ütmeira cm» •¦'<¦',*-'.<•
turüte* att uertno * paUvnt'
InHaçlo. para tò *t lembrar dai
-•rr.i'. macraa de Mi(url Vgut-
Un» buscando e* atalhoi matt
ftcrtt. pa-Mindo u mu!ht>rra gr*.
ridas, na an i» d* acabar raali
cedo o teu trabalho.

•
Como Mtutl Viuclino, ml-

lharra de criança» moram no
morro do Que"otene. tem M«ota
tem t|ua . »•» umar banho. tu>
b.ndo eom at prrr.u m*v** o*
Malhou mais ftoet;, com uma
l»"a na eatwça.

O tuiar de onde tio tirar o
prrein o 1'quldo. Mim metmo
em caráter ;:¦>:¦-¦.'., dista do
morro cerca de citwueota ml-
eutos de caminhada. Miita
Bente jft rolou po* aquelas Udel-
ras e vr.-i.-i maior número tevt
perdido o sru trabalho porque a
laU escapulia no último atalho
da rublda...

Dia apta dia, aquela fentt
nilo conhece cutra vida. Os me-
nino» vio crescendo. Mlçuel
URvelino vai cre cendo. para
mais tarde ter de contar a me*-
ma história de reua paU. tt con-
dlçOea melhores nfio iu>blrem ao
moro. como aquele f'<rmlsuelre
de cente. com latas dftgua na
cabeça.

Maria Francisca, Maria Isabel.
Maria Arselmo Gonçalves. Ma-
ria Joaqulna de Jesus, Marta
Je-uina de Santana. tMa* mornm
no morro do Quewene. Todas
«¦bem vinte e trinta veze» pot
dia com uma lata dftgua na ca-
beca. Todas se chamam Maria. E
que aquela gente do morro é
uma ró. Todas as casas sAo pa-
recldas, feitas de latas de que-
«rene. sem nome de ma. sem
número, rem nada. Até me?mo
as mulheres ouvida- pelo repor-
ter. na subida dos atalhas, quan-
do KU'ado pelas pernas magras
de Miguel ü<niellno. todas da-
se chamam Maria.

A primeira falou:
— Eu só rfto choro perque Jâ

derramei tedas as lágrimas. E
o povo do mo-ro nfio «abe chv'ar. Tem é de entrar ferte no
trabalho, rara não morrer com
a cara atolada no 1'xo pedre que'e aci-mula no barro da- ladel-
rax E'.«» história de dl»er que
a gente aqui só fa». samba e vi-
••» na vaenbundaTem é conversa
dos que nunca exT>erlmcn!a"am
.•ublr uma ladeira mm urra lata
dágua na cabeça. O *r. vê: os
nossos hrmens estilo t"abalhan-
do na rua para arrumar o que
comer, e r.ós ctamos aqui car-
reçando água. lavando roupa, lu-
tando com a vida. O "seu" pr«-
feito diz que vai botar b'ca dá-
gua nos morros... Orno é que
até wa o morro do Quero e-
n; nao foi beneMclado?

E a-, outras Ma" Ias. todas elas
falaram, dlseram que o morre
precisa de duas bicas: — uma
no alto da escada que começa
na rua ftaplru. 174-B. e a outra
no alto do Terreiro Grande.

•
O Terreiro Grande é o ponto

mais alto do mer-o. Ali brln-
cam os men'no- de pernas ma-
gTas, nas horas de folga Ali re
reurem, de quando em vez,
ouando náo o fazem na casa do"professor", homens e mulhe-
res Interessados na melhoria das
c-ndiçóes de vida no morro do
Querosene.

Apesar da coragem e da ab-
negaçfio de alguns dcse3 ho-
mens. há no morro, porem, mui-
ta gente que no dizer de Manoel
PaMos Alonso, "entregou os
pontes". Gente morta, que náo
a"r»-<lita em progresso, que náo
confia em ninguém, nem mes-
mo na força da organlzaçfto do
pivô: desse oov,. do morro do
Querosene, composto de homens

daqua nos morros do Rio de J ineiro
Reportagem de Aylton QuintiÜAtto

nu* irabtthtm o tfU Inteiro pa-
ta traur um pttfaço tft pAa para
dentro tft c» a, t> A* muthnea t
fUaça*. tfe venft crtultfo t
ptrntt mifrat. qw sobem pt\ot
auiNw maU faceta, cocn uma
UU tfft«ua na eabeça.

r que e«a ir nu tUoQ ainda
malt d«::i.d:<i» c-? :-. que. nas
\tr.;:f\\ tfSS ''.-•;> dl] dl
i!«í,T.k-r-v vm* temlt Ao tfe poli-
tico» ri.t-í u ro lepa das esca-
dtt que começam na rua r»
pra. mandtu tfeicer totfa a gen>
it do morro t. drpoi* dt fraies
bonüas, tfis-rram que. ** o P.
8. D. feaettt. mandariam bo-
Ur duas bttaa tffttua no mono»

Mm a: —-v, r.-« afirmou, com
mulu railo. qut tasa tmu pr»--'.-» «lu- ft vida: «Nfto é }u*-
ta a aletstfto dt qut nio adian-

Mbt >-'. nunca foi a umt mt-
Hnfe !r.í»-.".i nunca «•" um par-'-.-¦¦« tft dlvrrrÓM t nunea *,>*
fu'u uma bela tft borracha.

Raqultícot «mo Jutlo Autru*-
u. cem as mema* pemu ms-
trat tfe Miguel Ututtlno. qut noi
«utou pelat aUlhm. com uma
lau tffttua na cabeça, tfta qua-•<• todos oa meninos sub-alimen.
Udas. i*m ttceã* t um tu'.--¦'•• i :: rvt.-». do morro tfo
querooce.

Mas o prtnetpi] problrma.
maior qut o lixo potfrt amon-
u»tfo noi rtfoi Imuntfo* abe-lo*
io barro, maior qut ot tfefll'*
qut «storrttam tfas privada* rem
fo-sas. 4 a falu cá,-:» no mor-
ro tfo Querowje.

Diaa hft tm qut o morro Um
um aspecto maU trftfteo. r;t» farer maU nada O qut il çu,,^ 6 enearrefade dav obra*

preciso i que nfto confiemos, „ «cm, » f0T.ec«r, tft na ua-mais no» drmagoiíw t resolva-'
moa at noniu neceti Idades por

••-••» tlttUTo. a ftfua que as
penuut magras tfe ftrotw como
Mlçue) Ufuellno vfto buiear. tfe-
;- .'¦ tfe ¦-.:-.; ¦r.-x mlnuUa de
caminhada. Hft tnftaa de mu-
Ihtret t dt criatças. tfuranu o
dia. v. quando a noite se apro-
alma t os trabalhadtrra ehecam
cansados, hft coisas ainda pio-
rts . O morro todo it abaU no
dere-pero da falU dftgua.

Rafael Neguei a Plnu i um
dos moradores mais conceitua-
das do morro tfo Querosene, e
Jft assinou dlveru listas pedln-
do Água ft Prefeitura. Rasas lis-
ias apareceram por IA na época
das elelçAes de 2 de dezembro.
Rafael olha para ot filhos, baU
na parede de sua casa. um pou-
cn melhor do que as outras, e
dis:

—O povo do morro vai se or-
ganUar para a luta contra essa

rio mesmos. Devem» nos rcu
nlr. discutir ca noras problemas
mais eomun*. malt Imediatos e.
depois, corrermos it rttfaçóes dos
jtxnali. levarmos memoriais ao
Prefeito. A Con ttlulnte. enfim
:•:-.-:; psra que í:-.;.-. mclhoes
condlçfiet dt vida no muro do
Querosene".

Multo bem. Alonso I Asrím 4
que se deve r.s -r para tirar da

mlírta cen'enaa de famflliui
operftrlas encurralada'! como bl-
cho. em tocai construídas de la-
tai de querotene. E' prccUn que
Miguel Ugueltno e as milhares
de c-iançat que habitam o mer--o. teeham escola, tenham ftgua
psra re lava', em ves de mbl-
rem vlnU e trinta vezes por dia.
com aquelas pemsa magras, pe-
los ttalhoi mais fftcels, com uma
lata dágua na cabeça.

Entramos numa daquelas ca-
sas do morro, feitas com latas
Idênticas aquelas que hrje pe-
sam. cheias dágua, na cabeça dos
meninos de pernas magras.

Nfto tinha quarto, nfto tinha
sala. nfto tinha cozinha. Era.
apenas algumas latas velhas.
p~egadas a quatro esteios fln-
cados no barro. LA dentro n&o
havia moveis, nfto havia Umbo-
retes. nem meas. nem toalhas.
IA dentro só havia um fogarel-
ro de barro, onde uma criança
suja dc lama cozinhava qualquer
couea numa vasilha ainda suja
da comida da véspera.

Perguntamos onde estava sua
mfte. respondeu que tinha morri-
do:irm& nfio pivsuls: o pai es-
tava no trabalho. E ele se ch.t- j tB4, T,",•l
ma Juüo A'j<?urto. tem rove anos Ed- í0 Heresia Maniripsi. iil • li»
de Idade, até As 10 ho a- carro-J "•«'"' "• Psatt»tlrsl
ga Água e. dal em dlan't-. co-1 Orpft«n«i h» ei Hi«trifír<ti», »
meça a preparar a comida. Nilo  uio i>:: iiskiro —

mirffUt W» ttmmm è qut
Itmo» dt wrrtr tfsqul o dt»i»«
ptro tfa falu tffttua I

A« = -» ptlami eram t <¦¦;
tfo morro cm tftft. Eram t v«it
i.'tt crianças rm Idade rsc^ar.
tfas mulheres tm adiantado tt-
Utfo tfe rsvorr. qut tibrm o
morro ftnu t trieu vrr«t por
tfU.

Afua ; »u o morro tfo Qutro-
unt I Atua para o mono I —
Ags.a I O: cano* devem tubir
ptk« atalhos. »:•¦<•> qu* tt rebtn-
i«m as pernas msgtat tfe mtnl-
nis raqu.tlcs* como Mlfuel t'{ut-
Uno.

O» trabalhadores que pat aU
foram etconaçadoi. perqtu nfto
tt proibe que vinte mil aparta-
mrntos permaneçam desocupados
a tapera dt luva* t aumento tft
ji.-pç.ij. tratMilhadorei qst ia-
nham mal t nAo p.drm pagar
n-tt:¦,:¦,•. teucesto*. olteerntit

e malt cntielroí pelo alugar)
mt-n-a! de uma ca/a. m iraba-
Ihadores do moto do Querorene
esperam que o prefeito Jlltde-
brando de OAU cump~a a pro-
me sa que fez. publicamente, tfe
tniialsr biest tfftgua nos morros
da Rio 4* Janeiro.

Ruits-li4i«l»
TOCA-DISCOS

DISCOS
A VISTA CA

LONGO PRAZO
Ss quer construir twU
froprio radio, adqui-

ra o material «m

Aristides Sito
rX l\ihá*Camò*t.V

Fortaleza da Lapa
Vendem-te roupa» novt» s

usada*
— RUA MARANGUArE. IS -

Movimentam-se os motoristas para parti-
cipar aHvarwente rio Congresso Smdfcal...

ICONCLUSAO DA 5." P<401
dura vlgllancU por parte dos
guardas e a pagar pesada» mui-
tas. em conseqüência de denun-
das de passageiros que nfto
compreendem as dificuldades
que se lhes deparam.

Os motoristas que trabalham
para os garaglstas ricos, o fa-
rem por "quilômetro". Toda
l-lliill |-.>i. U> i FSI'MH-1 M A"
Armtirn d* «"«> • n,i!M-i„.
mtthn , «ir-i« «m sr-r-'- Durma

¦ AUTO a MARTItl»
t O I A

r.i \ xii. le • it
riti.r.i iinj-i ll l t t I

"MA IM A.STOS"

Calçados sob medida
ELEGÂNCIA DURABILIDADE E CONFORTO. ENTRE-

GA-SE NO PRAZO DE CINCO DIAS
CORDEIRO B SABOIA - AVENIDA GOMES FREIRE 35

CINE REX
Orquestra Sinfônica Brasileira

DOMINGO

Regente :
Solista

PROCRAMA:
Comedia Italiana.
— Concerto em

1.° do Setembro — DOMINGO
AS 10 HORAS

SIR ERNEST MACMILLAN
: ARMANDO PALÁCIOS

A. Benjamin - Ouverturo para uma
Schost.-i.tov tch — 5.* Sinfonia. Lisxt
Mi Bcmol. Siqueira — Crepúsculo.

Enesco — Rapsodie Roumaine

BILHETES A VENDA NA BILHETERIA:
Poltronas. ... Cr$ 15,00
Camarotes . . . Cr$ 90,00

(Selo i parte)

vez que volUm, de uma corrida
vários, sofrem grandes orejulros.
pois. pagam toda aquela oullo-
metragem. Os danos sofridos pe-
los carros, as tnultss que rece-
bem e o abastecimento do vrl*u-
lo, s&o despesas pagas por eles
próprios. Os gara irlMas em nada
os Indenizam. A\tm disso, rito
possuem eles garantia alguma.
.'.". i postos na rua. sob pretextos
os mais futets.

Todas '••¦•> misérias, de que
silo vitimas os homens do vo-
lante. scrüo traíldas a viva vos
nas assembléias do próximo Con-
gresso Sindical dos Trabalhadores
do Brasil.

Dal os motoristas procura-
rem organizar-se e Indicar, na
próxima assembléia do sindicato
da clare. um delegado caDaz de
defender todas as suas rclvlndl-
cações, algumns das qunls )4
exposifls na assembléia de ante-
ontem. Nesta reunifio. os traba-
Ihadores do vola~te resolveram
Indicar para delegado o profis-
6lonal Antônio Marques. E. na
próxima assembléia do Sindica-
to. cumprirüo esta rc-oluçâo. es
perando-se a sua elelçüo.

Assim, os motoristas sindica-
llzados do Rio de Janeiro luta-
rilo. em seu organismo de cias-
6e. na próxima assemblíia gera
para a indicação do nom do 11-
der da corporação Antônio Mar-
nue.', para reprcsentA-ios no pro-
xlmo Congresso Sl-dlcal dos
Trabalhadores do Brasil c pela
formaçfio de uma chapa única.
a fim de concorrer ás próximas

t eleições sindicais.
I Foi ainda aprovada, na reunião
I de ante-on^cm. uma proposta

do motorista Caju. Constou esta
proposta da nomeação dc uma
comls:&o para ir nos Jornais di-
ter que nfio ha falta de moto-
rlsta-, O que ha é a falta de bons
6alarlos e garantias. Tão depres-
sa os Interessados paguem sa-
larlos que postam satisfazer ás
reais necessidades do momenu,
i.tual e proporcionem condições
de trab.-lho mais decentes, os
motoristas, ora afastndos volta
rão a trabalhar na sua profis-são e exercé-la-áo nos v. lm-
tes dos ônibus, cnmlnhões. etc.

O plenário deliberou alndn.
que o Comitê se reuna na pro-xlma te:ça feira, á noite, na rua
de São Cristóvão, 270.

41 * S • IB46
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APROVEITEM OS ÚLTIMOS DIAS
DA

IJijfiIitaçâo Total
01 TODO O *fTOCKM OI INVIUNO U

MODFRNjfLUVARIA
PRIÇOS ABAIXO DO CUSTO

MHMIt-- 4* t**** «««<*•«!* »'«
n...»(.< a, p«'*t i«#rt»*» 4**4t ,,.,,,,,,,,,,,.
{,«*•§ 4* ttUt 44*4* .,,,,,,,,„,,,*,,,,,,,,,.
late* 4» tn*tf 4ts4t ..iMMiimiiiii >,
MtM IíuímU»*» 4**4* «»•",*•'•*:y*'" *•*••
»t«*«*«s M U »Ui*»4«»^ 4* Crt WOM f«r .,
t'«ill<w» 4* II HMMbM. 4r*4* 

I .,:. . .'. '.> I ' 4**4* ...IMIM.HIIIHHI
piiMws tt» tUwU tl» OtlJ*<W **t .,,,,„„,
QriMm 4» ÍUinU. 4* C*ilí©W **t ...„,,,
¦MM dt ?vl* U tfs«4f .......•••#••«•#••••»•
CtaMncêM 4* U*0*ii* imt4*4é .,,.........•.
BjJaÉ Étmsmmt * te *********** •••••••••••••••••••tt

8 %\\ü UM < INI 1 NA DB AU 1 ll.a .5

RUA SETí DE SETEMBRO 171 •— TIL 41.4048

Ht4
10 w

mmite stmsênt»nt*nw
nm

•S-miísdtd
\USTRIA - fctnco mfmbf«* da» Um* *88" t *8AÍ<" ',&t\m

notem «?nttnílada» t mífie peio Tr.Ounal PujmlM d» Vkt*.
tm wtm a-« ainalo mali de d'ji*nies antl-f» eu!s.« ti* prf.
si» de «teln. em abril dt Ittó. 8*U wve* nuinu lana
rendfnsdí» I prtalo perpetua, enquanto o Tsttnjnai stn^Jti
Ut* aeuMdo*. — tü. P.)

rif JPR*Afl — O» eamp"n**w fUIplne» Itveram uma pawh H*».
ria ea tua luta por uma maior pattlrlpttlo no produto (a
seu trabalho e pela piopledade da terra que euHlvsra Os*.
íldrme n*««, em uma reuni**» com ea üdttt* wmpeosttt,
%.:,::•.- um ti• »•¦ « •<" aohrt t partírtps(&o nas taitv.-.u.
avr.u- • "o TO* ao» eamponn** t JO* ao» proprlwsrtm t mo.
r.i.f--:. -•> o direito definitivo da* camponeet â sua pn^tts
it í». — (ALN. peta Intrrp r.s)

FRANÇA — O tovtmo troto t*xt usando mt!«d« fasctitas **r*
m»nl«-tf nn poder, em virtude da otwtlçlo populsr t rio
poder* w txV.o nos teus eiiorço*. a nio t*t wb s preteria t%
IncUtrna. do acordo com ti decla *<<** do líder sindical Len
Jouhaui. que acaba dc rtcrerstr d» Oreela. Jssuhsux rtlssu
aa was iravwsie* so C<»ns<ilx> Nartinal da OonStderacla
Oeral do Traablho da França, o qual pediu, unanlmenuai*
ao governo franets. a ruptura de reiatfet eom a ci <•.-:» «
(ALN. pela biterpras)

HOLAKDA — Segundo informa a imprensa halandca. oa asríxu
e tio sesdo toitoa do* campos de con&mtraclo em grande va-
mero. Os prtnel^ds nailstas. que estlo sendo libertados junta»
mente oom criminoror comuns, ctmeçam a estabelecer rvms
organlsa^ea fascistas subteranea*. A lmpren a demonstra
psrtlcular indlsnsçln centra a ordem baixada pelo mlnUiro da
Justiça — membro do Partido CstdUco — dando aca r.u «*u
melhore» rordiçí*-. de vida do que ao* veterano* de gum»
« ao* anti-fartistas. As p*oprtedades pilhadas pelm nsn>'u
durante a guerra deve*lo ser :«d.is devolvidas a eles. Sbi
prottflo das autoridades holandesas os nazistas comportam-i*
de maneira ainda mais ln'olente e audaciosa. Ttccrntemmis
oi Jornais noticiaram que em Alsmarer ra h;tlrr:s'a.s dK'dl«
ram efetuar um de-fl!r por ocaüAo da soltura do faacMa li?:'-
deveren. Fo am encontri-lo ra pot* da pri 5o num carro ít-
corado cem flores. O Jornal "Haagsch D.t"-'id" declara o«e a
governo tomou uma medida extremai"»""*
taçlo de 40.000 criminosos é um grande »?o
agora o pau estt novamente em perigo," -
ttfphMt)

mOLATERRA - O Partido TrabalhlsU Inde
pendente censervou sua eadelra co Parla-
mento nas elelçOes suplementares de Brld-
doum. James Carmlchael. candidato do
Partido Trabalhista independente. ob'eve
6.351 votos rontra 5.180 voto* rbtldos po
John Wh-atlcy. candidato trabalhista
apoiado pelo "p-emlct" Attlee. O conserva-
dor Victor Warren alcançou o terceiro lu-
gar. — (A. P.)

•'.•jot*. "A Uber-
do governo. :• i
(TA3S, pela In-

1 m

ATTLEE
WriAO SOVIÉTICA - Faleceu Talash. o fa-

moso guerrilheiro da Bielo-Russla. conhecido popularments
como -Vovô Talash . contando 102 ano» de Idade, ns aldeia
de Novo»elkl. na regile de Polessye. Por serviços pre«tado> ns
luta e bravu-a dcmoa«trada na guerra civil. Talash fo! con-
decorado cm a Ordem da Bandeira Vermelha, e na guerr»
patriótica com a Ordem da "Guerra Patriótica" e a medalha
de Guerrilheiro da Guera Patriótica". Após a llbefaçâo ât
república das mios dos Invasores nari-fasclstas, Talash p«-
maneceu na região de Poleveye. onde passou toda sua vids.
O Conselho de Ministre* da Blelo-Rua ia
indicou uma comLsfto especial a fim de fn-
zer os preparativos para os funerais de•Vovô Talath". — (TASS. pela nterpress)

O dlretor-ge-al da OTíRRA, Florello La Guar-
dia. declarou, numa entrevista coletiva è
imprensa, que é bem pcísivel que a Rurslr
venha a aceliar em seu território um certt
número de deslocados europeus de nacio
nalldade náo-oviétlca atualmente re<olhl-
dos aos campos mantidos pela UNRRA em
vários palsc* eurt^eus. — (A. P.)

LA GUARDIÃ
Depois de ?er-se avi tado com o Marechal
Stalln. na noite de ontem. Fiorello La Gua dia direto- ge-ral da UNRRA. part.u na manha de hoje para KIEV. tenda
declinado df fazer qualquer comentário s<bre a ;ua visita s
esta capital. — (A. P.)

SERVENTES - Precisam-sc nas obras ó rua Cindido Men-
des 71 (Lapa). Avenida Rui Barbosa 172 (Morro da Viuva).
Pacilita-sc local para dormir.

O "Centro Diretor" das Provocações...
(Conjlusão da 3"

CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR
PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL

GRANDE OBRA DE INTERPRETAÇÃO E ANALISE ATRAVÉS DA QUAL ABCUAR BASTOS EX.
PLICA PORQUE PRESTES B O MAIOR LÍDER POPULAR BRASILEIRO DE TODOS OS TEMPOS

A EDITORIAL CALVINO LTDA, comunica que destinará 30% (trinta por cento) da venda do livro
acima em beneficio da Campanha Pró-Imprcnsa Popular. «PRESTES E A REVOLUÇÃO SOCIAL» não ,-
«a bela historia romântica de um homem e, sim, a rude historia dos próprios acontecimentos que o revelaram».
Os pedidos, para esse fim. devem ser feitos diretamente a W. Asp - TRIBUNA POPULAR - Avenida
Presidente Antônio Girlos 207, 13' andar. Rio — pessoalmente ou pelo Serviço de Reembolso Postal.

AJUDAR A CAMPANHA DA IMPRENSA POPULAR SIGNIFICA LUTAR PELA DEMOCRACIA

párç.í
naçSo de cento e clnquenta mlliiões
de habitantes. Na Rússia, sob nova
tirania, um flrupo, a preti-xto dc
upllcar suas teorias • sociais, Jcs-
trulu o elementar intrrrssc da lnl-
clatlva Individual na produçílo".

Falando em sua cidade' natal.
Paio Alto. na Califórnia ("Fe-
deratec! Press de 18 de Fevereiro
de IWi). Hoover revelou:

— "Quando eu reflito sobre o
sistema capitalista, meu pensa-
mento sempre rola por um Hes-
pcn'i.idciro, mas. além do prccl-

Jornal da Juventude
Está circulando, em sua nova

fase o secundo número do "Jor-
nai da Juventude", que. assim,
vem preencher uma senslv.l fa-
lha do nosso jornalismo — o jor-nai para Jovens. Contendo boas
colrborações e variadas matérias.
Inclu-ive amplas reportagens, o"Jornal da Juventude" parece, de
fato, destinado a conquistar a
grande massa de Jovens brasi-
lelros. Aióm dkso. representa a
rirculrçao deste Jornal um gran-d:> esforço dos ?eus tesponsavels,
uma vez que luta com serias dl-
fleuldades, razão por que merece
o Incentivo n npolc de todos para
que possa continuar a deseinpe-
nhar a função a que se propôs

* - - ^^ ii

ANIVERSÁRIO?
Faz anos hoje o JornalistaFernando Alves da Costa quetem atuado en. vários órgãos danossa imprensa e atualmente

dirige a Empresa Distribuidora
d* Publicidade.

piclo. eu vc|o ou o comunismo
ou o fascismo. Pessoalmente. »u
prefiro o fascismo."

Tal é o perfir do bando de mo-
nopollstns, que prega o "ódio i
Rusr.i.i" como rastilho para ums
terceira guerra mundial N5o I
de admirar-se que cm torno dclt
gravitem todos os reacionários »
fascistas, tanto nacionais como cs-
trangclros.

S5o esses mesmos monopo'1:
tns que, movendo os contidos dos
ücus representantes na ala rtoClO-
naria do Departamento de R,|a'
do, realizam hoje uma politica at
intcrvcnçüo aberta na América
Latina. Fomentam golpes, sem-
pre precedidos de uma tremenda
demagogia esquerdista c
lachera". falam umn linsi""!!''"1
pseudo-deniocratlca. arvoram se
cm campefies dn luta contra tu
ditaduras, desde que essas mesm
ditaduras tenham de qualquer
modo contrariado seus Interes-sM.
abrindo ao povo a pcrspectl'
marchar para a democracia c
mar medidas em defesa da i
notiomia mclon.il.

Os povos. hoje. entretanto,
nhecem quem são seus ami
quem são os pregoelros
oan-americanlsmo sem out»'
tido que o da expansão t '
minlo econômico, politlm
tar do continente E estfir
lantes rontra as manoh-
patrões gananciosos àe
Street.

,le

co-
i. (

.ire
¦en-

!o-
1.11-
'¦ll'

Idl
Wali

DB, AFONSO tlOHMANN
Advogado

RUA DO ACRE, 32 - 2

Telefones 43-<H>4' <
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tAüA biNfc. Uik. A SESSÃO DO T, J. D, A retmtáo do Tribunal cie Justiça Desportiva, martada para ontem, a fim de julgar a§ irregularidades verifica*
% penúltima rodada do Campeonato da Cidade, foi adiada Msine die*' por nâo ter havido numero suficiente de membros para funcionamento daquela órgão de

justiça da Federação Mrtropolitana de Futebol Por toda a próxima iwhmm deverá ser realizada a reunião em apreço,

•a Januário o local da peleja — Otimis»
ini» entre Oi iüisantes — Duvidas nas

escalaçües
| >f ali.« r.» Utxela e- -ua um:;

I
I*'
t
ti

I

<n d*im mi'

:-. * üt l«r»3 díi
tíwtor» a-

* d í-saica, mi*tk-ü
i*** * trtmm dê
tirt rumtPKo t F»u*

, tlítfMln 4* huj# «J«h
7«km*|.'.« t-4-i M p#»

Io 4*4t t*yj>M« «a a*J.

Ultimas Noticias
s

. $.*'• • er««t«ali —
Mte «ítu a uarní>

jíjj 4a tu.a«í# «Uiu. .,
V* tfumamnu »intt* ttwf»»-
'. i.: '*« 40 IUJ«<< ÜW.

(4, , siaactsesa Uro*~u»!a,
jui.í*»éí- — A ffde.açio fll»»

,,. ,',:j4 «ti Twu» tntlttu a O.
$0. * NiâtsrtO »••• * Wât f.i.
ii'','». fia wíitritt ar-o

In \m t racttmrrletrMi —
I a#ai Gniiiad* Ma-um* »<*«¦
|r« ««ta csaturjiMçâ» «Io CucntU
O tgmm P«namrrlrano quo
fsí ít«a.MSo ftxar dclmiUM-
¦Mait t»ra o ano de I9W a im-
gtâft* <;• I •» jeca* PirumcM»
nota, ea t^ui« ei Diuviat Al-
tm

nttttm • '$•**• At Jatem):
_ A C fl D. comunicou a PM.
f.airí j*e twu o "pn M- «Io Jo-
*%•:-> JuvcstU. tlnculado ao C u-
ttm et Brio HorUonw. para o
tttdn <t* iíJíusiomit «lo Oo»
USm,

mm polo «juiirtíto tUíi*r>?« »»»

Oi aJti*n«ff<i> aprtítfttar^t'
to Mm mju eem um mt» <ua»¦» -¦ Ayv-i ti«m««i'.«t« <j.t ria
•Hiltaw ÜMIBiO UJÍUB»Í*HBW I*
*» Ittntaddai r.« *»«(.•* m

«**»* pür»ciM tnut ot tjuw
o meia Two. c«j* auí#fiaa »,*a
«min» pvt lado o «.ii|uiii,). Ot»

w*!4o is'a tM«4o j.»;» i a«o» •
Juvenal u \ Imaieneeito tua «*¦
léla ea t.'.'.e.-:i.*.•»..» «^ ^t,t
lw»*}««vi«iw« o Amínca )t«a/4«m a rrwttna (omiacto Oo oi-
um* tnoonuo». tmioa «Mottnua
aiwutJo Oa ottnat-ra. «im utS
Jaf«lRho oa dtrtiu • e»i'4eroi-
nlia na out a taiiema. Jik« c«n»
a:«ltr» o quadro rubto «n c<n«ll-
cfct •»'.i»:»'..^i»» « ptiua mm-
Uf a J» ctüocatio.

03 TIM£S PARA IIOJI
A» «qy||*i» drorao ta aprwfn*¦* tm ti*» Januarso c «a ot

acsutniea cletaoatr*:
AMK1UCA - Vlcenu. Domt-

cio « Oitos; ' > - -• Dino o Ams>
ro; Jorginho. »Unc«o. Cu*i. li»
ma t E^uerttlnha.

BOTAFOGO - QiwaMo lAry).
Otf oa t Sa oo; Ivan. NUuo t
Juvenal; N.la Totax. Ueltoo.
Ttm • Brasulnha.

UOIIARIO
Preliminar — 13 is horaa.
Proll ilonal» - I34S nora*.

mu mvm decisev
Juvenal a piücípa!
de hoie em .sao I

íííW uy 10

"417 ut.AlíU lOlt^LLTt" — A fnmtfd «KM wici o o oiae/ae co A"-tn?a.. tvmpvto dt Chino, Mo-
nteo, Cr.er, Uma i JorBiario, (oi <•-«! i« eprcreaiorá * fa ttud* tm SAo Jtnuam

oue
artJLaaaaaaaaaaaaaaa-aaaai - - ^¦.ig-MTTWf1 ^TTT>w

•~ -»•
CREME OENIfll

O Kamengo voltou a campo
ontfm para o rt*. q.« n;al no
quadro quo dt?» combate aa
K.-n.inr!. e du:n.t -o em La an*
Jelra*. i;.-v» r ,-. a »:.-:.¦:; •- n
crualo lere de C3 minutos ea^a
l:n*.;»o. t;nío (ermado eemo C-
lulare. todo» oi "piajrí^*" qu? d:-
fender£o a lldcran^i na püeja
c:m oa trtcolcrei. A-IUicn c PI-
rito exe cisaram^o » c .:¦.•'•.*. >.
d'mont:ran*!o c.r.ííçfie-i l-ira
/i"7ivr;«.
VENCTRAM OS TrTOLARES

O quadra eíct.vo dcmlncu tem

. \ i ':-!.' u o apronto do líder — 2x0 para
os titulares — Pirilo c Adilson reaparc-

cerairt cem destaque — Concentrados

Interesse pela apresentação do ex-scratch'
man mineiro — Um pouco de sua vida

desportiva
A M«ai hatl 4o Cib^^.H.

Brawíiira ét l*«l rtHal ot t*-t
th*a*de* (»í«» • mm.m t-» «•«»'
f»» Oo i«*,»!-vu Ot i<ji«.'4i tt*m
*ptm*im c«mm ItvorHot um tm
qtNNlro clMiO 4* **«"«! «o»a «'«•
t.ai**, lt»:».#» liíuixt !.:-¦• Mb

I A •-,;'-• Of M-i-»* «•¦• 1,uí3*1| df
I Mttt* e «euMOtia «tm M«ia irnefaO'
' «et ihi,«Mvt«<»<h4 {.rio poblito **•1 

noca. No tniaaio tvrprtwiJrii**
ut raiw.ioi eotMtl eMtVffsIftOi ái
ti.t.u uii».jjí.íj «m c«rt«x«i a uta-
ura loiot «M MUt (ítu » » curo
rsaairioa o «••»- ^ a tle ->

O» .*>.'> i < w.... :....;..! \'.t
Oot valu.it .fmíuüin OOtf

ooeaet O puôlKO gutrOoii. Gritoo
• luvirul O Zooortro c«M4r%«
ll«>rva e o trrf4w nao Ur«>»u Zui
ata, Ituiat-tcMc »» attrot «lo •:•--•••
irlra, carioca. Ocputi d* attpte>
eitto v4not «tulxt prtxuraraa uí>>
ler o coocuno do» <i ¦ • rt>^*i^r»
O Boialoao <ui.ir.j-.a o ano cot-
aado, (krtoo. O btck conli.-aoo

uu<i»adH«it i-t* «y-aMadet, fe
Mi » »»*«.* i-f-.it «fa «tiltia t-
«1'OCfra t*»-w >^.a-ut*u o «*
f»*tprf*.u u^-í.Ju 0»t campai ca-
lIOCM.

JuteaaJ a «mukiim» «So -jui «Ui
144 *tt«n vl Hf^titeVdtt «M^ÍKHIiJl 4#
fhfíljH fftÍQi Qt tífíííff¦ tlfct Hlrít ? -dU

«* pira ot pitpéttmw* d* Kk^la

*.!-4» «ví,:-.»-u O H*ll li.l-H.il
tamt «(wmuoi o «liam *t<Mf era Ca

U BOTAEOfiO LEVOU A
M! IIU-lí

Ett» aoo o Oo»l«xjo molvet.
u-u u» para toat l¦*>*** * qu*l
qver p;--»u O Outeiro pc«iiu alio
K"u ku fUUâ Pij» o BoMÍu^O tt
lavo kw• t.ii d-tsMMto. p*jj-4 e
luvü.l velo. Ura Miom ».*»v«
o «Uata, lakw k ea iuí^j asU»
tnocm ao teratch c ou:r.aa <aí«-s*
A o*»A» loi t&o «rande que quate o

o ds arplrartoe, msrcantlo 3 a 0.
t?nt:t «íí B!i«4 o Pttlo. Fa a o
c:*.*:l as duat tq ily&t apre en-
tarom-ts a*."lm ccnsllulda*:

TiTinj\RSS - Djty. Newton e
.S'o:irít: rt-ua. Erta e Jajrme;
Adllcn. TUo. PaIIo. Peracto t
Vete).

RJSSnVAS - tu!*, Alclde* e
Efratlm; EnunL Pran:l:co e Pa-

I de Mu
COU SUtfSKlLSMIOü

PECO PELO REEMBOLSO
CAIU POSIflL 3521

UM PRODUTO BR ASILEI RO

PBRJt USO «O MUHOO INTEIRO-•*• . '. ,H.-.\-iXy. * r:

Torneio intetnccicnc
Botvinilc derrota o representante francês
no 54" lance — l\*ax Euwe, o 2* colocado

GROMNGEN. JO (AP.) - Míkhan Botvlnli • M.u Euwt
mantiveram et tuct f *¦ , • • — primeira e tcrjumla. reipecilvamente
— depolt da 12* rodada «.'o Te»me!<j Internaclomrl de >'ndrei. ontem
diipitida ncita cidade. i:iinu..cto ltio, o hung-ro Latlo Srrtbo con-
icijuiu a tua quarta vitoria coruccutlva. erenilormando-te em terio
canildr.to ro terceiro peito, lunl.imcnlt com o rouo Vattily Smlilov.
A vitoria dc onle-n de Cotvlnik iol conseguida cm cinqüenta c quatro
lancei contra o f.-nocfi Xavier Tart. :-.-¦¦-r enquanto Euwt alwtla
o bc'9« A'he.-it Okclly de i..!•.•¦..> apcii trinta c cinco movimento..
Hl ll'! I a 1 

'.-.'.• 
I II'.. : :¦ i

rah: Paulo Cra*. Caju. Vafui-
nho. Jerrel t Bhu>.

t< •< •.:-.» -» o apronto, ca J'*:»-
darei ll»ram «ob rlto*c«a eon-- r.t tçío no *>rcr-;rto campo «fa
Caeea. de onde «'rio par» La»
ranirlra. na h:ra d» "matei}'*.

RELÓGIOS
CONSERTO

PELO SISTEMA SU1ÇX>
com tnn aoo dt ptrtotia

G. EMERIC
•— Rclojoclro — —

RUA BUENOS AIRES 79

ATENÇÃO! - Com eire
eoanclo. deKonto dl i"/*

Idos, Longchamp, Garbo
Grande e Sócrates, os
Aprontaram os concurrentes ao G. P.
Joclcey Clvb Brasileiro — High Sheriff,
Typhoon, Zorro e Eldorado dastacaram-se

pon trabalhas

II, Hainan, Hereja, Cerro
Favoritos da Sabatina

Pira tt «orr'.>« It «0)1, It
0<"i. t • ••kii.iI. n programa
lon ai aniMarla. orlrlalii

Io PARFO
t.lftO nrtrn. - Cri f"«.*" —

I*. lt.it •¦¦¦..• - i>. -tt-
¦tila -ii íü- li.niriit. pira
tprfnítliii)

Kt.
I» 1 P«nt«mor IC.  *í

I Rio •¦'•rr A. Alelxo .. II

I- I Arranrh.ilor. L. Coílho 61
« tcirla. P. FornaniJet .. 14

I- I Avihr. H. Alvtt  II
« Abnéi, O. Qrcmi Jr. .. I«

«• 1 Idoi. O. n«lfti»l  II" FarituaiiHu. Hcd. Filho l«

2o PAREÔ
1.IS» m.lrn. - fr| 11.009.6» —

A'i M.tt horti.
K».

I» 1 Mctilcin, Oreme Jr  I>

I- l Lontchimp, F. Irlgoyen II

I- » Bordelalíie, O. UlWa ... M
« Ue.fKra, 8. Untiatt .... i*

• • I Locuplo, O. Fornnniloa 6«" Chtchlm, J. Mctqalta .. H
3o PARFO

Llll mftro» - Til 16.000,00 -
A'i H.il borim.

Ka.
!• 1 Qirbo II, D. Ferrttrt . II

I- • Ju»to. J. Mirttnt  II
" Halo. Duv. correr  II

r- • ..;¦'••• a prntrama 4t
lomlnrn, aa liairt, enro a. nunta-
rki pruiairlil

Io PARFO
í.iee --»:..» - cn ii.ioi.ii -

A't II hom.
K«

1» 1 Alvlnnpoll», O. F«rr»lra 51
1 Archoie, A, Torrct ... 10

5o PAREÔ
I.tOO m.trn. IPI.ta il» tramai —

«-rl is.nnn.nn - a'i II, tio-
rti - (iteltlnir).

Kk.
II
tl
M
It
62
II

1-1 Pnnpy, Red. Filho ...." Hnuncra. O. Relchel .
I nhmt, N. 

I- ] Vntutln, J. Mesquita ..
< P'rantla. R SU-yka ...
I Pinote, M. Carvalha .

I- 1 Nnrramln». XX 
« Ml«.i Itnyal. J. Ariu)o

l«
tt

I- t Jornal, O. Ullna 15
I Cometa, A. Rosa ....í. tl

8- I Cavador, F. IrlRoyen .. 6S
» Uuui'h'o, L. ^leszarot ... 15

I- « (lnaliia J. M.ila  66
I Heracies, N. Linharet . 66

4o PAREÔ
1.13» m«tro« - rr| ít.OIIO.OO —

A'« IS.Í6 hora».
Ki).

I» 1 Rlichilo. J. Portllho ... 66
I HlKliliind, E. Casilllo .. 66

**¦ | llalnan. O. Illlna'•icia, D. Ferreira,
ts
63

»- s Chapada, A Arau)o  61
« IIouk Kunn. J. llemiulta 66

I- ' RI Ocyt R Cnütlllo ... tl
7 ttereja. J. Martin 6«
I Vitarln. N. Linhares ... 61!

lluniirla, J. Araujo .... tl

4-10 Ria, 8. Batista II
11 Oalante. I. Soutt 65
lí Aruba, S. Câmara 60
11 Guerrilheiro, D. Ferreira 66

6o PARFO
l.«00 metro» - Cri JO.000,00 -

A'» 1I..16 hora». (Ilettl »).
Ks.

1- 1 Cerro Cirande. Mesquita sr.
Glrla. W. Lima 64

1- .1 Cruzeiro II, .1. Portllhc 61
4 doyesca, J. Mala 64

I- 6 Igara II, O Ullfla 64
I GatiKa Creme .Ir 64
7 Ouaya.SHÚ, A. Cataldl .. 60

4- « Oulneo A. Araulo 6*.
I itnlpfl, D. Ferreira .. 66
" Rolante, J. Martins .... 66

7o PAREÔ
1.400 metro» - Cri Il.0lin.li0 -

A'l 17.10 horas - (Ilettl S.)
K«.

1- 1 Sócrates, J. Mesquita .. 66
1 Dasll, P. Tavares ... 48

1- 3 Maplta, J. Arnuio 61
4 Partout, A. Alelxo 60
I Gentlo Son. Oreme Jr. 48

8- I Qulmbo, Red. Filho .... 6J
7 Sorproslva, A. Nery ... 60
I Charo, A. Araujo II

4- I Mllatnores, Q. Costa .. II
10 üraníluuta, J. Mala 61

" Relampoio, B. BatlaU .. 10

I- I >¦'.-¦' p. Slmnet tl
I Solo. J. Mala 50
7 Kneontrada, Oreme Jr. 41

4- I Mertlm?, J. Mesquita ... 6|
Duelo. L. Ccclho 60

10 Forrabrax S. BatlaU .. 52

2o PAREÔ
UO» metro» - Cr| 18.000.00 -

A'a 13.30 hom».
Ks.

1- 1 Cerro Claro. P. Wmocs 56
AraqaRv, J. Martins ... 66-

1- S Qtnt-er, O. Ullít 54
4 1'ctcr Pan. L. Coelho .. 66

I- I Peneire. O. Relchel .... 64
I Oarrlda. I. Sousa 64
" Couuftcl. L. RlEonl .... 6S

4- 7 Reunido, O. Ferreira .. 61
" Curemas. E. Cnstlllo .. 64
" Cli.lltn. Cremo Jr 66

i' PARcO
1.(00 metro» - Cr| 22.000,00 —

A'a 14 hora».

1- 1 Etcsante, O. Ulint ...

2- 2 OIbo, D Firrclra ....

I- 1 Árabe, J. Mesquita
4 Lula. O. ltelchel .

Ks.
66

66

65
64

t- 4 Hertt. J. '' .> ". .... 14
I Vtry Omni.'. 8. Ferreira 64
« airua, J. Araujo r.0

I- 7 D. Fernando. D. Ferreira tt
8 Catavento. A. Alelio ... 14

Nilne. Red. l'ü... 62
4-10 Don Pedro II, L. I: r nl 64

11 Morena riara, R. Rintoa 64'' McrcnKue. L. Coelho .. II

70 p^neri
1.100 metro. - 1 ; j 11006.00 —

A'a 16.01 horas - (llrtlltt)
Ks.

1- 1 Ehtlleto, J. Mala  60" Pin^nn, Ited. Filho  48
Heclilío, W. Cunha  tl

2- 3 Nacarailo, O. lillna .... 18
4 Malva Rosl, J. It. Santos 68
I Escorplon, 8. Ratlxta .. 41

I- 6 YnRtiarato. J. Araujo .. 18
7 Tupan. O. Relchel  60
I Ladyshlp, F. Irlgoycn . • 64

4- 9 SAilyk, J. Mesquita .... 50
--"Calce. ||. Alves  62

" Gitanlta. O. Macedo ... 49

8° PAREÔ
"Ortnde Prêmio Joeiej Cln» Bra-

.Itelrn" - 3.Í0U

Finalmente, qual é o
campeão?

LONDRES, 10 (Aaioctated
Preu) - A Junta de Controle
de Box (ol notificada pela Ai-
soclaçuo Nacional de Box doa
Crtadoi Unidos de que a mn-
ma reconhece a peleja de quar-
U-felra enlre Ike WlUlams t
Ronnlc .'.:..-. como uma dlapa-
tt peto campeoria'o mundial rie
peto leve. O lutador negro ame-
ncano é reconhecido pela A. *í
B. como detentor do titulo, mai
a Comissão Estadual de Nova
Yorlc reconhece outro negro, Bo'}
Montgomery. como cnmpcfio.

jiu, JL .A Âa A: tx.jJ.
t/mo «tat »'-í«i moü «alfffMoalei noi wriot úapo'Uru% da ei-

daAr i. sem dtátida. o «ffcrrto do prefeito llllitbtanda de Ataujo
Coei «r&anto o rfoafdo aoi clutVi Rául-fo» dot tetienw tm qut se
e*cmtram i~.ta.adn t'c> stits. na enttada it Satla Lvv.a.

if.t <ü-s. . v'-* c '« tt tíontretko. cot.utui* Bipirocdo das.
tnoli antigas 9 teniile* tm iituo do ç-r «bUoj dtrrtorlai t mai-'
(ot paredte* do» tP.tei agraaadct te bateram, ttndo-it txmiumi-
do anos dt árduo. Ma fa a a cs>*.<ckc4o dtttt liffil ç-e agora tt
ti tealítedi.

O prtltito da cidade, assinando tut deertto tm /ator dot tlu-
bc- do rtmo. tnmrt uma satlslaedo tem par aot mdo* drp.':-.t t
aa metrópole t prineipaimentt àqueles que. tanto te barerom tm
fasor dtstts manttnedsret dos esporte* do rtmo em noaa eapi'^
tal por ttrem (,ut seu* ri/orçoe foram tallotas cciüribulcdej par a
o auspicioso 'tsultado obtido.

Já que estamos /alo*>do totrrt o txito aleançado pelot clubes
nduiiciM. ndo «era de*mo4i lembrarmos a promena feita por S. S'ia.
totrt a co-iürucdo do "atadio municipal", a cargo da Prefeita-
ra. para a disputa, no Sratil. da "Copa do Mundo", pois, se ndo
nos dlspusermot a iniciar as obra* com bastante antccciencia, por
certo cairá no esquecimento e. quando de fato precisarmos do es-
tn'U>, nos veremos na condlcdo dt adaptar esle ou aquele campo,
a /Im dt podermos tatisiaitr t-ompromlttoi «unimldot.

Portanto, senhor prtltito, tnquanto tstá bem viva na memo-
¦ia a doação aot clulies mímicos, ndo esejuecer 01 compromissos
com oi «temais ttportu * o qut todos esperam.

NOTLLU SBOROB

anuano

. i.r r.al. cila e.lréla ê aguatfa*
da com amledade pelo pMlco
Crutcíro volta atras. No lira fa»
iou mais alto o d.nht*lro Ot cm-
xriras «to Botafogo venço om a
<->nda dos associados t diretrues do
Cruzeiro de Miras, ilo,* Juvenal
defenderá pela primeira vei a <jl»-
ríow cm. vi .í.» eitrela toltAria.
Ha de ter o mesmo süC(*»í<j dt ttm
companheiro (Jerson. UiMüiLdea

nílo lhe ialtiuo. Tem niuítu cias*
se o mineiro. E* aiuis um crack
do Botdlojo para o lutetnil ca-
noca.

LEITORES E
ASSINANTES!

Prefiram os

estabelecimentos

e produtos

COO.0110.no - A'a 17.ii
rai - (lleltlng)

Eldorado, J. Mesquita .
HIkIi Sheriff. O. Ulloa ..

h o-

Ks.
6*1
6S

«- 6 ttamr.nte, L. Ilteonl ... 66
I Mnngcrona, B. silva .... 64

¦t- t-A ¦ J
1.400 metro» - fr| 1H.000.00 -

A*a H,SI horas.

r\OSSAS INDICAÇÕES
dos - avahy — aimeé

mohican - longchamp — bordelaise
cuaiba — garbo ii ¦- cavador
Capada - hainan — riachao
cereja - aruba - rosacea
^."l GRANDE - GOYESCA - CRUZEIRO II

ÊUIrVeo - MILAMCRES — SÓCRATES

l':7y"iio cíuíiaoeir:) mayoh"•-'«.'OLOME' U*J LA COLINA
elciulcndo a Diretoria liomc-'¦r na corrida do dia 8 de Sc-¦c;|i*ro próximo o Brigadeiro1:;V«r Bartolome dc Ia Colhia.•«rctàrlo da Aeronáutica da Re-

ub Ica Argentina, que a noísa ca-
™ lera mtao, a honra dc hospe-»'"¦• resolveu a Comissão de Cor-
™« dar ao handlcp B, em 2.000

'1 tahelado para esse dia. a
«i!ouonjin,-mào do Ilustre militar.

lixando o prêmio em 50 mil cru

iciros
PARA SAO PAULO

Foram embarcados para S. Pau-

lo, em cujo turfe vão atuar, os le-

guintes parclhelros; Groggy. Dia-

gonal, Polaina, Trompo. Quardlan,
Zancadllla e Sagrada, Malvado e

Sherldan. Os doii últimos estão

inscritos, respectivamente nas reu-

niões de domingo e sábado, no Hl-

pouromo da Cidade Jardim.

1- 1 DIamnnt, t.. Itlnonl ..
J Mnlnlo, 13. Cnstlllo ..

2- ,1 Furacão, Qreme Jr. .
4 lxtria, J. Mala 

J- 6 Flneaiié. O. Ullfla ....
« foguete, A. Araulo .

4. 7 Floxa, I>. Ferreira ..
" Sãnguenolth, 1. Souza

Ks.
54
64

56
62

54
53
62
66

5o PAREÔ
Prêmio Alhnnn Comes de OltTctra

- t.iOt* metro» - Cri ....
«1.0011,00 - A'i 16.06 horas.

Ks.
1 Heréo, E. Castlllo .... 67
t Jurco II, D Ferreira .. 67
" Fur.lo, I. Souza  66

Havano, L. RlRunl  57
•* Araponga II, J. Portllho 65

h PA ¦-'>

1.101 metros - Trl I6.000.0t -
A'-. 15,31 horas.

1- 1 Fracata, Greme Jr  62
Tuln, R. Silva  62

I Editor, N. Linhares ... 64

2- 3 Znrro. F. Irlgoyen  67
4 Cumplín, J. Araujo .... 6s

Miaml, E. Silva  63

3- A Vallpor, W Andrade ... 6*
Trlck, l.. Uii!'inl  6K

" Irará. Duv, correr .... 68

4- S Fumo. 1. Fc.rtllho  63
9 Typhoon, P. S!nv">es .... 63
" I.ord, D. Ferreira .... H

Q° PAREÔ
l.soo metros - t'rl io.ori0.no -

A'» IJ.80 limos - "llfttiiií"
- illniiiliraiil.

Ks.
1- 1 Robío, L. ItlRnnl  6H

2 Foatejante, S. Ferreira . 60

2- 3 Taquimao, J. Araulo .. 67
4 Cao-Puan, A. Alelxo ... 19

Circuito da Gávea
em bicicleta

f
O "Velo Sportlvo Helenlco"

pela diclma vfx organiza o clr-
culto clclistlco da Gávea 10b os
auspícios da Federação Metropo-
litana de Ciclismo, aberta esta
prova a todas as categorias assim
defrontarão os ases do pcdal no
famoso Trampolim do Diabo os ei-
distas cariocas.

O "Velo Sportlvo Helenlco"
apresentará dois novos corredores
que multo prometem. A largada
será dar-d ás 8 horas no Hotel I.cb-
lom no fim da Avenida Delfim Mo-
rclra no mes-no ponto dos anos an
leriores. Todos os concorrentes de-
vem comparecer no local da partida
As 7,30 horas a fim de responder

' a chamada.
Valiosos prêmios ser.lo conle-

ridos Bté o IO.* colocado apôs a
prova haverá uma recepção na sede
do Velo Siortlvo I Iclen'co á Praça
Gcncr.il Oiírlo pira a entrega
dos prtmlos aos vencedores

I

anunciados na
Elti

Treinou o São Cristóvão
Para o Jogo Com o Vasco
Venceram os titulares por 4x2 — índio

na za«ra — Nestor o "scorsr"
Encerrando c peparativOT da

*;cmana varcatr.a", os sancrls-

Anúncios Classificada

I- 5 Mate S. Câmara ..
6 Zagal, E, CaHtlIlo .

4- 7 Salmun; P- BlmOot
" G ai ini. J. Mala ..

48
69

61
4»

"FOKFAITS

At* & hora regulamentar, on-
te. haviam dado entrada na Se-
crctarla da Comisífto de Corri-

, das os "forfalts" dos teguin-
tes parclhelros:

Hoje: — Destemor e Blusa.
Amanha — Cure nas t Reu-

nido.
São ainda aguardadas as de-

sercors de Irará, Cálice e Halo.
e te Inscrito para a reunião de

í hoje.

O PAHEO DE AMADORES
Silo os seguintes os prováveis concorrentes da sen/aclo-

nai competição que se real7ará no dia 8 de setembro p:ó-
¦'mo:

LYDIA — Paulo Roberto Arroxellas
CHACHüM — Giison Tava es dc Moraes e Castre
TOULON — Josr Carlos Cardoso Ma tins
HECHIZO — A. Lodl
GADIR ou COMARIl\I — Jurw*dyr Patron»
MATE — Jullo Batista Teixeira
VICTORY — Carlos Borenhauser
GÍRIA — Dona Nair Aranha
ROCKMOY — Hermes Va.'concelIoa
BO AVISTA — Mario Rodrigues da RcKhk
FRITZ WILBERG — Daniel Klabln
THALASU' — O car Nolasco P. da Cviúm
FtTRACAO — Joáo Teixeira
bOCUli.o — Víalter P.amos » SUvs

MÉDICOS

DB STDNíTV PíTKMDE
ÜXAMIIÜ llr 14M)Hr

(lua D ><••• •"• I" «nflai
r»i»iie I? <MH

Ofl AUGUSTO ROSADAS
i«» iiKiNaHiaa - tNfa • «t"

• nru.menie ia 11 *a» II '• i»
«tu 4« %'trmMMi tf - •* t •>

»«• 1 MSt

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
HNlII O

Cllnira terai
MU Oileor ti iní - t itl\t

DP AN1BA1 DE GOUVtA
il.iinM li i-l < u)'(ii.<i<;in

pi-i.MONtn
nnnir ss i • - «a«» «t

Teie» n-tnrt
'ça

n» BARBOSA MELLO
ilHiibuia

<na Oi oiiii.iiih» ts - C* aadsi
[7.-5 II \> II «Ml

I 'i.-mne t* íüCii

DR ODÍLON BAPriSTA
MrlIMO

Cktirtu • Uiuecuiofia
• uti. «iííi »n»"r# io - * nãn-

Dr. Francisco de S6 Pire»
UIIIMI» llt IINIV-.KMHAIIt
oeinrn: aertiiu* t mental»

it a.aujn i>nrui aietie II. <*•» Ul
llui.am"iil- Kone 3 59»t

Dr. Hanr'que Baslllo
RAIOS X

Avenida Nilo Pcçanha. 155
0.° indar. hU 802. Cel. 42-1545

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM**t
tnvtwiino

fia* «li lir-t '« I • inflai
—- l»»i ' li I it
- m.rroN» n-tjai -

»«

SINVAl PALMEIRA
êUtOOtUO

Rio Branco IM - 11.' w.lxi

Bala IM» - TfU «-UM

Lula Wornecb d» Catro
£||IV()(,ÍI)0

Hat 4V> lar.dn tt • l.« - oiiu a
•ii»rtnn-:iti> d. I? ta tl e It fc» I.'

•nraa Kireti •)» u*»dia>
fona n km

Lelolba Rndiicrues de Brite
tnvin'aii'1 %

IrJem tf i> tnt<n..l..> Hrilif.Ti*
Imerictn n' tina

rranen» di Mividm rt - f utti*.
releitme. ü ¦•¦¦•:.

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO S A.
lingennaria — comercio —

Industria
Avenida ltio. branco KS —

calito 101-a — lei: ii üliü

tovencrs levaram a efeito um en-
¦¦alo de ernjunto em Fltruclra de
Melo na tarde de tntem.

As equpes desenvolveram uma
atuacüo ba tante proveltora. a&sl-
nalando-pe a vlto-la da turma
!i'i'lar pelo e core de 4 x 2. ten-
tos aslnaladai por Nestor (2).
Neca e Magalhães.

Os doLs tsn'os dos reserva'; fo-
am marcados pelo centro-avante

Correia, que :e mo*trou bastan-
te oportuno em sua5; Interven-
ções.

Os dela quadros que se tpre-
E«nta"am em campo estavam ts-
sim constituídos:

TITULARES — Louro; índio e
Mundlnho: Pelado. Soina e Ema-
nuel; Oswaldo, Neca, Balelro
(Gersonl, Nestor e Magalhães.

RESERVAS - Delamir; Ga-
gueja (Barradas) e Florindo; Nel-
ron, Juan (Santamaria) e Cello;
Chandoca, Cario' (Ha oldo), Cor-
rela, Gegeu e Gerson (Paulo).

Missas
CAP. EUCUOES CHAVES

DUARTE
Zayra Couttnho Chaves Du-

arte e filho, convidam os seus
parentes e amigos para assisti-
rem a missa que larâo oe^brar
pe!a alma de seu esposo e pai,
Capitão Euclldea Chave» l)u:ute.
hoje. dia 31 de rtgô to. âs 9 no-
rts, no altiir-mór da Igreja de
N. S. da Lampadusa, n Avcni-
da Passos, c agradecem a to-
tíoy que comparecerem a este
áto de piedade crL-tâ. üim co-
nio aos que os confortaram por
tí.isião do seu falecimento.

VílE.lDÉFErilÍâ.()S'!4
HOPIOS COM i

EIna Andersen ten-
tara a travessia da

Mancha
LONDRES, 30 (A.P.) — A na-

dadora dlnrmarque.sa EIna An-
derspn, qii" noui chenor a fim dc
Iniciar os seus treina- nara a
trnve-sia di Mannha a nado. de-
clnrou aTcdltnr que lhe Fera
possivel baixar o tempo de Ger-
mr"a Ederle que foi de 14 horas
e 3?. minutos caso as condições
do tempo se mostrem favoráveis.
A nadadora dinamarquesa pre-tende tentar a travessia do Cabo
G-Iz Nez para Dover seenJndo a
mesma rota ccolhida por Ber
roeta, há dias.

Reunião dos Servi-
dores municipais

Reunlr-se-ílo hoje, 4a l(!*tt)
horas, na sede da União dos
Operários Municipais, os mem-
bro:i da Comissão de Defesa a*>
Classe dos Servidores Munlcl-
pais. Serão debatidos neta as-
rembléia, entre outros as seguin-
tes assuntos: trabalhos exe-
cutados, caso do montepio e ca-
sas de saude. com a presença
do diretor do Montepio, e cona-
trução de casas. ,

BONBONNIERf.
MaON

(Sonlions c ('íirui.icloi
de Luxo

Artijoj pím-íi presentei

Mr'rc!res & Cia Lida.
LARGC DA ("AKMOCA 16

Tc!. 22 1102

ÓCULOS CIÍ\"A DE OI.IIOS

DR. SER PA
1'ttKÇOS IIE ACAIUK) COM O MAI.AItld. - ( I'1'.l,. !• \ [1 \ 1,1-05110)

ATEJiDK-HE AO.S POBltE8 IIE 11 A'8 14 HORAS
llt* A UltUliUAlA>'A, 14i, 1.» — Dh A iti A.II E.N TE UE 11 A's 18 IIS.
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a\ /a rn i/^it a a r\r a r\ a rur/^ià ata ita ***** •»• ***** •»«?»«»t»™ «wiõh» '«:«•*

rUVU rcLiUIA U KtArARhLlMLNTO1 «a*^^»-.*^-*"s,.^»:ít^^^-v: -4-j.*^í -sr»s:...eiií;.

V»*ffJi'S SErmí Na Gávea! em Copacabana no Meier, no Centro, em Irnjft, na Urcn, em UranjeJ.
.«S^S rM» em tot!o* Pon»«» <•** cidade, o povo pede e reclama: ât**ua - A autonomia do Dia.
ftoWrt"-*».'!»™ »•>* * «* trito Federal — reivindicação tio povo carioca para resolver seus problemas
ie ttata tst»t*s*m. tmtr«**toi-fí tt a»n»n|fl um ikdiço ..fi-tw* tto

f»ffi* *i«*$*«j*ij» tm * tm l>#f*
(ee • to*m t^tottor tw ptAa *t*A
attt»?
Afí PIAS CHIflAií liK WtmKTOê

it AOUA 08 «mOSiA
A ft«fd» ie». aoa impo* 4»

D Mo VI c*<*'«-t< .fu»
b'**f *a.f;e. d»'

Ia ssMta\ a «--au

ta-ti*|teB»to P»r» V» ««a tattto. o to*
tati t m wjilatt-tf «fpliwAK; »*»*? «sana, a i»«i»w rta «to

*¦- .Hito i»i »ju*. ,a«« •«*•* r > Rtf» d» ton#t,«> a
AlítitM df»ai*"leí.. da.vm.-'.*» tpj** *t»ttBf tti-a •>» «tu* falta »«•*».

«fera tanto tom -ta HfísiL |**ra'f» •*»*" W l-***» •*'** «ato lm t»».
f (****«*• *» tto i-ertr. ia*, iu w'.' '-ta**. •W* '4,'-:J f«»ia iwu*4ê qu*
| «tjto, ¦ sf-jtt, fnjta* Irite, n ¦«* . itaha llll»** t*mtom *•**-*. «au*

Reportagem de Dalcidio JURANDIR |

O mpwtKtmftv-o dt TRI ROTIA
rot*vu». .ífí*:..t( d
»ttj{«fV44a qtjv. «r>» fui
fajjft» ptafMlt* »ft'!lf*ft»
1 '.f..'. lt: . |. j ft :.. -.:, j ti*

;rr*r*4* 
*><«:. :¦>.•. o t-.-tt.» pro.

Maruda • pwa o r.-..«»»» ;»»a D»
lAi*. *i pauta «to : ve» nm «*t-.«-
d*:» rarta* • Uíf**t»m»* d* fttl»
f!'K«*t. AtMita pubiifkfivst boje
»:<*.fflM llfAt»* fV.rt'.,*Cni.t,

DO tm «ItflOIO (*< MCT
•W»l«*fif*»a — Ot tf»*'.**»» itrn

ttm* npftrwAo ftit* ;.».'. ttttm.r
a ««"4 ti*»stti}o peta t-lit dt um
anta qmttd Vtiitotn*. Nu.-...
tuna i-i.f* o empitao at----* to-
tüillU) ae lOttX* Uto a pffjfpâfpa
A Vai:, â rtrcul.fi . d» f.tttrfM»
maiwlno TOIRUNA POPULAR
tn*h» o tterf açfto df t*«: *» rito» de
»rs*, tle .'reflt. I** O Vf.ho » 4*.
r*4t4o taialhader que, mt»*»
a *->-> IWTtttl. volta a lemtr
Ittsar nu filttrM «toe iâ*i da»
í^atd**» o» iff1r.fijti.-i drmxtft-
tlfèoa.

Utim-a. ptl», eem» o» lourut
A'*.!,,!!»: Wrlrtiirif, V.VV .¦: - j ,• 4
a nova quuida Tr.tt.1".'..*, t?»*>-
PULAR n**ia toara t«!m* da ttda
RtH-nal, quando o Braill ian««»
p-txtfa de ****** bem* filhfaa e «le
tua iroprerva Ifídrptndfntc, (at
Or. liérela ".^c-riM''.

OE VALPARAIBA-'.".«.: j« au.mu a — o ata ll»
laertlrlda d» iu«(»rtvfto da noi»
ia qtattlda *1*RI00NA POPULAR
itrrnrtnfift u a eaelittfncla d» for-•*« anei-demucrftürat no leto do
ntaízo saiérr.f). Hoje o seu rta-
l*areilm*nto •ac* -nfhe de ale-
i.r.i Vt-::-. • i. rnrti* ftatie c mal»
tombatlta na Iuia pela txnsoli-
(bçJo das t-.*-.¦»( (xnqult-as de-
roeerritlca*. Saudiçóet. R, Sa-
raiva Leão. pelo «Comllé Munlci-
pai da P. C. B. de Vatparafba".

O^S MORADORES DE
MARECHAL HERMES

MARECHAlt HERMES — DP
t:.-eeos abraço» rntiulAuicc. pelore.".parecimento da vlbranu TRI-
B*mA POPULAR, (aai Huco
Mala, Moacir P. Oulmarftet.
\ealdemar Rego. Antônio Peman-
t:rs da Silva, Ivan Pltjuelreda,
Jxé c.ini ¦. 1 Oraça, Joaquim C.
Cunha, Áureo Oonçalves. Anto-
nlo Paiâsos do Vale. .Artur Silva
c Jofto J. RodriBue*'*.-RIO — FcUcIto todo» o» »a-
lortetsos ctjmpai)hclro« da TRI-
BUNA POPULAR pelo *cu rea-
parcclmento. Tudo pela Demu-
tracia e pela Soberania do Bra-
ali. (a) Anibal Fonseca"."NOVA IGUAÇU - Congra-
tulo-me rom a dlreçfto da glo-rlosa TRIBUNA POPULAR pelavolta ft circulação. Saudações,
(a) Rubens Belém".-CAMPO GRANDE — D. F.— Meus vote» de «olidariedade
pela grand* vitória desta grande
amiga do proletariado, TRIBUNA
POPULAR e um abraço ao líder
do operariado Luís Cario» Pret-
te». (») Lula de Oliveira".

DOS PROl-lSSIONAIS DS
IMPRENSA•RIO — Na qualidade de pro-

fisslonala de imprensa, dirigimos
o esse vibrante matutino as tau
daçóes mnls efusivas pelo motivo

Wè DO SEU QUERIDO JORNAL
Milhares de telegramas e cartas cherram a

redação da TRIBUNA POPULAR

trffvtívffa tt* *»*» f»«» «tel»*» *m
«m. ««Ao ««fWffrt,»»

O mtWO 00 MTAKA1» .
CTitITA A 0IDAI1I

Na» ftnratfiiA nos ts»-»* ri»*
. au*'.*t r»|ta atu», U** ttmwi*

etoWo «ufnf^utiato. mitlatff» tto|lwj4>t 0 tMm, fhímif o»
tmm «wm tarto ae» «•tw-tm». ,«.,,,„„ r*frtni*m a» a »íu»
UA» p»!ll fUf* «** • P»fí!A *\trtatf€ti) p,,, ,mm ilínUtáft*•Vfi*.»<». a» t*i»in*4 do» «¦«•«« l _ •***, »r:í.
• *****"• — AltvJ* r-fto Nfta witit».

d» **** r*»*fj*r»<lm*f*,i4j to.** ftt-•»'-•'» • 1.1. d» ,:.:«.* :» pata ato
»f,ti-«!4ff.-«*fAifo «to ministro to
Jinilç». » TTI1BUNA r*OPULAR
fftflUnUt-A •-.» ft Vr* rr.luli dt
t-ij-'4f»^e,- a. grandai mauu tr»-¦ a'.!t» • -a» » O ;.'*¦» ! railirlfO,
¦»»' ! « t-r.» <1 .••:.»: :¦ e - C«»
".: HefArtto d* fttlet, a: .•»!,:¦:-.
Tftatl. IVlTCfila V- -!-... Hugo «A
Rtbfto. Atmü.it i l'.-i: m . Amo-
fim Neto". «^
DA COMISSÃO l"Rf>-mPRlaNS.-|

POPULAR¦RIO — No ti-omttilo que »
Ckartctf» TRIBUNA POPULAR-¦ ¦ :u A dttuUçfto. df,-aoU u
cumprida a odlnta medid» anil-
democrática v-e tanta t.-..:.'s;.r,-
cio pivi»«v.u «ao (fia de tado o«i-tovo toaUlelra. a CeesmusAo 1*tA»
tmprrrva Pepular eentlA a '. : »
«tue ; -r ..sr-rn a tua •ttalt-aa eo-
Utotaçfto a ftata J.::.*:. uma
memaeem frainnal. A •-.:;--.
•Ao da TRIBUNA POPULAR
teve o mérito de cunprovar -,-•-.
ileamenta o quanto é '.:.t::-;;r:.-.i
vel para o povo a **! .«to-to ii-
vre a Independente de um 'ornai
qua defetuto o» leu* :.-.rr;v-..-i
mata lecitirno*. A Camlülo Esc.
cuiiva d» r.-..*«.* Campirtha que.
v .-:-. o golpa do miM*.*.f * tto Jt**-¦.:;* tomou r»raiade * rtovo lm-
pulio, reitera publicamente o teu
calormo aptlo no icntldo de to-
dos cs democrata» testejsrem o
retorno da TRIBUNA POPULAR
com mil rf. esforço, e inalbfm
contribuições, a fim de que a lm-
prensa ptemular pcAta adquirir
maquina* • recurtos t-.f-cvsftrtv>t
A tua vida Independente. Des*-
Jtndo A noai» querida TRIBUNA

«i**Oirt*t^a m*!ívx*» votas d*
Uma iMSSj .•**::rrf.»..f. a > *•*,*_,
M ffvjrnpftatrntMa d. S*tSS*SSt *
uhftftiuif deniri d. «O dlu .
4-fSSB d* um f-tUtraato • qidr.t***filoi
«mt erurariftM e.m qu» fotr^ oi*»*.::-r.:¦¦'-* n*» Dtttrtto r^ -.-.,: ¦•*
lt.-¦.».»::.it» Mssiei.ii-,. PfMldtni»
A* CstmUiAo**.
VISITAS DE TONORATtTLA.
çat*fl rot nossa redação

!' ¦ :.':-.. »::.¦-., 4» xaRa A
rlfrtt;»Ç4to da TRIBUNA POPU-
LAR, fr;f)>.*r. e. u t-íuintea trl.
altast

Da Alfredo BcnSscqtt», tn
Rtimt da Círculo Caidlico Man-
lainuta. da qual ft pm.d*n'e: de
tmru» ff.-n-.i-4A--, d» tratalftodotri
tto r.eiv* do Rio, compoua d*4.
ata. Jota Santan», TiamiU Car-
»*alho a Jeff e Alves tto Silva que.-atar tias» Leterméui^. apcUta
ttara «rm ronip.vr.iifift s de tra»
t>»ll*o no temido de contribui-
rra para a Campanha PrA-Im-
rrer.-* 1' ¦;-.\-:.ar. Al» tr. -'-'.- R«-
berto I^lie, leitor da TRIHUNA
POPULAR: d^t trta Hugo Ua*p»
ii'.i". fj.-.viut, Villartle de At-
metda • «to treatidante Eilmundo
Coeiiío. o» dois primeiras apto-
"itarfim a t**p»e»*t'm,dade pata
faser a cctntjra iimttoiica de *: . -.
f xfmpiArt-s do rt««ío jsrnal. per
IO te-rtoeiro» tmda um.

Da Célula Olga Benarto Pret-
te», «to Nova Isuaçü. recctxmc»
O ifi-;r-.«.e '.''.-.K:ar.-..\.

•Coni-T.tvilwno-r.os com a dl-
res-Ao da vatoroea TRIBUNA PO-
PULAR pela tua vclta A circula*
çle». ia) Rtiberu Belém, iccretá-
Ho p-.li-.ii.y.

a» m .->•»•»» nfto »*• *r. •
ff»» f»t**m- «alA.ndf» * e*to mm
tílUta». Mpr;*:vic> ratumbf* qu*
uto trata i-ua. u efj«lnh*t-
ra* r.-f.i.f.: at '••.•• ' »¦ ¦<• da»
piu «miupldu Nta» rr,.f(n!t!fin
ap*rUfr.»n!n* a mtac» af"f«1. *
..•vor.if. * bantitUa • a eliuttl-
ra nato» mu asttia um» ¦¦ ,
troa o» pobtt* «-to meara, «to* ea-Àm) Vá

1 ** &? lm ily ^W

I

leicões rios Irabelhadores da Liglit

Ra r»»u :;»ni** «tt». ffef».r»m
f*am » f»|ta d»*ru» Um» t*****».
tfto, iw hi*p:«.*'. nlo 'at falta
P»>f f*!u d.-*u» Rm fi*»:»?.fi•lfl*» t tanta 4* ru» »• «teu»,
Aqui ttm» taanraof» t ***** Aai»
Bmtat m-id»tii.'* par» » *•»»• d»
«f»«T* fife***trrfa* fita O» fat***» eto-
r»*fer um f9ST9 dlfrtt», O **¦:-.
d» S.l.ntt ftMta • tid»dt.

*4ÍM4 H*tt iVaHsi.i v , ,,,
» tia tüis d ¦¦
e-trintr o p
feda a »àiii. * j». »-¦
fttl. ff»»4fj*» S*»*,*'--* ,
rtllsta MlíBf- f*»i»4 v»
tshtlio, 9 OIP ut»*»»..-*
^•«•fitiat tw*» t« ¦„ f^Ta- muttadtflHHf»4**9***1 +UÇA*» dtftJA « IM I^J fa*.u»L a ti***** pêtÊim to* «tfftau » Uítjju tstm j,^ v%
tonto. ***xa tto ItoMtato tta ¦>
pt tft lua t*ftff*i* e,v». t pivi ea
l*fa«ll rifííta, *, , ,jM xtapt ^f» a •MfiiinKli dt i^õn «,»
n»eftai»ttt»» eftita 1 ettaa... »-
tfvtV* 4» mt-ira» o aati* aum ptHeto. Tttff» » '.»;,», Z
DIP tm tArtn» ar^ta a» *frm.
f»nd» fofíir» o tjtvr.'.iati-f.i,O turno tto n;*i - mita 1Cfwi.m qu* »m e*rtu ton»* hft

at!i.*:».-i'?'.;•»* «-ti» eontifilim aa^ar «adli» para «tu* a >*-. nlr. ••-!•.,- » firam a »*u -rmblo- rlfaet t*nh» «tui. no «*»****« a
tdnha ntacro ftam a »*••:» I tn>lltotot »brtr»m w -*^<-^

tSoni* um morador d» Avenida' «to dlitotlro tto* :- > .¦ ¦..
Bftra M*r tpit tto um» fll» d» t arniadarl»» pa?» n-.a ••. ».
nov* fêf»«ro. r fila do* praite»» # | «mrt»of*****, fftft*f-r- • , .^
da» pinelas A t**m* 4* a-tt» I Hisr.tft * imi-». : ,
para arrem lavado. E fttu d» <!¦*«¦» tto Etl*to Neva,

trrrti* ttiin. d* i-rltiiÇf*. 4* ml-
Tfsmt* de p4* totó», diante d»•j-.rr.frv Mlihsrfi de ivtitofJt
m»l f*t*tt!*m o romw rt» lornel-
r» faWtem para o* chuveiro», re-••ebrm a prtmfír» du-h». «nie i*n-
laefto de pflf-a»v*f»« enfim, um
btehel — e *«jtt'"rt* rmiaboim-**.
nem »'.-«*45>f'n e t*mor e eii qu».
de fublto. o eãrvfiro feroa. a
atm» ta fot «amo ttm» nuvem.

N» Osvtr». nr»* bu.a*»»IA» iran.
| tmllott. IA n'o 4 fynMifi « tran.

fluühtodf.. f»!ta »*fu». Cott» pe-| falta de Imttutrt. *. 1
JI» rua «pr* Pulnta. a nota de, demonstra » nfceiUis.oue é pv-ivei d*-«brlr por «ll' ganlsiçâo do poro p*r*um» min* d.Ttia. And*m A pro-; governo medtdu prfttstcura de um «uleo «efue pc*«til um gentes que re.trrm o pai».••wre',,0 para r!»*fobr!r »» ml

A 00N8PIB-\ÇAO ft.«,
A AOUA

AfalU*to**tiA p:-.*— :
•fvral. «to «Ititto-jftf» ta t
o paü. Se os trun*
atua. at eRf*nttnf
asumiam o vaiam* * ¦
Teme» «*fUs r»p*r»r. ct*»
o Prefflto, inaq-jm». *
dOt IMidr* Vt'.:-'. 1 p
UllÇaVfl. UtO JfíRO**-!!
na detaendinci» «to mm
Indbitrl» f.".ranrr:rv »

Assembléia Constituinte, nem o.co» doa c»no*. pelo tnfernof
cafezinho hPtortco em tomo dol A partir desta exploafto de um
qual .::-.'!'.:i.-. vexe*. te decidiu o1 chefe di fftmill», poderemoi fa-

Vence, por grande maioria, a chapa
democrática

destino da República? Os contl-
uos. secos como as tornelrta. pa-

ter a dura perrgrtneeAo por este
Sahaara de largu avenida* * be-

reciam implacavto na *ua iro- J los edifícios, escuros morros, ruu

A* elelçOr* p.ra • escolha dt ffues * "ofto 
Madruga teve 42 vo-

10* em Barra do Píral, 20 em Ri-
belrfto du Lages e 37 no Rio. A
chapa ). M. PuUa do Souto e Sil-
vlo Atalde Silva teve trís votos ern
Barra do Plral, IS votos cm.Ribei-
rfto das Lages e 41 votos no Rio.
A chapa Valter V. Pinto e An-
gelo S. Tavares Filho teve quatro
votos em Barra do Piral, cinco vo-
ios em Ribeirão daa Lage. * 50
votos no Rio.

•Como se vi. a chapa democra-
tlca Renato Oliveira da Mota e
]¦¦'--! Pereira Leite Junlor estft ven-
cendo pela grande maioria de M3
votos. A chapa colocada em se-
gundo lugar estft com 99 votos e
a chapa colocada em terceiro lu-
gar est.1 com 60 votos.

trabalhadores da Llght, que deve
rfto Integrar 01 cargos de deltga-
doi ft Federação doi Trabalhado-
res da Industria Urbana, acusa-
vam ontem ft noite o seguinte re-
tultado: Renato Oliveira' da Mota
t I .'.* Pereira Leite Junlor, da
mesma chapa, 22 votos em Ribel-
rio dai Lagei, 14 volot em Barra
do Plral * 357 voloi no Rio.

A chapa Eugênio Moral. Rodri-

Serventes
Precisam-s. nu obra. ft rta.

Cândido Mende., 71 (Lapa) —
Avenida Rui Barbosa, 172 —
(Morro da Viora). FaclUU-se
locai :'-tta dormir.

Slffli mi'-^m^ít^í\9B^m^^!^BSÊÊÍUi mmm^fímm***?* JlM '.«t'i *etjfa»*tgtWH«

- i%tB«BuPc fli4^H • ' 
jB^ *jiBãiffi*jf wr t&*vffitjMfÈTsíi

IÊÊmÍM : 'wiM^ 
EfflsV-lr-wfl WSÊlm PP^^^ B'-aMnHBIP

«SelH^&lHfMisev-u *»jf,**Mw'4jHK*!.. &&'*sÊ*ám "• v-^Ba.-K"¦. ¦ .ÍIb ¦ AEa**!^^ ^'f^lliiMrFV^-
MilB»*".Ji ., o . »-. WBüOMiftll^^vBtsymwkJàTtWEm mi^mPÁCiI BI L/-T ^> -:"»-wSM«?lwS?«HHi ''\W?l

nla e no profundo conhecimento
de uma realidade tom carioca,
bem ds Cidade Maravilhosa, a
rtalldade de nfto hrver água. de
faltar atua. de que tm toda a
parte te reclama água.

—Sim, nfio hft água.
Alguns deputado!, daqueles

que votam contra a Autonomia,
contra o direito de voto dos anal-
fnbetos e Aoa soldados, teriam
feito esta cxclamaçftc Inocente
e lenta:

Como nfto hft aguat
UMA EXPLOSÃO

O continuo explicaria melhor a
eaecs velhos e prchorrentos par-
ltmentares que ressonam duran-
te aa dfcusjó a se os levasse
pela m&o, fazendo-os descer a ea-
cadarla do .1 Palácio conduzln-
do-os a pé pela primeira rua vi-
linha, subindo um daqueles ca-
saróes sombrios onde moram fa-
müirs, estudantes e Jornalistas.
Ai o*, faria fazer uma pergunta
a qualqur morador que traz um
balde na mito e a maior lndlg-
naçfto na alma:

Para que esse balde?
Mts o senhor está pergun-

esburacadas, cortado de fila.» e

beçu d* parvo, ou ru** perdi,
du * aequecldu do tuburblo nfto
podem usar: chama-ee água de
colônia « u linde* moças de•r*alt ricos podem banhar-ae ora-
ta água cr», manejam pulverl-
zadores, perfume é que nfto hft

cheio de mllhkre* de blcu, tor-' d» faltar. No entanto, na praça
miras e tanques ertdoi como ft Alsira Vargca, atrfts do estádio
areias, como u caatingu em do Vasco, podem ver que a vida
tempo d: teca.

Na rua da Mlserloordla, eaqut-
n» da S. José, deu-se um scon-
teclmento na arMe» ger»J. um
cano e*tourou. a água pulou e
rscorreu pela sarget.. Balde»,
jarros, latas surgiram de todo» 04
cintos e as próprias bocas apa-
ravam a água. Na escavaç&o pa-
ra os alicerces de uma contru-
çfto, borbulhou um velo da-ma.
Era uma mina. Logo cldadftos
aflito* carregados de baldes e
lotas começcram a tervlr-se da
milagrosa fonte, llinquanto Isso.
numa pensão do Centro, mais dia-
tant*, a» leis sobre o uso da mia
ilio como as de um salva-vidas
perdido no mar. Um Jarrlnho da-
irua só para beber. Cumpre fa

ali 4 dl erente: sfto at filas de
lttu * baldes como noa morros.

| nos abaracamet tos, longas nora*
ft 
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A HORA DA AOUA
A hora da água póe calrfrlos

na populaçfto. A hora da água.
a hora que todos esperam, seja
meia-noite, três d» madrugada,
seis da manha. No edifício, quan-
do u torneiras etplrram. a cor-
rerla é geral. Parece que clr-
cuia a vida. como sangue, no rdl-
flclo, oa encanrmentos gorgole-
Jarn, uma tltsrta. De repente aa
torneiras param, oa encanamen-
toa param, o edlflclc como que
fica subitamente morto, irm
água. EntSo dos apartamentos

ter a barba em seco. No mesmo srem mulheres e homens, melo
Centro, entre a pensfto e a sar- snnolentos uns sombrios, outros
gcta por onde escorre a água do quase humildes numa reslenacfto
cano estourado, um cavalheiro Infinita, saem com panelas jar.
caminha, atordoado, e res-' ros, lotas baldes lm-nsos em
munga: | busca daçua. Onde e-tarà fun-

— Em casa falta pilo e carne, clonando uma bica, em que bo-

laciano Bacelar Couto, o Itdcr tlndlcal vitorioso na* eleições de ontem, no momento em que rece-
bla carinhosa manifestação dos banca rios reunido» na sede do Instituto

REAFIRMARA
OS BANCÁRIOS A FORCA DE SUA UNIDADE

A citas» bancaria viveu ontem«am do» teus grandes dias, em-
polgtda pelo pleito que levaria ft
Comlasllo Parltarla um dos can-
dldttos apresentados para rcprit-
•entar os bancários do centro do«pais. Foram Indicada» dois can-
dldato*, Luelano Bacelar Couto.
presidente legel do Sindicato e
líder lnconteste da classe, cuja
candidatura foi lançada e apoia-
tto pela quase totalidade das Co-•*nl8sêe* Sindicais, e Jofé da SU-*f» Pinheiro, ccndldnto de um pe-
fanieno grupo de bancários.

AA elclçOe» renllzaram-se nos
¦AToprio* locais de trabalho • na
raftde do Instituto dos Bancários,
• foram colocad.is 30 urnas para•treoolher o» votos dos associados
dest» Capital. A campanha que
precedeu a* elelçóes de ontem re-
velou a firme decisüo ria classe
d» confirmar nas urnas » esco-
Ba» que jft havia feito do no:ne
de Bacelar Couto para reprer-en-
to-la.
AS URNAS DISSERAM DE QUE
LADO ESTA' A CAUSA JUSTA

Iniciadas ás 10 horrs, as ele!-
ç*3es pros-tet-euiram durante todo
o dia. O ponto ce.it"al de con-
centraçüo das bancários foi n sé-
de do Instituto, onde se realizou
a apuração. Um "plaeard" colo-
cado nas proximidades ia apre-
•entando os remltFdor rins urnas
apuradas. No Banco do Braill,
d» ondt * funcionário. » totall-

As urnas disseram de que lado está a
causa justa — Eleito Luciano Bacelar

Couto por esmagadora maioria

0 Chefe de Polícia Negou Meios Uos
Estudantes Para Evitar as Depredações

nu. tt-iquanto lato, 0% emrrrfa-
do» e u t**ftod*i* corem o balr-
ro eom o» baldes e o» Jarros.

Num reitsuranie. um favralhel-
to levava a» m.\\« com álcool.Mm álcool?

Meu caro. é mais f»cfl »r-
tinj«r «Ifvool no cambio negro
do qu* atua.

Na Avenida p .-.«.•-.•. na rua Ca-
mtrtno, na '.-•--.-.¦*> inhaúma,
no Meler em r,-,,-,4,4.,-, nt
Avenida Nlemeler. no Engenho
Novo. na Ptt*t.at*e, em CiehambL
n» Leopoldln». noa hospital*. f»l-
t» »f*u». Quando hft um» tor-
ntlra plntrando, ifto nec-M»rlsa
três horas para enchei um balde.

Os Jornais anunciam que d.
Bebastlans su*pende a pensfto
pnr falt» etoitia. Na Ladeira apa-
rtce uma falsa: queremos amia.
E »gor» com o ctlor, com Unta
tll». com tanta falta de tudo. a
falta dágua completa a crls» da
cidade, a crlie de dol» milhões de
vlvent-a que chegam, «final, a
«ta conclue áo mrlo desesperada
de que um banho é luxo e que
a água contl.iuarA a faltar.

FALOU O PREFEITO
O prefeito da cldrde falou aos

Jornal» e explicou. A água nfto
é suficiente. E" necca-ario uma
segunda adutora.

Durante anos empresas parti-
cularcs lutaram para ganhar a
concessfto do abastecimento da
água. serviço que compete unlca-
mente ao governo. Uma firma
prometeu fazer a adutora.

Empresa* estrangeiras entra-
ram no negocie), queriam expio-
rar a mina. A questfit re arres-

violentas,

sr. Pereira Lira e não obteve auxilio ne-
nhum para manter a ordem — Negados

todos os meios materiais solicitados

dade du urna* deu eomo r>*fwl-
tado a sua vitoria sobre o can-
didato da pequena oposlçfto, que
foi derrotado no próprio Baneo I
onde trabalha, "City Bank", por

tando com a alegria a o entu-
«l asm o reinante, pronunciou um
breve a Áspero discurso, decla-
«.ndo que aquele pleito se pro-
cessara com todas u garantias

180 voto» para Couto contra os | democráticas, e fora livre e ho-
seus 54.

A't 18 horta, n» féria do Im>-
tltuto, preacmte uma grande mu-
sa de bancários, foi aberta a ul-
ttma urna, tendo Imediatamente
proclamado o seguinte resultado:
Couto, 3.450 votos e José da Sil-
va Pinheiro, com 1.190. Uma ea-
trondosa e prolongada talva d»
palmas acolheu o pronuncisimcn-
to das urnas, confirmando a ri-
tórla do delegado hft mais de seis
meses Já eleito pelos bancários
do Brasil para representu-los na
Comissão Paritarln, enerrrerrada
de estudar e resolver a qirstfto
do Salário Profleslonal para a
Clf.íSP.

A ESTRANHA ATITUDE DA
JUNTA GOVERNATIVA

Proclamado o resultado do
pleito, e estando presente o pre-
sldente da Junta Governativa,
Allrio Srl*s Coelho, tomou ele a
palavra tm tom ríspido, f-ontrae-

neeto desde o seu Inicio, numa
demonstraçfto das Intenções que
animam o governo, de atender o
povo. ouvir o* trabalhadores e
tatlsfawir suas reivindicações.

— O Ministério do Trabalho,
— afirmou, — demonstra tam-
bem a tua declsfic de resolver a
querstao do Salário Profissional e
rtMpeltar «o pronunciamento daa
urnas, Proclamft eleito Luciano
Bacelar Couto e me retiro.
A CLASSE ESPERA A DEVO-
LUÇAO DO SEU SINDICATO

Falou d-pols o bancário Alirtir
Bastos, saudando a vitória do 11-
der da classe.

Terminada a homenagem pres-
tada a Bacelar Couto. retnMroit-
fe um rápido comício em frente
a sede do Instituto, no qual o
lider sindical eleito, rrrradecru
aos companheiros a demonstra-,
çfto de unidade dad», 1 matUfe»-
taçao qu» racebar».

Uma comissão de acadêmicos procurou o TdldM, arb!trar,a» «
atentatórias dos princípios demo-
cratleos. |á ,por diversas veies
ameaçados ultimamente.

Sabemos nós os estudantes,
concluiu, que «existem forças orga-
nlradas com Intenções facciosas que
procuram pôr em perigo o proces-
so de democratlzaçfio do pais nas
vésperas da promulgaçflo dc sua
carta constitucional.

Por ultimo falou-nos o acadcml-
co Mario Mansul que, reafirmando
os propósitos maslfcstados pelos
seus colegas dc evitar que os |o-
vens se deixem arrastar nessas per-
turbações da ordem, organizadas e
dirigidas com criminosas intenções
anti-democratleas, disse:

Nós, estudantes, concltamos
os colegas e o povo em geral a
nflo servirem dc Instrumentos nas
mSos de golpistas que, organizados,
estfto ocultos por trís desse movi-
mento, explorando as dificuldades
atuais. Incitando os Jovens e os es-
plrltos mais exaltados a praticarem
desordens, criando assim um clima
propicio A Implantação de um re-

Estiveram em nossa redaçüo es-
tudantes da Unlfto Nacional dos
Estudantes e da llni.lo Mctropoll-
tina dos Estudantes, membros da
Comlssflo Ccntr.il da Campanha de
Cinqüenta Por Cento para nos re-
latnr as dcmnrchcs a que procede-ram durante a noite de ontem, |un-to a Clvíla dc Policia para pôrtermo As desordens e depredações
levadas a efeito por alguns |ovensde pouca Idade insuflados, como
ficou claramente constatado, porelementos Interessados cm fomen-
tar um clima dc agltnçflo.

Os nossos visitantes foram os es.
tudantes universitários Milton Pe-
na. José Francisco da Silva, Mario
Mansul, Murilo Pores e José Du-
tra, todos eles participantes da
conferência entre os estudantes e
o chefe de Policia, por Iniciativa
dos primeiros.
MM CARRO F. UM ALTO-
FALANTE PARA ACONSE-
LHAR OS FaSTUDANTES

O primeiro n nos falar foi o es-
tudante José Francisco da Silva,
tesouniro da UME, que nos decla-
rou o seguinte:

— Estivemos — o secretario ge-
ral, o vice-presidente da UME t
mais alguns elementos estudantis
— na Policia Civil, ontem 4 noite,
a fim de pedir ao chefe de Poli-
cln que nos fornecesse os meios
materiais, como sejam um carro
com microfones

cusou-se . nos fornecer os meios
materiais solicitados, acrescentando
que o melhor que tínhamos a fa-
zer era Ir ft Imprensa, ao radio,
fazer declarações no sentido dc pa-
clflcar os estudantes.

Confirmando Inteiramente ns de-
claraçõcs prestadas pelos seus co-
Ifgas sobre a re/eiisa do chefe de
Policia cm atender ao Justo pedido
dos estudantes que, se aceito, teria
contribuído multo, sem duvida, pa-
ra normalizar a situaçflo.
MM APELO E UMA ADVER- .
TENCIA AOS ESTUDANTES

O estudante Murilo Percs pediu-
nos que veleulassemos o apelo e
advertência que fazem a todos 05
estudantes do curso superior, seus
colegas, portanto, para que nflo
dem ouvidos a elementos estranhos
no melo estudantil, Interessados em
criar condlçõe» que possibilitem glme nflo democrático.

Homenagem ao Ba-
rão de Itararé

Promovl-ia por artistas de rA-
dlo. teatro e circo, terft lugar no
dt» 2 de Setembro, fts 20 horas,
no Parque de Dlversõea da
Avenida Passos, uma homena
gem ao Jornalista Aparlclo To
relly. Tomar&o parte no pro-
grama organizado para esta ho-
men.gem os artistas Jararaca
Grande Otelo. Manézlnho Arau-
Jo. Modesto de Sousa. Juplra
Brasil. Noemla Rios, Moacir do
Nascimento. Joe e Aríete. Lima
de Soto, GrIJÓ Sobrinho. Fran
cisco Marques. Bob Estrela, e
outros, além do conjunto Reglo
nal Boêmios do Andarai.

«o em qut ** drtiatf. O »
ronffv» que o Rio »*«¥'.• :,
msl* Ae qutnhentot mSt&n tt
litro» d»-ru» dl»rf*m*j.u 1 ^4
atualmente nao afto evr-fr-aít.
trtatento». Durante dei ms. ra
Parlamento e eom t Dtp. eT-aTíia.
to crescia a populaçfto, triR-g-n
um» nimlnou coupiraçto ét
empresas e :.-•.*•:--.-¦• av-ij
contra o abuteclmtnto d* traét
cidade. Ot Dahne Cor.rt.-to. 11
empresM estranttlru. * burrxri'
cia. *tc. nfto estfto **>fr*r.dj u
eon-equcnclii. Q :*.- tofre I 1
povo.

A SOLüçao
Houvesse democrula t to**t*

o Distrito Federal a tua luiet-e*
ml» e tal sltuaçfto nua tertt orer»
rido. Serve de llçfto pira o ¦ ¦¦>
que deve org«nirar-« exigir ar-
geneta na construção dt .«* -:• :i
adutora e lutar Junto ft Conatl.
tulnte pela autonomia que 1 mil.
orla dos oarlamenterr. telmi ea
negar. O prefeito aflrrr.i que tó
daqui a um ano e nrlo é qut I
po«wl»*cl haver água suílclent*.

Sc o noso governo souber !c-
mar providencias rntlt concrtisl
e levar a serio o probiemc, pod
contar com a ajudf. do poto ;-.-»
auxllift-lo. Mas convém que .«•:«
dada toda a llb-rdad* io pvr»
pa-a discutir esse problemt. iber-
temente, em comícios, tttrsüfi
amplas, etc- Use o prefeito ét
franqueza com o povo e iptíi
para a organluçAo dt* ...*..:-•
nu.™ populares do Rio ptrt e :<
o ajudem a conserulr o créáli*
Indispensável e tome 1 peito, tat-
dlatamente. a construçio ét «-
gunda adutora. Que » solu-io i*
problema seja feito com o pari
e verft tejue, em menc» de um ir.»
serft possível ter «gua no Bi»
bi nhar dois milhões de hibitia-
tea suados, sujos. Irr'tadci, qu»
tém ainda que p«-ns»r em filu,
na carestla dos allmeato* çui
faltam, nos remédios fslsiíictdf*
em tudo que estft obrigando o '•*
rloca » rir amargo » aolttr pt»
lavrfio ¦ todo momento. . períef
a graça e o humor doa nus mt*
lhore* dias.

JUVENTUDE
ALEXANDRE
USE E NÂO MUDE

HOMENAGEADA
a sra. Juan ilarinello nela mulher brasileira
Saudando a ilustre visitante falou a escn*

tora Lia Corrêa Dutra
RcaliMU-sc, ontem ft tarde, na geada, a seguir, agradeceu cos"**

vida, rec bendo er.!'
quet" de rosas.

ta*sede da Assoclaçfto Brasileira dos
Amigos do Povo Espanhol, uma
homenagem prestada pelas mu-
lheres democratas brasileiras e
ABAPE A senhora Maria José
Marlnello, esposa do senador
cubano Juan Marlnello.

A sra. Marlnello foi saudada,
cm nome das mulheres brasilei
ras. pela a.critora Lia Corrêa j dô comitê dc Mulheres P:*'0*'
Dutra, que, em breves palavras, mocracia e do Comitê !''"{'.0^,
falou sobre a significação e mo- litano do Partido Comunutí
tlvo da homenagem. A homena- B-asil.

Entre as presentes, esiawin «J
senhoras Marleta Jarquea -m
Rotberg, Ruth Coe.ta, Cley W
ral. Roscllna MeyreP.es, PW»
Motta Lima. auiomerlna p «''
ra Iradí Oliveira. MaO wn"
Almerinda Estcves.• i Xavier, além cias represe ;tnn!«

CONQUISTADO 0 PRIMEIRO DIPLOMA DE RECOR-
DOTA NA CAMPANHA PROIMPRFNS

A «Céluie JosA Ribeiro Fi-ho" A vjtór»a ^ ç^»^ José Ribe.

escrito, para que pudéssemos tran-
sltar pela cidade c concltar os gru-
pos que tivessem, porventura, fa-
zendo depredações a não pratica-
rem tais atos. pois foram sempre
por nes, estudantes, reprovados. O
chefe dc Policia — continuou o te-
sotirclro da UME — pretextando
razões dc ordem e motivo de falta
de material e provável necessidade
para uto da própria Policia, w-

entregou ontem ft ComissSo Pró
Campanha da Imprensa Popular

uma ordem por i a sua cota. conquistando asslin
o primeiro diploma de recordisia
do Distrito Federal. Tomando
conhecimento do fato, a repor-
tagem da TRIBUNA POPULAR
procurou ouvir alguns dirigen-
tes daquele organismo do PCB.
conseguindo dos srs. Amartíio
Vasconcelos. Heloísa Prestes e
Armênio Guedes, respectivamen-
te secretários pol'ticos, de orga-
nlzaçfto « divulga;ilo, a* teguln-

ro Filho
Falam à TRIBUNA POPULAR

dirigentes daquele organismo

APOPIW
 _...i_.«»a nue di'

trás coisas, resolvendo 
"«

um ti!» « '
Iniprf*

tn: UU !•
"fll»-»*

«fll-

tes declara-íes:
— "Atingimos apenas a quan-

tia fixaria. No cntanlo, a Célula
re propõe ultrapassá-"a, estando
là trabalhando nesse sentida-
Conseguimos esse êxito porque
logo que soubemos da campa-
nha, nos reunimos e organiza
mo* uma comlssfto especial pa-

ra dirigi-la, traçinrio então um
plano de trabalho, que a seguir
foi posto cm execução. Além de
passar os cheques recebidas, acélula desenvolveu um vasto
programa de finanças, entrando
em entendimentos com outra.»-
células para trabalhos especiais
organizando riías, ., entre ou

formos ultrãpaf4í*-^|!0
isejamos «pena*; ° '',__,

ipanha. do q

militante daria
iftrio para ajudar
popular Já estanu
outros prêmios,
zes se
que deíe,
da camp
certos". „„m'

Concluindo, nos «^ma««
- "ES-'» mUTtnl IM»»"ta nesse momento * •""¦ rBj.

nanem que .preit»m« d„
BUNA POPULAR. • J.
a*sim o teu re»o*««!nltDW '


